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Estudos do 
aeroporto em 
fase final

Os estudos de via- 
j i l i d n d e  té c n i c o -  
íconômico - financeiro 
ias obras de ampliação 
io aeroporto Castro 
Pinto deverão está con- 
duídos na próxima se- 
nana. Os trabalhos te- 
•âo inicio em julho e a 
inclusão  da obra está 
arevista para o inicio de 
1981.

A pista do aeropor­
to, que hoje tem 1.500 
metros, será ampliada 
aara 2.400 metros, além 
de receber reforço para 
iuportar maior peso e 
•eceber boings 727 e 
707.

No projeto de am ­
pliação do aeroporto 
Castro Pinto também 
;stá previsto melhorias 
si terminal de passagei- 
•os e na área de par- 
pueamento. 09 recursos 
para os trabalhos estão 
irçados em Crí 100 mi­
lhões.

Produtos 
com preços 
congelados

Sem limite máximo ou

t imo, mas contendo 
1 meno9 12 gêneros 

de primeira necessida­
de, a lista de produtos 
pue terão seus preços 
rongelados durante este 
m ês p e lo s  s u p e r ­
mercados será formali­
zada hoje, em reunião 
pela manhã entre diri­
gentes do setor com 0 
Secretário Especial de 
Abastecimento e Pre­
ços, sr. Carlos Viacava. 
À tarde, os mesmos diri­
gentes se reúnem com o 
ministro Delfim Neto, 
quando poderá haver 
novas medidas de com- 
\ff£e a inflação na área 
q(b  supermercados.

No encontro com o 
ministro do Planeja­
mento, os diíigentes de 
superm ercados farão 
uma avaliação dos re­
sultados do combate a 
inflação nos dois pri­
meiros meses do ano, 
em especial no item ali­
mentação, voltando a 
discutir os acordos fei­
tos com o sr. Delfim 
Neto para resistirem a 
elevações de preços in­
justificadas por parte de 
seus fornecedores. O mi­
nistro pretende reforçar 
seu pedido junto aos su­
permercados para conti­
nuarem a colaborar com 
0 governo na formação 
de diques contra a alta 
de preços.

A lista a ser forma­
lizada na reunião da 
manhã, com o Sr. Car­
los Viacava, foi negocia­
da livremente entre os 
supermercados e seus 
fo rn e c e d o re s , sem  
quaisquer ingerências 
do governo, que solici­
tou apenas contivesse 
ela 0 m aior núm ero 
possível de gêneros de 

'primeira necessidade.
'  Acertada no último 
encontro  do  g ru p o  
de trabalho supermer­
c ad o s- g o v e rn o ,  
realizado no d ia 13 
de fevereiro últim o, 

1 p r im e ira  l is ta  
do produtos que terão 
‘eus preços congelados 
VlRorará durante este 

de m arço. Em 
®bril, haverá uma nova 
'iMa e awim sucessiva- 
''‘ente, a cada inicio de 

Com esta9 lisla- 
**n». fica eliminada a 
lut* ClP/Sunab

Ex-integrante do antigo Partido Social Democrático 
(PSD) e do extinto Movimento Democrático Brasilei­
ro (MDB), 0 sr. Antonio Benjamim Filho, tradicional 
líder político em Catolé do Rocha, deixou ontem a 
Oposição para filiar-se ao Partido Democrático Social 
(PDS). Ele veio a esta Capital para comunicar sua

adesão ao governador Tarcísio Burity, a quem assegu­
rou total solidariedade política. Integrado ao grupo 
dos srs. Arione Maia, Aldo Lobo Porto e Benedito A l­
ves Fernandes, osr. Antonio Benjamim Filho já foi go­
vernador do Distrito 450 Rotary Club e proprietário 
rural no município.

Burity manda abrir 
sindicância sobre as 
sementes da Cidagro

O governador Tarcísio Burity deter­
minou ao secretario da Agricultura e 
Abastecimento, José de Oliveira Costa, 
a abertura de sindicância para esclare­
cer definitivamente as aenúnciaB de 
que a Cidagro teria comercializado se­
mentes de milho sem poder germina ti- 
vo.

Em memorando de 12 linhas, re­
digido de próprio punho, o governador 
alega divergência de informações para 
justificar o pedido de sindicância. Ele 
diz que a apuração deve ser “a mais 
completa possível” , para que a opinião 
pública receba esclarecimentos com­
pletos sobre o assunto.

O sr. Tarcísio Burity estabeleceu o 
prazo de 8 dias “para <̂ ue tudo fique 
perfeitamente explicado" e manifesta 

•o seu desejo de acompanhar pessoal­
mente os resultados da sindicância, 
bem como as medidas providenciadas.

- Em qualquer hipótese - diz 0 go­
vernador no memorando- o agricultor 
não poderá ser prejudicado. Dé-me res­
posta. com urgência, sobre o assunto.

A denúncia sobre a comercializa­
ção de sementes inadeauadas para o 
plantio foi feita através aa imprensa no

dia 23 de fevereiro passado, merecendo 
esclarecimentos do ex-secretário da 
Agricultura e Abastecimento, Hum­
berto Freitras, e de dirigentes da Cida­
gro, mas, por haver conflitos nss expli­
cações, o governador Tardsio Burity 
decidiu mandar abrir sindicância, 
para que 0 assunto seja completa­
mente esclarecido.

Na integra, é 0 seguinte o memo­
rando enviado pelo governador ao se­
cretário José Costa

“Considerando as divergências de 
informações a cerca do proolema das 
sementes adquiridas pela Cidagro.

“Determino abertura de sindicân­
cia. a mais completa possível, a fim de 
que a opinião publica seja perfeita- 
mente esclarecida

“Estabeleço o prazo de 8 (oito) 
dias para que tudo fique perfeitamente 
explicado.

“Desejo acompanhar pewoelroente 
os resultados na sindicância e das me­
didas tomadas.

“Em qualquer hipótese, o agricul­
tor náo poderá ser prejudicado.

'Dé-me resposta, com urgência, 
sobre 0 assunto"

Damásio não aceitará mais 
desculpas dos secretários

Carta do PP 
é criticada 
por Madruga

Em  veemente pronuncia­
mento, o deputado Soares M a­
druga após ouvir 0 discurso do 
líder do PP, disse que esta nova 
sigla “será nesta Casa um partido 
de oposição ao Governo Burity e 
não será a nível nacional por con­
ta dos empregos conquistados”.

Lembrou ainda o líder do Go­
verno que o sr. Tarcísio Burity é 
criticado “porque vai dar um au­
mento aos professores, não dando 
aos demais funcionários, neste 
més de março. Esta crítica é re­
sultado de uma ignorância total 
do que seia administrar com res­
ponsabilidade. E como 0 governa­
dor Tarcísio Burity institui o pa­
gamento em dia, querem que 0 
Governo quebre esta normalida­
de. O aumento geral do funciona­
lismo virá este ano, muito mais 
cedo do que é esperado".

Já  0 deputaao Assis Camelo 
apresentou 0 primeiro Projeto-de- 
Lei desta 2* Sessão Legislativa, 
denominando Monsenhor José 
Borges o Colégio Estadual de Ala- 
goa Nova. O deputado Américo 
Maia, começa o ano falando de 
cheia, enquanto ano passado fa­
lou da seca. Lynaldo Cavalcanti, 
ex-reitor, tem voto de louvor pelo 
deputado Orlando Almeida. O 
deputado Atêncio VVanderley. do 
PP, faz pronunciamento convo­
cando a união das oposiçòes. Três 
requerimentos de pesar foram 
apresentados pelos deputados Or­
lando Almeida, José Fernandes 
de Lima e Egydio Madruga. (Pág. 
3)

Matrículas 
abertas na 
universidade

Ab m a tricu las na IJnivcnsidude Fede­
rai da Uiraiba turum abatas o itan . o <fjeau­
m entou em  quase 100 por cento a movi­
m entação  no cam pun universitário de 
Jodo  Pessoa, que  ficou tom adas noa corre­
dores dos blocos e  nas sa las de aulas que 
servirão como gabinetes de inscrições e in- 
forrnoções.

O prazo para  a m atriculas na UFPb 
vão a l í  a  próximo sexta-feira, valendo 
para  todos os cursos. Apesar disso, cada 
coordenação m ontou o seu próprio calen- 
dãrio  a fim de atender o melhor ixisaivel os 
un ivcnutãrios dentro das condiçôw.

In icialm ente  são atendidos os univer­
sitário» concluintes. em seguida dão a te n ­
dim ento aos alunos m ais antigos c por fim 
são  regularizadas as situações doa aluno» 
novato*.

O» alunos retardatários são m atricu­
lados no últim o d ia  do prazo, ou seja, na 
sexto feira. Para  a m atricula í  necessário 
n ap resen tação  do certificado do paga­
m ento da taxa  de C ri 450 e  mais algum as 
fotos.

Segundo informações do pessoal e n ­
carregado d i mAtricula dos universitários 
os aluno» mio m atriculado* com um  hora- 
rio conveniente com * sua  situação, com o 
objetivo que se acentue a boa írequóncia 
ás aula» O posto do Banco de Ratado da 
Puraihn no cam pus ainda  estava total 
m ente lotado, devido u alguns estudnn tw  
ainda  náo tcrem  pago as taxas de m atricu 
Ia

- Não vou mais aceitar des­
culpas de secretários, e quem não 
acompanhar o ritmo da adminis­
tração que saia, disse ontem o 
Prefeito Damásio Franca, depois 
de fazer um balanço das ativida­
des de sua administração.

Sobre as Finanças, cuja tare­
fa é a r r e c a d a r  e p a g a r  
d e s p e s a s  p r i o r i t á r i a s  do  
município, disse que “se hou­
ver qualquer irregularidade no 
pagamento, eu determinarei que 
seja feito diretamente na Tesou­
raria Geral da Prefeitura”, de­
monstrando seu descontentamen­
to com a liberação dos pagamen­
tos de emergência, especialraente 
aquelas liberações ligadas à ma­
nutenção dos trabalhos de conser­
vação das ruas da cidade.

0  ministro do Trabalho, Mu­
rilo Macedo chega hoje às 9 horas 
em João Pessoa, para encerrar o I 
Encontro de Secretários do Tra­
balho e Ação Social do Nordeste, 
aberto sábado nesta Capital, pelo 
governador Tarcísio Burity.

O Ministro do Trabalho de­
sembarca no aeroporto Castro 
Pinto, onde será recepcionado 
pelo Governador do Estado, Se­
cretários de Estado, Deputados e

O universitário Mainardo 
Cabral de Vasconcelos, de 30 anos 
de idade, solteiro, residente à Rua 
Lourenço Fernandes, 102, no 
bairro da Torre, concluinte de en­
genharia mecânica pela Universi­
dade Federal da Paraíba, morreu

Damásio Franca visitou vá­
rios bairros da Capital e obser­
vou, pessoalmente, caminhões 
enfrentando problemas por causa 
de pneus velhos. O Prefeito foi in­
formado que o Secretário das Fi­
nanças ainda não havia liberado 
a aquisição de material. Em en­
trevista, o Prefeito reafirmou que 
a partir de hoje esses problemas 
seriam resolvidos.

ANIVERSÁRIO  
Por outro lado. Damásio 

Franca convocou os Secretários 
Luiz Otávio (da Comunicação) e 
José Jerônimo (das Finanças) 
para uma reunião, onde seria de­
batida a programação do primei­
ro aniversário de sua administra­
ção a ocorrer no dia 26 de março.

pelo representante do Ministério 
na Paraíba. Em seguida, ele vai 
para o Palácio da Redenção onde 
receberá autoridades e concederá 
entrevista coletiva à imprensa.

A solenidade de encerramen­
to do I Encontro de Secretários do 
Trabalho e Ação Social do Nor­
deste será realizado no salão de 
convenções do hotel Tambaú, às 
16 horas.

afogado ontem na praia de Tam ­
baú, próximo ao antigo Boko Mo- 
ko.

Ele saiu de casa por volta das 
8 horas, em companhia do primo 
Ronaldo Gondiru Cabral, e uma 
hora depois já estava morto. O 
seu primo também foi tragado pe­
las águas, mas salvo em tempo e 
se encontra internado no Hospital 
de Pronto Socorro.

O corpo de Mainardo Cabral 
de Vasconcelos foi logo encontra­
do por uma guarnição do Corpo 
de Bombeiros que chegou ao lo­
cal. sendo imediatamente trans­
portado para o Instituto Médico 
Legal, para a autópsia.

Liberado horas depois, o uni­
versitário está sendo velado por 
parentes e amigos e hoje sera se­
pultado no Cemitério Senhor da 
Boa Sentença. (Página 6)

Ministro chega para 
encerrar o encontro

Universitário morre 
afogado em Tambaú

Inscrição para crédito 
deverá terminar amanhã

Termina amanhã o prazo para as 
inscrições no Programa do Crédito 
Educativo relativo ao primeiro semes­
tre de 1980. Os interessados devem pro­
curar o estagiário do programa para o 
recebimento da ficha de inscrição, no 
setor responsável.

Os novos contratos serão assinados 
no período de 14 e 30 de abril. Os estu­
dantes selecionados deverão compro­
var junto à Caixa Econômica Federal, 
no prazo determinado, a veracidade 
das informações prestadas na ficha de 
inscrição. Do contrário, o contrato náo 
poderá ser assinado.

As inscrições para o Programa do 
Credito Educativo foram iniciadas no 
dia 20 de fevereiro, e segundo as pes­
soas responsáveis pelo programa, é 
grande a quantidade de estudantes que 
têm procurado as fichas de inscrição.

ADITAMENTOS 
Com relação aos aditamentos dos 

contratos, os estudantes contemplados 
com o Crédito Educativo deverá procu­

rar o estagiário do programa até o dia
20 de março, para o recebimento da re­
gularidade de matricula. Com este do­
cumento. devidam ente preenchido, 
comparecerão ao agente financeiro até
21 de março para a formalização do 
aditamento.

Do mesmo modo, aqueles que soli­
citarem a reativação do contrato, estão 
obrigados a comparecer ao agente fi­
nanceiro até o ú.ã 21 de março, para 
efetivar o aditamento.

NÃO RENOVARAM
Os estudantes que náo renovaram 

o Crédito náo poderão receber a  parce­
la referente ao més de março - segundo 
informações da Caixa Econômica Fe­
deral. Agência Gama e Melo. Funcio­
nários da CEF informaram ainda que 
os contratos terminaram em fevereiro e 
que muitos alunos foram prejudicados, 
porque confiaram no fato da renovação 
do Crédito se prolongar ate o dia 20 de 
março.

Assaltantes levam quatro 
milhões de hotel do Rio
Rio - Oito ou dez homens armados 

de revólveres, carabinas e metralhado­
ras praticaram às 23h30m de ante­
ontem. o segundo maior assalto do ano 
ao roubarem cerca de C rí 4 milhões dos 
hóspedes, em sua maioria argentinos, 
do M iramar Palace Hotel, em Copaca­
bana. O primeiro foi na agência da rua 
Mayrinck Veiga, do Banerj. há dois 
meses, no valor aproximado de Crí 6 
milhões.

Ao serem informados ontem pela 
manhã pelo gerente Richard Nlark Sta- 
viack que a direção do hotel náo ia se 
responsabilizar pelo roubo, os hóspedes 
ficaram revoltados e houve até um 
principio de tumulto no hall principal 
do hotel onde cerca de 20 turistas exi­
giam indenização.

Situado na rua Sá Ferreira esqui­
na da Avenida Atlântica, no posto

seis. o Miramar Palace Hotel está loca­
lizado a dois quarteirões da sede da 13 
Delegacia Policial, na Avenida Nossa 
Senhora de Copacabana. Toda frente 
do hotel está em obras com tapumes na 
calçada o que dificulta o trânsito de pe­
destres. Ü9 marginais estacionaram 
seus carros, dois Passat e um Corcel II 
na porta principal e entraram naturai- 
mente.

No “hall" do hotel demonstrando 
conhecimento do interior do estabeleci­
mento. os bandidos tomaram estrate­
gicamente as dependências do hotel 
impedindo a saida de qualquer pessoa. 
Dois ficaram do lado de dentro da por­
taria, dois na saida dos elevadores, dois 
na porta de acesso ao bar e os demais 
invadiram o balcào

Volksuxigem. calcula-- —  -  — —  — -------------.... -  -  vtoirncto ao im pacto  t-oi com  um  ó m b u t Eh
n n h a  na  ut enida Vasco da G am a. e. ndo m p n tm d »  o  sinal ex isten te  -w João M achadc. a. ançou c al 
rançou  o au tom óvel gue  tra /ega ia  na rua do* l'abojaras a > «ioo aa  p .-nçj Castro P ín;c  O \  o.à» • -o d. 
ng ido  por um a  m u lru r  ijuc p or m cr i ie l que pareça, n ada - - -a . Sj . -  .-jr-, d a -n ra : . am a-
sado foi lu ta r pelo* dire itos A* teste-m unhas presentes deram  Jxc m iã o  no caso



A U N I A O  •  Jo io  Pm n i , terça-feira i de março d* 19*0 R á g in » ,

FEIJÃO E CANA

A primeira colheita de 
feijão associada rt cana do- 
açúcar, no programa do Go­
verno estadual de Alagoas 
que visa a controlar a mono­
cultura. deu resultado satis­
fatório. mas a Secretaria de 
Agricultura foi surpreendida 
pela falta de sacadores.

A associação dessesgráos 
à cana é feita no período de 
renova dos canaviais, sem 
prejuízos para o fazendeiro. 
Como o feijão. milho e arroz 
rio  culturas de ciclo vegetati- 
vo curto, a colheita se dá an­
tes da cana atingir aeu ponto 
de corte.
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UM NOVO 
MAPA

POLIETILENO

A falta de disciplina no 
mercado de polietileno de 
baixa densidade criou um 
mercado paralelo, onde os 
preços praticados r io  supe­
riores em 40 a 50 por cento 
aos preços oficiais e. além dis­
so. a produção dessa matéria- 
prima. fundamental para 
uma série de artigos de plásti­
co (saco de lixo. painéis de 
carros e outros I. é inferior i  
necessidades das indústrias 
transformadoras. Isso deverá 
acarretar um déficit face á 
demanda, em 1981. ao redor 
de 100 mil toneladas, segundo 
revelou o presidente da Folio- 
lefinas.

As exportações ou con­
trabandos do polietileno na­
cional que ocorrem ainda re­
presentam lucros para quem 
as pratica, pois a nafta 
matéria-prima básica para a 
produção do etileno. de onde 
vem o polietileno. tem preço 
subsidiado no mercado inter­
no. onde a tonelada vale 550 
dólares, contra um preço in­
ternacional de 1 mil 100 a 1 
mil 150 dólares.

CARNE DE JEGUE

A Secretaria Especial do 
Meio-Ambiente vai adquirir 
pequenos rebanhos de jegues 
para criar em estações ecoló­
gicas do Raso da Catarina.

Este é o primeiro reco­
nhecimento oficial da preocu- 
paçáo. em áreas do Governo, 
com o desaparecimento da 
paisagem do Nordeste de um 
dos animais mais representa­
tivos da paisagem da região 
que sempre serviu como prin­
cipal veículo de traç&o do ser­
tanejo.

Há vános anos a carne de 
jegue é industrializada e ex­
portada para o Japio, em ex­
ploração quase predatória. A 
desgraça do jegue é a came 
enlatada para cachorro.

CAFEZINHO

O Presidente Joóo Figueiredo aprovou o 
Projeto-1980, do Programa de Dinamização 
da Cartografia, trabalho coordenado pela 
Comissão de Cartografia - COCAR, da Se­
cretaria de Planejamento, que prevê recursos 
de Cr$ 287 milhões para este ano e cuja fina­
lidade principal é proporcionar uma base 
cartográfica precisa ao território nacional, 
com todas as vantagens daí decorrentes nos 
campos social, agrícola, energético e de segu­
rança.

Dentre outros objetivos, o Projeto-1980 
do Programa de Dinamização tomará possí­
vel o prosseguimento do trabalho que já  vem 
sendo executado há dois anos, destinando-se 
a complementar o mapeamento topográfico 
do Brasil ( envolvendo a Amazônia), propor­
cionar os elementos cartográficos indispensá­
veis à segurança da navegação marítima e aé­
rea, complementando levantamento anterior 
do RADAM, bem como conferindo base geo- 
désica de alta precisão ao recobrimento do 
território nacional pelo satélite Landsat.

0  Programa de Dinamização da Carto­
grafia tem como objetivo, ainda, mapear to- 
pograficamente o território nacional em 
apoio ds prioridades governamentais nos 
campos social, agríçola, energético e de segu­
rança, contribuindo para a integração nacio­
nal, o desenvolvimento dos pólos econômicos 
e das políticas regional, urbana, de uso da 
terra, habitacional e energética.

- Esse programa orienta as estratégias de 
ocupação de áreas, circulação da produção 
através dos corredores e terminais de abaste­
cimento e exportação, contribuindo para a 
identificação e locação de fontes energéticas, 
assim como apoiando os programas nuclear, 
espacial, fundiário, de meio-ambiente e de 
exploração de recursos naturais.

A navegação marítima e áerea, bem 
como os transportes em geral recebem apoio 
direto do programa, que completa, em 1980, 
o seu terceiro ano de atividades, obtendo, a 
cada ano, um rendimento acima do estabele­
cido.

O cafezinho ainda é a 
única bebida nacional a fazer 
frente a Coca-Cola nos bares 
e botequins do pais. No Rio 
de Janeiro bebe-se diaria­
mente 1 milhão e 500 mil 
xícaras de café. mas sente-se 
que há uma estagnação na­
cional do consumo desta be­
bida Pode-se elevar o consu­
mo nacional de 7 milhões de 
sacas para 10 milhões anuais, 
através de uma maior divul­
gação do cafezinho. O consu­
mo em Sáo Paulo está por 
volta de 3 milhões de xicaras 
diária*.

O cafezinho, devido ao 
desestimulo do preço, passou 
a ser preparado coro mais é- 
gua. perdendo o sabor Isso é 
constatado nas principais ci­
dades de São Paulo e no Rio 
de Janeiro Coloca-se cada 
vez menos café e adiciona-se 
mais água. Além disao, o café 
vendido aos bares e restau­
rantes náo é de boa qualida­
de, existindo nele muita mis­
tura, palha ou mesmo ce­
reais Providências já foram 
solicitadas ao IBC para e me­
lhoria da qualidade do produ­
to.

- Por esta razão, pode-se prever que o 
mapeamento topográfico do território nacio­
nal deverá estar concluído antes do estabele­
cido, ficando pronto até 1985, proporcionan­
do aos órgãos de planejamento e executores 
da política de desenvolvimento nacional a 
base cartográfica indispensável a que se atin­
ja os objetivos nacionais permanentes.

0  Programa de Dinamização da Carto­
grafia ê desenvolvido com a participação di­
reta dos Ministérios do Exército, Marinha e 
Aeronáutica e do IBGE.
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Pantagruel de barbatanas
A fonte mais rica de ali­

mentos já é o mar que 
ultrapassa oa subsídios da 

agricultura e do pastoreio, 
dependentes do uso do solo 
superficial. Numa época em 
que com o engorgitamento 
das populações citadinas a 
disponibilidade de espaço se 
toma angustiosa. Sem falar 
no drama dos párias martiri- 
zados pela estrutura fundiá­
ria à cata de terras para en­
terrar as suas sementes. O 
Oceano marulhante é outra 
coisa. Ele se escancara (talas- 
sã, talassa) á tirada ilimitada 
de substâncias nutritivas e 
não obtidas apenas da pesca 
convencional, mas da enge­
nharia extrativa de outras 
matrizes de proteínas, albu- 
mina. fósforo e sais minerias.

Não é impunemente que 
as águas ocupam 3/4 da cros­
ta terráquea, e envolvem, 
como num acolchoado, as co­
munidades humanas. Elas 
receberam o débito natural 
de sustentar as populações 
nom eadam ente na banda 
oriental da Asia, China, Ín­
dia. Mandchúria. e o infidá- 
vel pó de ilhas do Padfico 
norte e sul. Na costa da Espa­
nha os cardumes embiocam 
em canais imersos que os 
despejam em bolsões colos­

sais. .A/ dara gente não fosse 
a abundância de matéria co­
mestível que retira do mar 
dadivoao, esperança e garan­
tia do sobreviver da espécie. 
Quando falharem oe milagres 
da técnica agrária - então se­
rá a vez do salso elemento. 
No Japão o prato de resistên­
cia disseminado entre o povo 
é uma geléia de algas larga­
mente industrializada e que 
no pais das gueichas preen- 
:he as funções de sustentácu- 
lo que a farinha de mandioca 
exerce em noBso inferno tropi­
cal. Estas reflexões vêm a ta ­
lho de foice por comentário á 
entrevista dada aos jornais 
pelo arqueólogo e naturalista 
Balduino Lelis.. Nela comba­
te a idéia estravagante de 
p r o ib i r - s e  a p e s c a  d a  
baleia sob o fundamento de 
defesa do equilíbrio ecológico 
svidentemente náo perturba­
do pela apanha do volumoso 
cetáceo. Mostrou que - ú lti­
mo fóssil da escala zoológica - 
deslocado por seu gigantismo 

no tempo e no espaço, a ba­
leia é um monstro predató­
rio. Cada exemplar devora 
por dia meia tonelada de pei­
xes pequenos.

Alarmante essa devasta­
ção na fauna marítima pelo 
guloso exército de Mob-Dikes

remanescente na frigidez do 
pólo e só dizimado quando 
para a procriação desce às on­
das calientes da zona equato­
rial. Ora, oa peixes menores 
se alimentam de plactus e 
musgos.

A vegetação submersa 
lhes serve de grama como hos 
campos o capim sustenta o 
gado vacum. Se a baleia, in­
saciável ictiófaga, deglute to­
neladas dessa peixaria reser­
vada ao abastecimento do bo- 
mem no futuro, seu extermí­
nio significa um bem e náo 
um mal. O desbaste se impõe 
aos responsáveis pelo encami­
nhamento do problema ali­
mentar nos andaimes da ló­
gica e da clarividência políti­
ca.

Quem incluiu na utopia 
do Estertor a corrida inevitá­
vel dos habitantes da terra ao 
tesouro pelágico e profetizou 
num próximo advir a trans- 
mudaçâo da indústria de hoje 
em técnica pesqueira e quem 
imaginou tudo isso ante as 
contingências a lim entares 
não pode esconder o seu apoio 
às advertências do sr. Baldui­
no Lelis. introm etido em 
aventuras construtivas lá 
para oe lados de Taperoá.

• 08Ías Gomes

Estatuto e CLT
U ma grande invenção 

dos empregadores foi o 
Fundo de Garantia por Tem­

po de Serviço porque sua im­
plantação ocorreu simulta­
neamente com o fim da esta­
bilidade do trabalhador. O 
funcionário público náo tem 
problema uma vez ultrapas­
sado o que 6eu Estatuto cha­
ma de interstício. A Lei n* 
1.711, de 28 de outubro de 
1952 diz, em seu artigo 82, 
que o funcionário ocupante 
de cargo de provimento efeti­
vo adquire estabilidade de­
pois de dois anos de exercício, 
quando nomeado em virtude 
de concurso, e cinco anos de 
exercido quando nomeado 
em caráter efetivo... sem con­
curso.

Cumprida essa etapa, o 
funcionário público somente 
será demitido em virtude de 
sentença judiciária. ConquÍB- 
ta parecida dos trabalhadores 
regidos pelo CLT era a esta­
bilidade completados seus 
primeiros dez anos no empre­
go. Os patrões gostaram do 
FGTS e da concomitante ex­
tinção do direito à estabilida­
de e aí o trabalhador ficou em 
desvantagem de 180 graus em 
relação ao colega estatutário. 
Tanto ele pode ter dez anos

Não me surpreendeu o 
voto do Desembargador 
Aurélio Albuquerque, 

presidente de uma Câmara 
Criminal do Egrégio Tribunal 
de Justiça da Paraíba ao 
atender, em parte, a um pedi­
do de rev isão  c rim in a l. 
Tratava-se de um ladrão de 
galinhas, condenado a quatro 
anos de prisão e o nosso anti­
go promotor em Ingá do Ba­
camarte disse alto e bom som 
que era muito pesada a pena 
para justo tão leve. Reduziu a pe­
na para um ano e tréa ma*» per- 
que o pobre diabo era reinci­
dente. Esse cuidado em me­
dir e pesar os processos sobre 
a balança da Justiça é a parte 
mais difícil da arte de julgar. 
Não depende de cultura, de 
sapiência, mas de sensibili­
dade. O Juiz, metido na sua 
toga, geralmente é outro ho­
mem, nalguns países usando 
até as vetustas cabeleiras 
para melhor encarnar o papel 
daquele indivíduo investido 
nas funções de julgador. Mas 
Aurélio de Albuquexque, dmtro

de serviço quanto vinte ou 
trinta, pode ser demitido ain­
da, hoje.

O medo dos empregado­
res era que uma vez conquis­
tada a estabilidade o traba­
lhador diminuisse o interesse 
pelo trabalho ex> capital in­
vestido nele não assinalasse 
mais retomo algum. Séria o 
caso de 6e perguntar se o fun­
cionário estatutário estável 
produz ou nâo alguma forma 
de ao cabo das contas feitas e 
refeitas o trabalho que ele 
produz vale o que ele ganha.

O Governo já pensou em 
transformar o servidor públi­
co em trabalhador comum, 
isto é, pelo menos em deveres 
ao camponês e ao pedreiro. 
Mas. então, a semelhança 
criou problemas e o operário 
ficou com o FGTS e o funcio­
nário público com a estabili­
dade.

A mudança do estatuto 
náo importa se determinados 
trabalhadores vão ter direitos 
e outros nâo. Se uns vão ser 
chamados funcionários esta­
tutários e outros celetistas, se 
uns podem ser demitidos a 
qualquer tempo e outros náo.

Ou todos têm direitos 
iguais ou então uns são traba­
lhadores e outros não. Ou os

ou fora do tribunal, na tribu­
na ou na imprensa, em casa, 
de pijama e chinelos, tra tan ­
do com motoristas do tribu­
nal ou com seus pares, é sem ­
pre o mesmo se tem de emitir 
opinião ou tomar uma atitu­
de em relação a terceiros. 
Aquele ar distraído, de quem 
tem o pensamento distante, 
voltado para coisas transcen­
dentais, aquela simplicidade 
franciscana e o hábito de 
olhar vez por outra a ponta 
dos pés, jamais o impediu de 
ser justo. Doa a quem doer, 
haja ou não inconveniência a 
evitar, suscetibilidades a ar­
ranhar, há dentro dele aquele 
sentimento que o faz dizer o 
que pensa, como pensa. Um 
juiz mais formal talvez não se 
abalasse em entrar no mérito 
de feito já decidido, para reti­
rar de um pobre ladrão de ga­
linhas alguns anos de deten­
ção ou reclusão. Mas para 
Aurélio, fazer justiça é um 
ato tão simples como respirar 
o ar puro da praia de Tambaú 
ou sair oom a Licia para rever

trabalhadores conquistam as 
vantagens estatutárias e vi­
ram funcionários públicos, o 
que náo é possível no estado 
capitalista, ou então viram 
trabalhadores regidos por 
uma única lei, o que só é 
possível em uma ditadura do 
tipo soviético. Como está, náo 
dó para mudar.

Se vier um estatuto nova 
para oe funcionários deverá 
ampliar os direitos já existen­
tes. Isso implica em aumen­
tar a distância entre esses di­
reitos e os dos trabalhadorer 
da CLT, ou melhor, a distán 
cia entre brasileiros dentro da 
mesma casa e da mesma so­
ciedade.

E complicado. Em 1972, 
o Governo já falava em esta­
tuto novo. Uma das novida­
des era a jornada de trabalho 
que subia de seis para oito ho­
ras. Mas do outro lado da lei, 
os da CLT falavam em redu­
ção de oito para seis. Como 
ninguém chegou a um acordo, 
quem já sofria continuou so­
frendo, quem já trabalhava 
menos ganhou o sábado de 
quebra.

• Nathanael Alves

de julgar
museus em Londres ou Paris, 
almoçar com um amigo, con­
versar trivialidades, parar na 
rua para ouvir os queixumes 
de um desconhecido que o 
aborda. Conheço-o há mais 
de cinquenta anos. Jamais 
mudou ou mudará. Dizia-me 
ele em dezembro, andando 
pelo9 salões do Tribunal, que 
enquanto lhe sobrar forças es­
tará na ativa, prestando os 
seus serviços ao Judiciário. 
Para ele não há processo mais 
importante que o outro. A fi­
nalidade é sempre a mesma . 
A aplicação da lei, com sabe­
doria, moderação e tranquili­
dade. Ê um orgulho a gente 
ter um amigo assim, indife­
rente a remoques, poderios, 
tremeliques, ameaças, reti­
cências. A ele nada é mais 
im portante que d istribuir 
justiça. Dentro e fora do T ri­
bunal capaz de bater um 
papo com o rei Salomão, em 
todo o explendor da sua gló­
ria, de igual para igual.

• Alfio Ponzi

Um mestre na arte

•  Do Leito
-------------------------------- s
SR. EDrFOR

CAPRICHOS

A praz-noa encam inhar a t  
conce ituado  m a tu tin o , alguns«*, 
rec im entos que  julgam os oport^ 
em  m a té r ia  pub licada  no dia 29f* 
na 3. aob o titu lo  "AD O N IS SAIj 
D IZ  Q U E  A V Á R Z E A  E ( 
E X T R E M A -D IR E IT A ". pelo *
pedim os pub licação  no meeroo t*( 
ço e de staq u e  de  conformidade e* 
lei d e  Im prensa:

F iquei deveraa  surpreend* 
com  a no ta  ac im a  referida, princ^ 
m en te  por haverem  inserido t a ,  
essência , cavilosas insinuaçôw j, 
fo rnecim ento  de  égua potável so( 
nicípio de  M ulungu , bem cos», 
uao indevido  d a  am bulância  do‘. 
d ica to  doa T raba lhado res Rc* 
u tilizando  o veiculo para  inten* 
e leitoreiroe ou particu lares. 

E sclarecem os, de inicio 
1 - A a m bu lânc ia  que atual» 

te  serve aos trab a lh a d o re s ruru. 
M ulungu , foi ced ida , anterions® 
é  P re fe itu ra  M unic ipal a tn v ts , 
Convênio ce lebrado  pela edilidsi

Klo FU N RU R A L. na  g e s tio & i 
efeito J é d c r  R ibeiro 

2 - A pós constan tes  e vfrfdj 
denúncias dos próprio* trabalhu 
rsa  ru ra is, e n tre  aa quais a poLtj 
gem , festinhos d e  batizado*, c r  
réveis banhos d e  açudes, promova 
pelos seguidores do a tua) Prrir. 
u tilizando  o veiculo, o  FTJNRUb 
cancelou o convênio, determinei 
fosse s  am b u lân c ia  destinada  soS; 
d ica to  R ura l, que  dela tem  frito a 
apenas p a ra  casos de  etnrrgím. 
m édicas, conform e  in stru ç io  sdn 
d a  do  IN A M P S, cum pridas * ria 
pelo a tu a) P residen te  sem cobre 
de n enhum a ta x a  de gasolina. <n 
foi m aldosam en te  ventilado, na o  
l i t  pub licação  de 29 do més p.p-i . k.-----
Dr. Clóvis Bezerra ou seu filho Ab 
n io  Bezerro, pa ra  cancelamento 
d ito  convênio, pois, é  publico e nr. 
rio  que  o corrupção , a exploro 
e le ito re ira  d e  toda  o cam panhi: 
a tu a l Prefe ito , e  o  uso indevido i 
veiculo foram  causas pnroor^  
pa ra  que  houvesse o cancelamenJJ 
d ito  convênio. A cusar o  Dr Ce 
Bezerra ou o seu filho, I>puu 
A fránio B ezerra, é  infantilidade d  
c iada  é incapacidade , num  nela 
coquete l d e  inveja  pe lo  a lto  cooa. 
que  gozam o  Vice Governador dol 
lado  e seu filho, o  D eputado  mon­
tado  d a  h is tó n a  política da Psrtú

4 - Com  relação so  fom eciee 
de ég u a  po tável, por iniciativa p 
p ria . esclarecem os que  visamos o 
n as ao bem  e s ta r  do povo m à n  
ense, q u e  vem  dom pleuce : 
a bandonado  pe las  pessoas se d a  
te s  am igas dos pobres, e n u tp *  
aede e  é própria  sorte , independo 
m en te  d e  po litica , pois. sendo L  
de M u lungu , seria contraprodir» 
te  p le ite a r  be neficio*  p sn  
ir a s  éreaa que  néo  fosae a tem í 
qua l nascem os. C ontinuarei feo 
cendo  égua tr a ta d a  pa ra  o* pcH 
N áo  como a legam  os inverldicaii 
aes d a  pá lida  no tic ia , m as. sdvua 
<k> manancial de CUitegi. queabtsi 
toda  U uarab ira . Se existe agua pr- 
da  será  forçosam ente  a do Rio 5* 
m anguape. po is. após diversos J  
me* rea lizados pelos técnico* dr# 
CA M . constatou -se  e sta r  as sguu 
c itad o  rio  in fes tad a s  por larvin 
quistoasom óticas E  foi desta ti­
que  o a tu a l P refe ito  m andou gr 
povo bebesse .

E s ta  é a ve rdadeira  venio* 
fatos, os qua is  obrigaram-se-. dití 
da inoperànda. do descaso, as* t :  
Isçócs e cap richos de  falsos lidem'

e sis , a  co n tin u a r lutando 7 
e s ta r  do m eu povo. dos rotu 

tnéos de M ulungu

C o rd ia is  S a u dações. 
L eonel A delino  d e  Mour*.

A  UNIÃO ofr 
espaço às opinti1 
sugestões e pleit- 
que, através ae a 
ta, o leitor queira fi 
pressar publicamf 
te, sejam dirigidas» 
Governo, aos st» 
serviços ou d coma* 
dade. E  uma for* 
veemente de jornal- 
mo, porque exerttí 
pelo próprio leitor 

Todos os pleit 
e reclamações dinf 
dos aos serviços1 
Governo, na esfr 
estadual, lerdo ur- 
resposta ou uma j» 
tificativa dos árgó 
reclamados.

Poderá ser ta> 
bém um debate 1 
idéias.

T u d o  que  
pede ao leitor é 4- 
seja claro, ético • 
identifique.

O espaço ft 
aberto.
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Madruga vê contradição no PP
Lynaldo Cavalcanti é 
exaltado por Orlando

Ao apresentar ontem voto de 
louvor à administração do profes­
sor Lynaldo Cavalcanti de Albu­
querque à frente da UFPb, o depu­
tado Orlando Almeida observou 
que "reconhecer o merecimento é 
uma virtude que esta Casa sempre 
soube cultivar, fazendo-o não ape­
nas como estimulo, mas por um de­
ver • assim entendo - de civismo".

-  Amestrado por largo expe­
riência no trato com os delicados 
problemaB do ensino universitário 
no pais, o professor Lynaldo Caval­
canti de Albuquerque exerceu o 
mandanto de Reitor no plano supe­
rior do interesse nacional, condu­
zindo a Universidade a um período 
áureo em que a Paraíba, neste im­
portante setor, se vê alçada a nível 
de igualdade com os mais desen­
volvidos Estados da Fedraçào. A 
interiozaçào do ensino superior 
com escolas atá no extremo Oeste do 
Estado, foi uma meta que definiu, 
sem dúvida, o espirito do adminis­
trador arrojado. Esta conquista le­
vou a Universidade Federal da Pa­
raíba a ser a primeira Universidade 
brasileira com estrutura "Pluri- 
Campi”

REALIZAÇÕES
Lembra Orlando que tantas 

foram "as realizações e reformas 
implantadas no reitorado do pro­
fessor Lynaldo Cavalcanti que lon­
go e desnecessário seria, aqui, des­
crever a Universidade de hoje. Vale 
salientar, entretanto, para avalia­
ção de Bua dimensdo, que a UFPb 
possui hoje o segundo orçamento 
entre as Universidade Federais, su­
perada apenas pela do Rio de Ja ­
neiro".

-  Merece destaque, ainda nes­
te aspecto, o principal “ Campus” 
do interior, localizado na cidade de 
Campina Grande. Este "Campus" 
que representa o segundo orçamen­
to da Universidade - inferior ape­
nas ao de Joào Pessoa - possui, iso­
ladamente, orçamento superior a 
uma dezena de Universidades Fe­
derais. Proteja-se o “Campus" de 
Campina Grande através do Cen­
tro de Ciências e Tecnologia - CCT 
• possuindo unidades de pesquisas 
que desfrutam de conceito interna­
cional, tal como, entre outras a Es­
tação Experimental de Trata­
mento Biológicos de Esgotos Sani­
tários "Extrabes” .

Américo já preocupado 
com cheias em Catolé

Lembrando ter o ano passado 
falado de seca, por força dos fenô­
menos da natureza o deputado 
tj i érico Moia inicia uma nova dé­

cada falando da cheia, que castiga 
a Micro-regiáo 89, tendo como sede 
a cidade de Catolé do Rocha. Por 
esta razão, ele faz apelo ao gover­
nador Tarcísio Burity no sentido 
de tomar urgentes medidas através * 1

do DER para recuperação de vários 
trechos seriamente atingidos.

Em sua justificativa diz Amé­
rico que "desde o inicio do mês de 
fevereiro, as rodovias 323 e 325 sob 
a dependência do DER vêm sofren­
do grande erosão na região de Ca­
tolé do Rocha, tendo sido objeto de 
apelos meu e do Prefeito municipal 
ao Diretor daquela autarquia, ten­
do sido tomadas algumas medidas 
provisórias de reparação de trechos 
mais erodidos. Recentemente fui 
informado de que a cidade de Ca­
tolé do Rocha está sem acesso ro­
doviário com o rompimento de 
aterros, com o transborda mento do 
riacho Cajazeirinha, nas proximi­
dades daquela cidade e ainda o 
transborda mento do riacho deno­
minado de Catolé de Baixo” .

Explicou o parlamentar que os 
habitantes de Catolé estão isolados 
em grande parte do restante do Es­
tado, cabendo medidas imediatas 
do setor competente para repara­
ção imediata dos estragos causados 
pelas últimas chuvas que foram 
abundantes naquela região.

Advertência
oportuna...

----- Fernando Melo-

A respeitável explicação do 
deputado Fernando Paulo Car­
rilho Milanez. justificando a sua 
ausência no almoço oferecido 
pelo governador Tarcísio Burity 
aos membros de sua bancada, 
sábado, no Restaurante O Elite, 
nos faz lembrar um curioso epi­
sódio, constante no folclore polí­
tico nacional

Contam que o então ditador 
Getúlio DomellfS Vargas, depois 
de atender ao interventor Aree- 
miro de Figueiredo - um dos ho­
mens que mais fez pela Paraíba 
-, convidou-o para um almoço. 
C e r im o n io s o ,  A rg e  m iro  
desculpou-se uma vez que tinha

1 idêntico compromisso com um 
velho compaare Quando voltou 
à Paraíba, estava destituído do 
cargo.

i  A explicação de Milanez,
além do almoço, estende-se ò 

, sua ausência da reunido da ban­
cada com o Governador, no 
mini-plenário da ex-Arena. Diz 

i o Deputado que não fora avisa- 
i do, dai nào ter comparecido a 

um encontro que seria do seu 
maior interesse. Ontem, um in- 

i fluente Deputado governista ex- 
i plicou d reportagem que o depu­

tado Fernando Milanez teria 
dito que estava com um proble­

ma de coluna e, portanto, dei­
xou o prédio, apesar de ter assis­
tido a cerimônia de abertura da 
2* Sessão Legislativa, da 9* Le­
gislatura, oportunidade em que 
ouviu a importante Mensagem 
Governamental, lida pelo pró­
prio Chefe do Executivo, duran­
te 45 minutos, e mesmo conside­
rando a significação histórica do 
momento, nào deixou de ser 
uma quota de sacrifício do De­
putado indisposto

A liás, o próprio governador 
Tarcísio Burity, quando inter­
pelado por um jornalista, logo 
após a reunião, sobre a ausência 
aos integrantes do Grupo da 
Várzea, esclareceu que o depu­
tado Aércto Pereira não compa­
receu por ter importante com­
promisso em Barra de Santa Ro- 
za. E o deputado Fernando Mi- 
lanez? insistiu o repórter. O Go­
vernador adiantou que este esta­
va com uma ligeira indisposi­
ção, baseado, naturalmente, em 
informações de sua confiança. £  
verdade que o Governador não 
falou que Milanez estaria em 
casa por recomendação médica, 
apenas foi uma dedução do re­
pórter que não o viu no prédio 
da Assembléia, em nenhum mo­
mento.

Não só o jornal A UN1ÂO 
noticiou a indisposição do depu­
tado Fernando Milanez, mas 
também o Correio da Paraíba, 
no que esqueceu o parlamentar 
em sua nota ontem publicada, 
pois fez questão de fnsar apenas 
A UNIÃO. Enfim, o que se pode 
deduzir de importante, apesar 
deste contratempo, é que o Gru­
po da Várzea está unido com o 
Governo e o deputado Fernando 
Milanez bem ae saúde.

O deputado Soares 
M adruga demonstrou on­
tem, na sua prim eira in­
tervenção como líder do 
Bloco P a rlam en ta r do 
PDS, que continua dis­
posto a m anter a mesma 
linha de atuação no co­
mando de sua bancada. 
Ele rebateu , com vee­
mência, as fortes criticas 
do líder do Bloco P arla ­
mentar do PPB, deputa­
do Edivaldo Motta, que 
apresentando uma Carta 
de Princípios procurou 
policiar o Governo com 
ataques incisivoB.

Ouvindo com aten ­
ção o pronunciamento do 
íider do PPB e depois fa­
zendo um a le itu ra  do 
mesmo discurso, M adru­
ga ocupou a tribuna para 
lam entar que a C arta do 
PPB esquecia-se do p la­
no nacional para  se si­
tuar apenas no Governo 
Burity. "E ra  como se es­
tivéssemos em o u tros 
tempos", assinalou M a­
druga para em seguida 
completar, reftrindo-se 
ao discurso de M otta. 
"Q uer S. Exa que o seu 
partid o  ten h a  ap en as  
uma ação política no Es­
tado da Paraiba e assim 
vai S. Exa policiar, vai 
vigiar o comportamento 
do Governo Burity”

- “ Na Carta de Princí­
pios do Íider do PPB há 
referências de possíveis 
upupos que o governador 
Tarcisio Burity tenha re­

cebido nesta Casa quan­
do de sua eleição a Go­
vernador do Estado, na 
Convenção do partido. 
Acho que não houve ne­
nhum desdouro de ter si­
do o sr. Tarcísio Burity o 
escolhido, quando sabe­
mos que o deputado An- 
tonio M ariz buscou va­
lentemente esta eleição. 
Depois que os convencio­
nais preferiram  a escolha

S o a m  M adruga

do a tu a l  G overnador, 
houve como que  uma 
guerra contra ob que fi­
caram  com o poder".

Lembrou ainda o, Íi­
der do Governo, cm d ire ­
ta referência ao discurso 
do Íider do P P B , que 
"critica-se o Governador 
porque vai d a r um au­
mento aos professores, 
nào dando aos demais 
funcionários, numa igno­
rância  total do que seja 
adm in istrar com respon­

sabilidade. E como o go­
vernador Tarcisio Burity 
institui o pagamento em 
dia, querem que o Gover­
no quebre esta normali­
dade. Faz-se necessário a 
cobrança, concordo, mas 
que seja enveredada por 
outros caminhos. Vamos 
trazer luzes a esta Casa 
para que possamos dar 
mais tranquilidade á fa­
mília paraibana. O au ­
mento para o funcionalis­
mo virá este ano, muito 
mais cedo do que é espe­
rado"

Após aparte  do líder 
do PPB, no qual voltava 
a criticar o Governo e o 
discurso do Íider do PDS, 
aconselhando que M a­
druga fosse a um oculista 
porque nào teria enxer­
gado bem o que quis dizer 
em seu discurso, o Depu­
tado que ocupava a trib u ­
na explicou que " le r , não 
é passar a vista em li­
nhas datilografadas, ler 
é fazer uma interpreta­
ção do que está escrito. O 
que li 6 que o P P  - o depu­
tado José Fernandes su­
gere que use assim a si­
gla do PPB, para  abre­
viar e acredito que pelos 
pequenos núcleos criados 
deste partido no Estado, 
seja realm ente condizen­
te - será  nesta Casa um 
partido de oposição ao 
Governo Burity e não se­
rá  a nivel nacional por 
conta dos empregos con­
quistados".

Monsenhor Borges vai ser 
nome de Colégio Estadual

O primeiro Projeto- 
de-Lei apresentado na As­
sembléia nesta 2* Sessão 
Legislativa, é de autoria do 
deputado Assis Camelo,

M onsenhor Borges

denominando “Monsenhor 
José Borges" o Colégio Es­
tadual da cidade de Alagoa 
Nova.

-  Esta proposição, diz 
Assis Camelo, objetiva 
uma homenagem, que jul­
go das mais merecidas, ao 
Monsenhor José Borges de 
Carvalho, figura impar do 
Clero paraibano, para pe­
sar nosso desaparecido na 
semana passada. Alagoa 
Nova deve muito a esse ho­
mem singular, que enri­
quecia os quadros da Igreja 
Católica em nosso Estado, 
á qual tinha, realmente, 
assinalados serviços pres­
tados. durante 42 anos de 
dirigente espiritual da co­

munidade, como pároco de 
sua Igreja Matriz.

Lembra que Monse­
nhor Borges era um apai­
xonado pela terra natal. 
“A ela - posso assegurar 
sem temor algum de con­
testação - dedicou todos os 
dias de uma longa e frutí­
fera existência de 85 anos 
Chegou a exercer o cargo 
de Vigário Geral da Dioce­
se de Campina Grande, 
mas demorou bem pouco 
tempo no alto posto da hie­
rarquia eclesiástica Prefe­
riu voltar ao seio do seu po­
vo. do rebanho de que foi 
pastor espiritual, ilustre e 
abnegado, por mais de 
quatro décadas consecuti­
vas.

Assinalando que tam ­
bém foi vigário em Espe­
rança, Santa Luzia e Sou­
sa, o deputado Assis Ca­
melo disse que a sua base 
espiritual tinha de ser 
mesmo a sua terra natal - 
Alagoa Nova. "Lá. em to­
dos os recantos ficaram as­
sinalados os marcos de sua 
presença, que continuará 
através dos tempos, na 
lembrança e reconheci­
mento das atuais e futuras 
gerações"

REGISTRO
Afirmou ainda que o 

jornal A UNIÃO, através 
de um filho da terra, o jor­

nalista Gonzaga Rodri­
gues, registrou a perda ir­
reparável. em edição de 24 
de fevereiro passado, "d i­
zendo a certa altura sobre 
a personalidade do sempre 
pranteado sacerdote:

"De espirito fone e 
te rapara mento vigoroso. 
Monsenhor Borges perten­
cia a uma antiga linhagem 
de padres com ascendência 
sobre toda a vida da comu­
nidade Xadá se fazia em 
Alagoa Nova que ele não 
fosse consultado, menos 
por autoritarismo do que 
pelo respeito que todos lhe 
devotavam Se chegou a 
pecar alguma vez o foi pela 
absoluta intolerância ao 
pecado. Vivia da Igreja 
para a casa paroquial, mas 
exercia domínio sobre as 
decisões mais importantes 
de sua cidade. Os filhos da 
terra, mais ilustres que fos­
sem, sempre o olharam 
com reverência, nunca, em 
respeito, de igual para 
igual” .

Finalizando, Camelo (fase
estar mais do que justifica­
da "a modesta proposição, 
cujo destino entrego ao es­
clarecido exame desta Ca­
sa. com a tristeza de quem 
perde um amigo, ao mes­
mo tempo, com a satisfa­
ção de quem presta uma 
homenagem por todos os 
títulos merecida".

Atêncio quer o convívio 
proveitoso das oposições

0  deputado Atêncio 
Wanderley. membro do 
Bloco P a r la m e n ta r  do 
PPB. defendeu ontem a 
união de todas as composi­
ções "que se contrapõem 
ao casuísmo ostensivo e 
disfarçado. Não considero 
adversário politico ne­
nhum  com panheiro de 
Oposição. Confio que te­
nhamos um convívio pro­
veitoso e que possamos 
conjuntamente desempe­
nhar a grande missão que 
de nós é esperada” .

- Aceito que o ideal te ­
ria sido a constituição de 
um bloco único, indivisí­
vel, sem conflitos internos 
e sem reivindicações pes­
soais injustificáveis. Mas o 
ideal é inatingível. E cons­
cientes de que não alcan­
çamos o ideal busquemos o 
melhor da realidade.

Fazendo referências á 
sua posição partidária, as­
sinala Atêncio. "Em pri­
meiro lugar, fique bein cla­

ro que não deixei o partido 
a que pertencí (MDB) du­
rante muitos anos. pois 
nele permanecí até os der­
radeiros instantes de sua 
vigência. Nele me conser­
vei e a ele servi na fase 
mais inquietante e mais 
sombria da vida nacional. 
Fui Prefeito sob sua legen­
da. Enfrentei perigos e di­
ficuldades mas não capitu­
lei.

Afinal, continua o 
parlamentar - "extintas as 
agremiações políticas exis­
tentes, desenhavam-se no­
vos quadros partidários. 
Cumpria-me ouvir as mi­
nhas bases eleitorais e 
meus amigos, uma vez que 
o politico não pode andar 
desvinculado do povo nem 
contrapor-se ãs suas ten­
dências e aspirações. Veri- 
fiquei que as preferências 
convergiam para o Parti­
do P o p u la r .  R e s tav a  
examinar-lhe o conteúdo

ideológico, o seu programa 
e a sua posição no contexto 
politico atual, as linhas de 
oposição, a declaração de 
principios e o compromisso 
com as massas de popula­
ção. Tudo apurado, che- 
guei á conclusão de que a 
carta política do Partido 
Popular era mais do que 
compatível com um parti­
do de oposição, consagrado 
ao povo e empenhado na 
busca de soluções para os 
angustiantes problemas 
que comprometem o pre­
sente e ameaçam o futuro 
da nação brasileira"

Depois de dizer que 
eram estas as razões do seu 
ingresso no PP. tinaliza 
Atêncio. "Onde quer que 
me encontre, jamais deixa­
rei de »er coerente com os 
meus principios e com o 
meu passado Jam ais de­
sertarei dos compromissos 
que assumi para com o 
povo e suas aspirações"

abertura
AMEAÇA

Um depósito de bujóes do Posto Aquonus. 
localizado no conjunto residencial Castelo Branco l. 
vem ameaçando há aproximadamente três meses, 
dezenas de moradores daquele núcleo habitacional, 
deixando-os num verdadeiro clima de tensão, em 
vista dos constantes vazamentos

A denúncia partiu de vários habitantes que se 
sentem ameaçad/js de perderem a vida, pois a qual­
quer momento pode ocorrer uma explosão de alto 
teor, em vista do descaso do proprietário daquele 
posto, que não está se incomodando muito para o 
problema.

Ao ser procurado pelos moradores das áreas ad­
jacentes para reclamações, o proprietário do Pasto 
Aquarius, sr. Roberto, afirma que vai providenciar 
um técnico para fazer o devido conserto, mas isso só 
vem a ocorrer após um ou dois dias. quando uma cer­
ta quantidade de bujóes já  se encontra vazia, pondo 
em risco dezenas de vidas.

Os moradores adiantaram airtda, que de uma 
reunião realizada no Centro Comunitário do Conjun­
to Castelo Branco I, ficou decidido que será consti­
tuído um advogado para mover uma ação na Justiça 
Comum, contra aquele estabelecimento comercial, 
pois segundo eles, sabe-se que o Código Civil Brasi­
leiro ê taxativo contra o uso nocivo da propriedade

ATA DA PAZ - Na abertura da sessão plenária, 
ontem, enquanto o deputado Sócrates Pedro fazia 
a leitura de várias atas, os seus colegas A ssis Ca­
melo e José Lacerda conversavam animadomente 
na primeira fila, ambos de palito branco em per­
feita  e indiscutível harmonia. Novos tempos, 
como diz o Presidente da AL. E  assim a ação do 
líder Soares Madruga já começa a apresentar 
resultados positivos.

•  •  •
VOTOS DE PESAR - Três requerimentos foram 
ontem apresentados, manifestado voto de pesar por 
figuras ilustres desaparecidas. O primeiro fòi do de­
putado Orlando Almeida, em memória da mãe do 
deputado Juracy Palhano. sra. Cora Ferreira Palha- 
no. 0  segundo, do deputado José Fernandes, em me­
mória da sra. Maria Alice Cavalcanti, esposa do de­
putado Waldir Bezerra Cavalcanti e. finaimente, o 
deputado Egydio Madruga apresentou votos de pe­
sar pelo falecimento do ex-prefeito de Santa Rita. 
Antomo Teixeira.

A SA S D E ÁGUIA - A parte ando o deputado Or­
lando Almeida, o seu colega Américo Maia reco­
nhecendo o desempenho adm inistrativo do profes­
sor Lynaldo Cavalcanti na UFPb, observou: “ Ly- 
naldo e como a águia cujas asas cresceram meus 
do que o seu ninho".

CHOVEU NO M OLHADO - Com as assinaturas 
dos 10 integrantes do PMDB. o seu lider. deputado 
José Fernandes de Lima após declarar a formação do 
Bloco Parlamentar do Partido do Movimento Demo­
crático Brasileiro, disse aue as idéias, as reivindica­
ções do PMDB é a mearia do ex-MDB. “de modo que 
não será preciso se prolongar porque seria, como se 
diz na gíria, chover no molhado".

CASCA DE OVO - Em rápido discurso, o deputa­
do Américo Maia ao se referir a formação de no­
vas agremiações, lembrou que estas "ainda não 
quebraram a casca de ovo para se tornarem vi­
vas". Mais na frente ele lembrou as bandeiras 
políticas do ministro Joáo Agnpino, seguindo 
com uma critica aos latifundiários.

FALAM  HOJE - Esta sendo aguardado com grande 
expectativa o pronunciamento do deputado Kama­
lho Leite, oue integra o PDS. Outro discurso aguar­
dado é do deputado Nilo Feitosa. respondendo á Ci- 
dagro.

VISITA DE M ILANEZ ■ O único deputado a 
cumprimentar os jornalistas na Sala da Imprensa 
foi o deputado Fernando Milanez. Logo que en­
trou no plenário e abraçou seus colegas, foi até à 
Mesa. falou com todos e em seguida visitou os jor­
nalistas, apertando o mão de cada. Um gesto  
aplaudido por todos.

REA ÇAO DO PDS - Nào só o novo lider do PP. mas 
um dos seus membros, deputado Aménoo Maia, fi­
zeram fortes criticas ao PDS. inclusive indiretamen- 
te a alguns deputados govemistas. “que vivem á 
sombra do Palácio do Governo" Apenas o deputado 
Soares Madruga, reagiu, e reagiu com austeridade 
aos ataques pepistas. E os outros.. A reação deve ser 
conjunta, pelo menos foi o que prometeram durante 
o recesso.

VIAJA HOJE - Quem viaja hoje para participar 
de um torneio de Xadrez no Rio de Janeiro, e o bi- 
campeão paraibano Roberto Lessa. A sua viagem 
foi patrocinada pela Academia de Xadrez Caldas 
Viana, entidade que vem desempenhando impor­
tante papel no Xadrez paraibano. O ex-campeão 
paraibano Franh Lins, afastado há 3 anos dos ta ­
buleiros, voltou a participar de torneios paraiba­
nos. A tualm ente ele joga o Campeonato Paraiba­
no, no Jangada Club e ocupa com mais dois, a li­
derança da prova.

CORA ÇA O - Em João Pessoa médicos ja fazem ope­
rações cárdio-vasculares. O hospital Santa Isabel es­
ta com uma equipe integrada pelos cirurgiões Lei 
naldo Sebadelle. Antomo Araújo Costa, o cardiolo­
gista Sebastião Vieira, o anestesista Edmilson Go­
mes e o encarregado de Pemisào Extra corporea. Ed- 
mar Valério. que vem realizando esse tipo de cirur­
gia. com sucesso.

•  •  •
VELLOSO - O industrial Aguinaldo Velloso Bor­
ges assediado por um repórter, prometeu uma en­
trevista  p ara  "breve". Isso ha cerca de um  mês. 
Ontem, o jornalista voltou a cobrar a  entrevista, 
lembrando-lhe que havia sido nomeado porta-voz 
io  Grupo da l 'arzea e que nào podia adiar in fin i­
tamente o diálogo com à imprensa, ao que Velloso 
Borges respondeu: "Eu nao quero falar... quero 
ve como essas coisas vão ficar primeiro. Quando 
chegar a hora eu aviso". È  nada m ais disse em bo­
ra lhe fosse perguntado.
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pela
cidade CIDADE ESTÁ SEM LEITE

Sebastião Luerna

Leite crú
Embora digam por aí que é 

proibido, o leite in nntura continua 
sendo vendido noa bairroa de Joáo 
Peaaoa, aem que os vendedores se­
jam incomodados por qualquer fis­
cal. A população, por seu turno, 
compra o produto sem nenhuma 
restrição, poia até agora nâo ficou 
provado que o leite pasteurizado é 
melhor do que o crú Isto. pelo me­
nos. em se falando de Joáo Pes­
soa

Reforma
0  Cine Municipal está pas­

sando por uma série de reformas 
em sua» dependências As paredes 
externas estáo recebendo novo re­
vestimento e. com isto, o cinema 
central, dentro em breve, estará 
funcionando oferecendo melhores 
comodidades aos seus frequentado­
res

E haja fila
As aulas recomeçaram e com 

elas, surgiram também as quilomé­
tricas filas diante do prédio da As­
sociação doe Transportes Coleti­
vos. ôs estudantes passam horaB e 
horas a espera de uma oportunida­
de para comprar tickets. sob um 
sol escaldante e ainda sio  obriga­
dos a enfrentar a cara feia dos en­
carregados pelo atendimento. Ge- 
nésio. o presidente da associação' 
deve colocar mais gente para ven­
der as senhas, pois esta é a única 
maneira de se acabar com as filas. 
Ate parece posto de atendimento 
do Inamps!

Viaduto
âuem passar, à noite, nas pro- 

ides do Viaduto " 0  Tercei- 
ráo". no túnel existente ao lado da 

séde social do Cabo Branco, corre o 
risco de ser assaltado ou violentado 
pelas dezenas de homossexuais que 
realizam, toda noite, verdadeiros 
festivais de orgia no local. 0  inte­
ressante é que e Policia ainda nflo 
apareceu por lá, a fim de dar um 
paradeiro nessas ocorrências.

Boa medida
Os moradores dos conjuntos 

José Américo e Ernesto Geisel es­
táo satisfeitos com a medida do 
prefeito Damásio Franca, em auto­
rizar que uma petrol fique perma­
nentemente nos acessos aos dois 
conjuntos, tapando os buracos pro­
vocados pelas chuvas. Até ser im­
plantado o calçamento, os morado­
res. pelo menos, náose darão ao in­
cômodo de enfrentar os buracos 
quando por ali trafegarem, de au­
tomóvel.

Jardim Sepol
Mas. se no José Américo e no 

Ernesto Geisel. os moradores estáo 
satisfeitos com o prefeito, a mesma 
coisa nâo se pode dizer do Jardim 
Sepol Naquela arténa. próxima ao 
Distrito Industrial, nem mesmo ô- 
mbus consegue transitar quando 
chove Nio existe esgoto, calça­
mento e Dor isto mesmo o Sepol 
fica  p a re c e n d o  um a lag o a

auando cai qualquer chuva. ímpe- 
mdo os moradores de 6airem de 
casa e contribuindo pára o surgi­

mento de focos de doenças e outras 
mazelas. 0  prefeito jé esteve lá. 
prometeu fazer alguma coisa mas 
até agora nâo cumpriu a promessa.

Sinal
0  Detran precisa colocar, com 

urgência, um sinal luminoeo nas 
proximidades da Lagoa, a altura 
do encontro da rua Padre Meira 
com a outra artéria que dá acesso ó 
Rua D Pedro II. A falta de disci­
plina mento no trânsito pôe ero ris­
co a vida de pedestres e motoristas, 
pois ninguém respeita ninguém.

Preguiças
Numa época em aue o IBDF se 

junta s Secretaria de Segurança 
Publica para impedir a extinção 
completa de nossa fauna, é de cau­
sar espanto o que vem acontecendo 
nos matagais que circundam o 
Conjunto Ernesto Geisel. Diaria­
mente dezenas de preguiças aáo 
mortas a tiros de espingardas e vâo 
servir de tira-gosto nos bares exis­
tentes naquele núcleo habitacio­
nal. 0  IBDF precisa fazer uma vi­
sita de surpresa e constatar a de­
núncia

Apartamentos
0  Inocoop vai construir um 

prfcdio de apartamentos no Cristo 
Redentor, destinado â pessoas que 
tenham renda superior a 17 ratl 
cruzeiros Quem estiver interessa­
do deve comparecer a sede do 6r- 
Kio. em Joào Pessoa, e se inscrever 
ror outro lado. a Cehap ia come­
çou a inscrever os mutuários que 
querem financiamento para refor­
ma em suas casas, através de um 
plano novo do BNH

0  pessoense está sem leite paus- 
terizado desde sexta-feira, quando as 
firmas Leblon e Salpe náo fazem en­
trega do produto nos supermercados, 
mercearias e padarias da cidade. Nos 
locais mais afastados, a falta é total, 
como no José Américo, bairro dos Es­
tados. Castelo Branco e Tambiá.

Os comerciantes dizem que a 
Leblon e Salpe nâo comunicaram o 
porquê da falta do leite e muitos ad­
mitem que este "sumiço" do produto 
é o anúncio de um novo aumento que 
vigorará ainda esta semana a cifra de 
C r| 1440

Para as donas de casa que prepa­
ram mamadeiras de seus filhos com o 
leite pasteurizado, o vexame está sen­
do grande, pois há quatro dias. o pro­
duto está em falta, e as firmas respon- 
táveis nada fazem para suprir esta 
deficiência.

Sesur tem plano 
paraacabarcom 
lixo na cidade

A Secretana de Serviços Urba­
nos. através do DELUR, iniciou nesta 
semana uma rigorosa fiscalização na 
cidade, com o objetivo de evitar que 
se coloque o lixo domiciliar em terre­
nos desocupados causando desaa for­
ma, transtornos á população. A infor­
mação dada pelo Secretário José Ri­
cardo Porto, acrescenta que a coleta 
de lixo nos pontos mais críticos de 
Joào Pessoa já se encontra normaliza­
da em virtude do diretor do DELUR, 
Joáo Franca, ter elaborado um plano 
de trabalho, no qual o Departamento 
de Limpeza Pública possa atuar nor­
malmente sábados e domingos

E «  programa já esta em' prátxa e 
vem ataxfcjido da melhor maneira possí­
vel á população. O titular da SESUR 
informou ainda que o Prefeito Damá- 
sio Franca adquiriu recentemente 
mais 10 caminhões, que serão desti­
nados também a coleta de lixo. Espe­
ra o Secretário que essa medida ve­
nha resolver, de uma vez por todas, o 
problema de acúmulo de lixo na capi­
tal paraibana

Reabertura da 
D. de Caxias 
recebe critica

Parece que vai ser difícil para o 
Departamento Estadual de Trânsito - 
Detran resolve o caso da rua Duque de 
Caxias, fechada há dois meses, de 
acordo com o que previa o projeto esta­
dual de trânsito aprovado pelo órgão, o 
qual recebeu o apoio do Conselho Na­
cional de Trânsito (Contran) e Depar­
tamento Nacional de Trânsito (Dena- 
tran).

Isto porque, enquanto oe comer­
ciantes da área pedem a reabertura da 
via para que volte o bom movimento e 
lhes renda mais lucros, pois com o fe­
chamento foram retiradas todas aa 
perspectivas de um com comércio, 
segundo eles. os pedestres, por sua 
vez. estáo reivindicando a continuação 
do fechamento.

PREJUDICADOS

Várzea Nova enfrenta a 
falta d ’água e vermes

A população do Distrito de Várzea 
Nova. pertencente ao município de 
Santa Rita, constituída de mais de 10 
mil habitantes, situada a pouco menos 
de 10 quilômetros da capital vem so­
frendo graves problemas devido A falta 
d ‘água As pessoas ali residentes na 
grande maioria sofrem de verminoses e 
de outras doenças, caracterizadas pela 
ingestão da água das cacimbas e ria­
chos poluídos.

Dona Rita Feitosa dos Santos, que 
há 21 anos reside na localidade, la­
menta o estado deplorável do vilarejo - 
“a gente só falta morrer de séde, pois a 
água existente nâo dar nem para lavar 
os panos das crianças na hora exata, se 
assim nós fizermos falta o liquido para 
beber e cosinhar". Diz ainda que existe 
um pequeno chafariz a mais de um 
quilômetro do local, onde as filas sáo 
enormes na busca de uma lata d água.

As discussões e brigas nas filas já 
se tornaram um fato rotineiro envol­
vendo homens, mulheres e até mesmo 
crianças que lutam por um espaço nas- 
filas da cacimba de "Maria Tapioca", 
situada em um terreno baldio onde 
existe dificuldade até para o acesso de­
vido as ladeiras acidentadas. Mas a 
população se contenta quando chega o 
meio dia e já tem em casa pelo menos 
trés latas do liquido precioso.

Quem mais lamenta a situação é a 
viúva Rita Guilhermina, com 85 anos 
de idade que vive da candade pública 
e lan  dia que só falta morrer de séde, pois 
mora sozinha e as suas condições físi­
cas náo dâo mais condições para ir 
buscar água nos poucos locais existen­
tes. pois nâo tem como carregar uma 
lata Alega que nâo tem condições de 
pagar uma pessoa para abastecer a sua 
casa. - "eu vivo de uma pequena apo­
sentadoria do Funrural e o pouco di­
nheiro que recebo dá apenas para me 
alimentar e pagar a conta da energia a 
Saelpa". diz dona Guilhermina.

Já o sr. José Gomes da Silva, resi­
dente no local há 12 anos. diz que a 
culpa é dos administradores do muni­
cípio. no caso a Prefeitura de Santa 
Rita que gasta dinheiro com festas 
pcvnpoèas em Vez de ajudar aquele povo

sofrido que vive graças as suas forças. 
Segundo ele. o prefeito jé prometeu 
melhorar a situação, mas até esta data 
a melhora prometida ainda nâo che­
gou" Nossa paciência já está no fim, e 
como sabemos que ele nada resolve fa­
zemos um apelo ao governador Tarcí­
sio Burity. paru que pelo menos mande 
um dos diretores da Cagepa vir olhar a 
nossa situação, pois é impossível que 
uma população como esta viva nesta 
condição de sobrevivência".

Em Várzea Nova os habitantes la­
vam as suas roupas em uma pequena 
lavandeira, construída no més de maio 
de 1970 pelo entáo prefeito Antônio 
Teixeira com a ajuda do governador 
Joào Agripino A água da lavandeira 
vem de um poço subterrâneo que hoje 
já se encontra escasso. Tem dia que a 
água em vez de lavar faz é sujar cada 
vez mais a roupa em decorrência do 
barro que sai nas torneiras. Mesmo as­
sim. a população ainda aproveita para 
cosinhar e até mesmo para beber sendo 
a causa maior das doenças.

A senhora Maria Farias, mãe de 
nove filhos menores afirmou para a re­
portagem que todos eles sáo doentes e 
vivem constante mente sem querer co­
mer e os médicos que já os consultaram 
dizem que o problema é verminoses e 
aconselham a mudar de água, mas 
como nâo tem condições de sair da lo­
calidade o jeito é apelar para Deus, 
"pois tanto faz dar os remédios as 
crianças como não dar. eles melhoram 
uns dias mais logo depois a doença vol­
ta a aparecer" Alega dona Maria Fa­
rias

Além de dois pequenos chafariz 
que falta água constantemente a popu­
lação de Várzea Nova conta apenas 
com duos cacimbas que ficam há mais 
de dois mil metros do povoado, mas es­
tão na eminência de perder uma das 
cacimbas a de "Maria Tapioca", pois o 
seu proprietário vem constantemente 
ameaçando de mandar cercar o terreno 
t* passar a cobrar a lata d’água ao preço 
de Cr$ 1,00. Ele alega que nâo mais 
aguenta apartar as brigas pois até mes­
mo a policia do destacamento nâo quer 
mais atender aos chamados.

Como estava previsto no plano de 
trânsito, a Duque de Caxias seria uma 
das primeiras vias exclusivas para oe 
pedestres p ser aberta no centro da ci­
dade. A idéia foi muito bem recebida 
pelo público em geral, menos pelos co­
merciantes da Duque de Caxias, que se 
viram prejudicado» pela queda na mo­
vimentação.

Esta decisão merece, por parte do 
Detran. e realização de uma pesquisa 
de opinião pública, além de muito es­
tudo para satisfazer ambas as partes. 
Os comerciantes já estáo relhando e oe 
pedestres, já acostumados com a tran ­
quilidade que lhes foi proporcionada 
na sua via exclusiva, depois que ela for 
reaberta, deverão começar as criticas e 
reclamações.

Ajude o 
menor 

abandonado

Autônoma deu 
inicio ontem 
às suas aulas

Recomeçaram ontem as aulas 
dos cursos de Educação Física, Direi­
to. Administração e Psicologia na 
Universidade Autônoma local, obten­
do um reduzido número de frequénta- 
dores os quais, em grande parte, ain­
da se encontram em viagens de férias.

As novas instalações da Universi­
dade Autônoma já estáo com suas 
obras iniciadas estando localizadas 
próximo á Cessa. A nova edificação 
tem por objetivo reunir todas as fa­
culdades que atualmente localizam- 
*e distante» uma das outras, devendo 
o novo prédio estar concluído dentro 
de quatro anos. aproximadamente

NA FEDERAL

Na Universidade Federal da Pa­
raíba a» aulas deverão se iniciar no 
dia 17 do corrente més, estando mu» 
tos dos seus cursos já com suas matri­
culas aberta», que serão feitas até o 
dia 7. quando se encerrarão e» últi­
mas matriculas

Imundicie dos 
coletivos 
é denunciada

A falia  de higiene no* transporte»  coletivo* 
de  Joào P e u o a  novam ente volta a aer criticada 
pelo* usuáno*. principalm ente  a  E m presa de 
T ransporte» Coletivo* M andacam cnse , que 
a tende  ao* Bairro» de M andacan i, dos Ipé». P e ­
dro G ondim . Rógcr e  Baixo Rôecr

O s h ab itan tes  do* Ipés, p rincipalm ente , 
c*tào se dizendo decepcionado» com o tr a t a ­
m ento d ispensado ■ ele» pelo proprietário  d a ­
quela  em presa C hegando a afirm arem  te r  um a 
deacom ideracào berran te  *e p e rm itir  que vei­
culo* tem  condição conduzam  passageiros, até 
mesmo crianças, em seu in tenor

- Podem os a té  mesmo dizer que  isto  é  um a 
umaidlcie » m  igualdade O» ooletivia desta em- 
pr»*a catio  aem cnndiçào de transportarem cs 
■eus cliente* que residem n m  d iw iv a  bairroa que 
é  servida por ela. afirmaram.

O utra denúncia  form ulada  por diverso* 
passageiro* que se encontravam  ontem  no pon ­
to do ônibus, na Rua B a r io  do T nun fo . e ra  de 

qus ele* dem oram  até  tr in ta  minuto* de  um  ho­
rário para  o  outro. A pelam  para  •  S ec re tan a  d» 
Saude do Eatado no sentido de rea lizar um a 
vi*lona no* ônibus daquela  em presa para cons­
u l a r  s f a lu  d* higiene na m aioria do* seus 
transporta*

Tesoureiro diz 
que não assina 
cheques do club

A fim de contestar mais uma vez a açáodow 
Fâulo Tmóno de Barrou, á frente do Clube RecreaC" 
dos Servidores do IN PS - CREÍ5IP-. o tesourei* 
da associação, sr. Vicente de Paula Oliveira en 
viou declarações A UNIÃO informando que b* 
mais de três ano» que nâo assina em conjuntocott 
o Presidente do sodalicio. cheques ou qualquf' 
outro documento, que comprove recebimento át 
dinheiro para a referida associação.

-  Pergunta-se entáo: como é feito esse pagí 
mento pelo Banco e quem é o responsável pelo tf 
cebimento. uma vez que o dinheiro sai do Instite 
to, e o Banco efetua o pagamento e onde é qu< 
onda os Títulos Patrimoninis vendidos por CH 
500.00 e que até esta data ninguém ainda o recf 
beu".

Em virtude dessas irregularidades mais ò< 
300 sócios do CRESIP já pediram desligamenu 
dos seus quadros, por considerarem o órgão "uiW 
entidade fantasma" pois. apenar de criada há trê» 
anos, ainda não tem uma &éde própria, muito ero 
bora os sócios descontem, em folha, mais de tf 
mil cruzeiros por més. correspondentes às men**' 
lidades.
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Cursos para técnicos do Sertanejo
Dotar os treinando» 

de conhecimentos atua­
lizados sobre os assun­
tos de cada Curso, espe- 
cialmente os de caráter 
prático; Capacitar os 
treinandos a debater e 
discutir com espirito 
critico e criativo os 
problemas de suas áreas 
de trabalho, além de 
procurar desenvolver a 
capacidade de interpre­

tar e aplicar formas de 
desempenho comporta- 
mentol, tanto da insti­
tuição como do profis­
sional, sáo os objetivos 
dos Cursos de Atualiza­
ção para Técnicos do 
Projeto Sertanejo que 
serão realizados no pe­
ríodo de sete do corrente 
més n treze de junho, 
numa promoção do Mi­
nistério do Interior, Su-

dene e Departamento 
de Recursos Humanos 
da Universidade Fede­
ral da Paraiba.

Para os oito cursos 
que seráo ministrados 
foram abertas vagos 
para 175 profissionais 
distribuídos nos Cursos 
de Bovinocultura (corte 
e leite), Irrigação à nível 
de propriedades, Cons­
truções Rurais, Agricul-

turo de Sequeiro. Defe­
sa Fitossanitário. Meto­
dologia c Elaboração de 
Projetos, aplicados ao 
Sertanejo e Técnicas de 
Comunicação Rural. 
Estes Cursos serão mi 
nistrados nas cidades de 
Areia, Umbuzeiro, Su- 
mé. Picui. Patos. Petro- 
lina e Taperoá

Conforme informa­
ções dos organizadores

dos Cursos o conteúdo 
programático versará a 
respeito dos conheci­
mentos técnicos e cien­
tíficos de cada assunto, 
abordarão e discutirão 
sobre os problemas que 
estão ocorrendo nessas 
áreas de conhecimento 
sertanejo, atualização 
de práticas agropecuá­
ria» e outros temas corre­
lato».

Dona Glauce presta conta ao público das 
atividades da Campanha do Menor Carente

A Cam panha de Assistência ao Menor Carente, da Paraiba, presidida pela Prim eira Dama do Estado, dona Glauce 
Burity , prestou contas ao público das atividades da entidade, através do Balanço publicado abaixo.

CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA AO MENOR CARENTE 

BALANÇO REALIZADO EM 2 7 /0 2 /1 9 8 0

OUIGO; D E B I T O

0 .1  DESPESAS DIVERSAS
0 . 1 . 1  M a te r i a l  d e  E x p e d ie n te

A q u is iç ã o  de m a t e r i a i s :  ..................
0 . 1 . 2  C o m issõ e s B a n c á r ia »

D e sp e sa s  c a m b ia is  com o fccham cn 
to  de cam b io  r e l a t i v o  a o s  DM/ 
S 2 8 6 .6 S  r e c e b id o s  d a  A lc n a n h a : .  

0 .2  DEVEDORES DIVERSOS
0 . 2 . 1  F e i r a  d os E s ta d o s  c n  São  P a u lo

Com pra d e  o b r a s  de  a r t e s a n a t o  p a  
r j  v e n d a  n a  f e i r a  c / o  f i a  d e  on 
g i r i a r  r e c u r s o s  p a r a  a Cam panha. 

0 . 3  D E P > n  S BANCÁRIOS
0 . 3 :  B-inco do E s ta d o  d a  P a r a íb a  S /A .

D - p ó s i to  a  v i s t a :  ...............................
^  0 . 3 . 1  C a ix a  E co n ô m ica  F e d e ra l

1* d e p ó s i t o ...................................................
2* d e p ó s i t o :  ..............................................
3* d e p ó s i to  .................................................
4* d e p ó s i t o :  d o s - j u r o s  e  c o r r e ç ã o  

m o n e tá r ia  do 1* d e p ó s i t o .............

CRJ JCODICO; C R E D I T O  j Cr $

1 - 6 1 1 ,2 1  0 .4  RECEITAS DIVERSAS I .6 3 B .3 9 4

0 .4 .1  CONTA DE RESULTADO EXC. ANT.
1 - 5 5 0 .0 0  S a ld o  d e s t a  c o n ta :  ............................................  1 .2 8 S .7 7 F

0 .4 .2  C0NTR18-ESPONTÂNEA COMERC.
A rr e c a d a ç ã o  de 19 8 0 : ....................................... 4 4 .3 8 2

0 . 4 . 3  JUROS E CORR. H0NETAR1A
1 6 1 .2 1  R ec. da C a ix a  E cono ........................................ 1 7 1 .S84

3 9 .0 9 0 .4 2  0 . 4 . 4  CONTRIB. DE AMIGOS NA ALEMANHA

V / te c e b ld o  p a r a  a q u i s i ç ã o  d e  hum Mi 
c ro - O n ib u s  d e s t i n a d o  ao  t r a n s p o r t e  do
m enor e x c e p c io n a l :  .........................................  1 3 6 .6 4 9

3 9 .0 9 0 .4 2  __________________
1 ■ 5 9 7 ,6 9 2 .S4

2 6 .1 0 7 .7 0
1 .5 7 1 .5 8 4 ,8 4

6 0 0 .0 0 0 .0 0

500.000. 00
3 0 0 .0 0 0 .  00

1 7 1 .S 8 4 .84

inooimo

o ã o  P e s s o a ,  27 :> f e v e r e i r o  de 19S0
f .-  - _____ «lirt. «e Menor C innt»

Àloysio: tenho endereço 
certo e negócios limpos

"Tenho endereço certo e negó­
cio» limpo». Náo devo dinheiro a nin- 

uém e nunca emiti cheque» sem fun- 
os nem existem titulo» meu» prote»- 

tado» em cartórios. Sempre fiz polí­
tica e me elegi vária» vezes deputado 
estadual á conta de meu» próprio» 
recurso» financeiros e com a solida­
riedade e ajuda despretenciosa dos 
meu» amigo». Náo sei se o mesmo 
poderá dizer o Dr. Abelardo Jure-

Eate é um trecho da carta  assi­
nada pelo sr. Aloysio Pereira Lima, 
Secretário da Saúde, respondendo a 
um artigo do ex-M inistro da Justiça  
do Governo Goulart, intitulado "M a- 
luf" e publicado sábado último em 
um órgáo da imprensa local.

A CARTA

Senhor Editor:

Com o titulo "M aluf” o ex- 
ministro do govemo Goulart. Dr. Abe­
lardo Jurema, escreveu em "O NOR­
TE", edição de sábado passado, dia 1» 
de março, artigo no qual exalta a eleva­
da capacidade aglutinadora do gover­
nador Paulo Maluf, atribuindo-a mais 
ao dinheiro do que propriamente ás 
qualidades de lider que distingue o 
ilustre governador bandeirante.

Na sua coluna, citando Napoleáo: 
"dai-me um burro carregado de ouro 
que abrirei todas as fortalezas", o Dr. 
Jurema se derramou gratuitamente 
com a sua costumeira leviandade con­
tra vários paraibanos e entre estes o 
a tu a l  se n ad o r  M ilto n  C a b ra l,  
incluindo-me também nesse rol. ao in­
sinuar malevolamente que o govema- 
dor Maluf vindo à Paraíba seria por 
nós despojado de todo o seu dinheiro.

Sabem os homens de bem e toda a 
Paraiba do meu conceito de retidão e 
honradez, quer no campo político desde 
1945, como também na atividade em­
presarial e sócio-profissional

Por possuir esse comportamento é 
que tenho merecido o respeito dos 
meus concidadãos e ainda de quantos 
privam de minha estima e amizade.

Tenho endereço certo e negócios 
limpos Não devo dinheiro a ninguém e

nunca emiti cheque» sem fundo» nem 
exiatem titulo» meu» protestado» em 
cartório» Sempre fiz política e me ele­
gí vária» vezes deputado estadual a 
conta de meu» próprios recurso» finan­
ceiros e com a vilidariedade e ajuda 
despretenciosa do» meu» amigos. Não 
sei »e o mesmo poderá dizer o Dr Abe­
lardo Jurema

Nesta oportunidade e avivando a 
memória do Dr Abelardo Jurema, que­
ro lembrar-lhe que. ao invé» de tentar 
macular gratuita e inexplicavelmente a 
honra alheia, inclusive de pessoa» já 
mortas como é o caso do Sr Manoel 
Torre» (Nequinho) dado como vivo 
pelo articulista, o que prova a sua 
atualidade com as coisas da Paraíba, 
deveria . isto »im. honrar e cumprir os 
seus compromisso», inclusive aquele* 
contraídos por S Sa quando era sócio 
de um escritório de captação de incen­
tivos fiscais no Rio de Janeiro, em 
1972, denominado "Jackson Assesso- 
ria época em que a minha empresa 
FAGUSA adiantou-lhe a importância 
de Cri 20.000.00 <Vinte mil cruzeiro»!, 
sendo entretanto, como tantas outras, 
cinicamente ludibriada

Lamento ter sido obrigado a evi­
denciar fatos táo desagradáveis com 
relação ao filho do ilustre e digno juiz 
Jurema Filho e de sua exemplar con­
sorte D* Amália. por sinal vinculados a 
minha família por laços de profunda 
amizade, como também pai de pessoas 
de minha real estima e respeito.

Que o governador Maluf venha o 
quanto antes a Paraiba para sentir de 
perto a honradez e força de trabalho do 
povo paraibano que. inclusive, partici 
pa da construção e do progresso de São 
Paulo, e fique tranquilo de que essa 
gente ordeira e trabalhadora náo lhe 
assaltará os bolsos como malevolamen 
te quis dar a entender o Dr Abelardo 
Jurema certamente num de seus gran­
des momentos de delirio etilico.

Agradecendo a gentileza da publicação 
destes esclarecimentos no mesmo local <• 
com igual destaque do artigo que lhes 
motivou, subscrevo-me atenciosamen 
te.

Joáo Pessoa. 03 de Março de 1980 

ALOYSIO PEREIRA LIMA 

Secretário da Saúde

70,00
Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos 

classificados deAUNIAO, 
pode vender ou 

alugar seu imóvel
envie seu anúncio para Joào Amorim, 384 

ou pelo tel. 221-1220

AU1M.LÃ0 I n k

è LABORATÓRIO DE 
A N A LISES CLINICAS  

DO
DR VALDEV1NO C.REGORIO DE 

ANDRADE
CJIF 0001

Analiita cradcnciaòo do INAMPS A PstxcaaJ 
banct. do B'**ii LPEP A SC 8 JOHNSON é  JOHN­
SO N  SAELPA HospiU l do G rvjpamrtrto d l  E =c> 
nh»n. ASPLAN 0 NORTE LCA ASSÜC A
U N U O
Anâliac» compWcu d* Sanava. Una*. T ia» TMi
Imunológroo M n  G rav id ii. rV rraa Fij-vSrraaia. J e fta  
n i  com AnuDio*T»n»a Ele 
LABORA TO RJO
Rua Sinto» O ureonl <5 T ln * )  
iPrdiicno • Lagoai Teleíoo» 221-3018

ALEXANDRJE C. DE LUNA FREIRE

ADVOCACIA
CONSULTORIA EMPRESARIAL

Rua Duque d« Canaa, 137 Sala 103
Fone 221 10®

cehap

COMPANHLA ESTADUAL 
DE

HABITAÇÃO POPULAR

CONVITE DE VOLTA AO 
TRA BALHO 

EDITAL
A CO M PA NH IA  E S T A D IA L  ÜE H ABITa ÇAO 
POPULAR CK H A P estabelecida  4 As A lm irante 
B a rro o  410. em Joâo Pessoa, convida a senhora 
FRANCISCA DA SILVA PORRES, portadora da 
C arte ira  Profissional n J 1 .135 serie 460 Pb. a voltar 
a s  sua* ativ idades den 'n» do p ra to  de  o ito  lOito) d ias a 
con tar da  prim eira pub licaç io  de»te E dita l, sob pena 
de ser dem itida  por abandono  de empreiCO. de  acdrdo 
coni a letra  i"  do ari 48J, d a  C  L  T

J o io  Pessoa. 28 dc tevereiM  de ISA* 
iF rancisco Arnaud D inizi 
D IR ETOR PR E SID EN T E

Em Patos
m a m a !*

v ia ç â o  m a  r a  n a t a  l t d a

Dez horano» diariamente, ügando o lito­
ral a<> alto Sertão Paraibano - Ombu» novos 
e confortáveis 
SAIDA
5 00 h» Sousa 
•» iHJhs Caiazeiras 
11 «4* hs Patos 
17 iH> hs Lirauna 
2" hi h> Cajazeiras

Escntono Rua Joáo Pessoa. 81 Fone 
'}21 301 > t ' Grande

Garagem Rua Adauto de Carvalho 95 
Fone 221-4986 Bayeux

Serviço gráfico bem feito 

tem endereço certo 

A U1STÂO 

Companhia Editora 

BR-101 Km 3 

João Pessoa
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í>- B A N C O  C E N T R A L  D O  B R A S A

DEPARTAMENTO OA OlVlOA PÚBLICA

P»r» fio» prav ilto t no A n. 60 d* 1*1 n ?  4.069. d« 
11/06'1962. torna-w público qu* devem ter ipreeente 
de», para imedieto resgate, h  O b n p çó e t do  Tetouro 
N eoonei T ipo R tajuitável e  la tra»  do Tetouro N tcky  
nel vencidt» no m4» d e  fevereiro de  1980

Rk> de Jeneiro, 3 de merco de 1980

DEPARTAMENTO DA DíVlDA PÚBLICA

Jo t4 P#u Rengrl 
Chefe

■ CAIXA.

LOTERIA ESPORTIVA
Resultado provisório do concurso teste N 484, 
apurado em 03^03/SO total liquido a ratear 
C r| 150.6.34.173.50. 25 apostas ganhadoras 
com 13 pontos, cabendo a cada uma Cr*
6.025.366.94
DISCRIMINA ÇÁO DE APOSTAS GANHA 

DORASFP U R  E S T A D O
Alagoas
Espirito Santo .
Maranhão 
M in a s  G e ra is  
Para
Paraná .................
Pia ui ...................
Rio Grande do Sul 
Rjo de Janeiro
Sáo Paulo 8

De acordo oom o artigo 19 da norma geral 
dos concursos de prognósticos esportivos, ha­
verá um prazo de 10 dias. contados a partir 
desta data para reclamações, as quais deverão 
ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 
100 • Joáo Pessoa, até o dia 13A33/80. Nâo se­
rão aceitas reclamações por via postal.

■CAIXAi

Teste N* 482 iratificação de resultado)
A Caixa Econômica Federal - comunica 

aue nào houve reclamação relativa ao resulta­
do do concurso-teste N* 482. Assim, na forma 
do que determina o artigo 18 da norma geral 
dos concursos de prognósticos esportivos, fica 
ratificado em carater definitivo o resultado 
publicado no dia 22A)2/80. cujo valor para 
cada aposta vencedora é de Cri 9.701,15 (nove 
mil. setecentos e um cruzeiro e quinze centa­
vos)

O pagamento aos ganhadores será efetua­
do a partir do dia 04/03/B0. na sede da Loteria 
Esportiva, na av Camilo de Holanda, 100 - 
Joáo Pessoa, ou em qualquer agência da Cai­
xa Econômica Federal no Estado.

Os pré raios prescrevem em 90 dias a con­
tar do dia 04,4)3/80.

Observação: nâo haverá pagamento de 
prêmios as sextas-feiras dia destinado a pres­
tação de contas dos revendedores.

Concluinte de engenharia 
morre afogado em Tambaú
Juiz afirma que policia 
não invadiu propriedade

O juiz Antonio Fernando de San­
tana Lins. da Comarca de Aroeiras. 
enviou radiograma ontem, á Secreta­
ria de Segurança, desmentindo as 
versões de uma noticia veiculada por 
um dos jomais de Campina Grande, 
de 23 de fevereiro último, de que nâo 
houve invasão da policia daquele mu­
nicípio às terras do sr Manoel Clau- 
dino. mas sim o cumprimento de um 
mandado judicial deisentença proleta- 
da por aquela autoridade.

Ele afirma ainda que os policiais 
se deslocaram até o local, acompa­
nhados por oficiais de Justiça, nâo

havendo qualquer ameaça aos rurico- 
las. residentes nas terras de proprie­
dade do sr. Manoel Claudino, como 
foi divulgado anteriormente.

Segundo o noticiário do jornal, a 
policia invadiu as terras do sr. M a­
noel Claudino. e paralisou oa trabalhos 
agrícolas, inclusive ameaçando os ru- 
ricolas. Diz ainda que o propríetâríc 
das terras só nâo foi preso pela polícia 
porque fugiu para Campina Grande.

De acordo com a noticia. Manoel 
Claudino adquiriu as terras há mais 
de trinta anos ao sr. Severino Joa­
quim do Nascimento

Popular mata mulher e 
fere menor de 11 anos
O Popular Severino Matias da 

Silva, conhecido por Severino Da- 
miáo. assassinou a tiros de revólver a 
sra. Maria Alves Viana, 54 anos. 
ante-ontem à noite, na localidade de­
nominada Baixa Rica. no municipio 
de Maçaranduba.

De acordo com o radiograma en­
viado pelo Delegado Renato Gomes 
de Araújo, daquele municipio. á Se­
cretaria da Segurança Pública, Seve­
rino Damiáo também alvejou a tiro de 
revólver a manor de 11 anos, Marluce

Alves Viana, tendo em seguida rouba­
do certa importância em dinheiro, 
pertencente ás vitimas. O criminoso 
após o homicídio, evadiu-se, mas a 
policia continua em diligência para 
prendê-lo.

A menor Marluce Alves Viana, 
que é filha da sra. Maria Alves foi 
conduzida ao Hospital Antônio Targi- 
no, de Campina Grande, onde após 
receber os primeiros curativos de ur­
gência, ficou internada sob observa­
ções médicas, pois, seu estado de saú- 
de é grave.

Comissário é ameaçado 
de morte por telefone

Por estar sendo ameaçado de 
morte constantemente, através de te­
lefones anônimos, compareceu na 
manhã de ontem à Delegacia de Or­
dem Politica , Social e Econômica - 
Dopse. José Barros, comissário de 
menor e funcionário do INPS, na Ci­
dade de Sapé, a fim de solicitar ga­
rantias de vida ao Delegado Marcos 
Holmes.

PREOCUPAÇÃO

A informação é do próprio Dele­
gado Marcos Holmes. da Dopse. ao 
explicar que José Barros anda muito 
preocupado com os tais telefones anô­
nimos. por não saber a quem atribuir, 
já que não tem inimigos conforme 
adiantou quando foi prestar a queixa.

Serviço gráfico bem feito tem endereço certo 
A UNIÃO Companhia Editora 

BR-101 Km J Jo io  Pessoa

Uma hora após o 
un iv ers itá rio  de Enge­
nharia  M ecânica, Mai- 
nardo Cabral de Vascon­
celos, 30 anos, solteiro, 
ter saldo de sua residên­
cia á rua Lourenço Fer­
nandes, 102 - T orre , para 
tomar banho na p raia  de 
Tam baú, com seu primo 
Ronaldo Gondim Cabral, 
m orreu por afogamento, 
na m anhá de ontem, por 
volta das 9 horas.

Ana Lúcia, irm à da 
vitima, explicou que só 
tomou conhecimento da 
m o rte  d e  M ainardo, 
aproxim adam ente ás 10 
horas, e adiantou que ele 
havia saido de casa ás  8h 
acompanhado de seu pri­
mo, o acadêmico de Edu­
cação F is ica , Ronaldo 
Gondim.

A c r e s c e n to u  q u e  
enquanto o corpo de seu 
irm ão e ra  levado para  o 
Instituto Médico Legal, 
o seu primo foi conduzido 
ao HPS, p a ra  se r  m edica­
do, retirando-se em seguida 
para  casa , onde continua 
em estado de choque. 

“ BOKO M OKO”

O d e le g a d o  W a ­
s h in g to n  C a c a lc a n t i ,  
de Homicidios, disse que 
após receber o com unica­
do do afogamento se d iri­
giu a té  o local, nas p roxi­
midades do antigo bar 
"Boko M oko", em T am ­
baú, levando consigo os 
peritos do Institu to  de 
Policia Técnica e do LML 
mas não foi possivel en­
con trar os corpos, pois o 
Corpo de Bombeiros já  os 
havia resgatado das á- 
guas, conduzindo M ai­
nardo para  ser autopsia- 
do e Ronaldo ao HPS, a 
fim de ser medicado.

M a in a rd o  C a b ra l, 
que iria concluir o curso 
de Engenharia M ecânica 
pela Universidade Fede­
ra l  da P araiba.

PROTESTO

CARTORIO “TOSCANO DE BRITO”

l9 Oficio de Protesto 

Rua Maciel Pinheiro n9 2 - 

Edf. Assoe. Comercial - Fone: 222.1017 

EDITAL

Responsável Álvaro Vitorino de í\>ntes 
Titulo Cr* 759.80

Responsável Alice de Souza Lopes
Titulo Cr* 1.500.00
fcy.cgiaaK, tk 1.', feal fr/A,....----------------
Responsável: Ant Pereira da Costa
Titulo. Cr* 1 150.00
Protestante Bco. Real S A ______
Responsável Ant José Correia de Oliveira
Titulo Cr* 5.000.00

bul.S/A____f r ?  foiKriyfl da frul
sponsàveiAnt Cindido Neto 

Titulo- Cr* 2.430.00
Prote»tante Bc do fíra»il S-A ____________
lírhponsável Catarina lourdts Leite 
Titulo Cr* 1 100,00 
Protestantr Bco Real S A 
Responsável Central de Confecções Ltde 
Titulo Cr* 6 178.00

Üsv.,tiy.Ea:. úa faa ifra  ,^’A,---------
Responsável Dácio Lima S de Oliveira 
Titulo. Cr* 1 860.00

iLr J M ' ^ ± a ^ ^ u ( : ; , T K iru-------
Titulo Cr* 7.710.00

IC S  ciOSBg -----
Titulo Cr* 4.000,00

fto.braaii TaA---------------------
Responsável Edgar Medeiros 
Titulo Cr* 20.000.00

f ty . ih.Brnaii à.-A----------------------
Responsável Edgaí Medeiros
Titulo' Cr* 8.310.00

Protestante. Bco. do Brasil $/A.
Responsável EdivaJdo José da Silva
Titulo: Cr* 2.750.00

Responsável. Napoleão Guerra Nóbrega 
Titulo Cr* 4.500.00

Responsável: Edval Joaquim de Castro 
Titulo: Cr* 1.000.00

Responsável: Onias Leopoldo de £>. Neto 
Titulo: Cr* 759.80

Responsável Franc" de Assis C. Saraiva
Titulo: Cr* 3.020,00

Responsável* Paulo Coeino de Carvalho 
Titulo: Cr* 4.495.08 *
Protestante: Unibanco S/A

Responsável: Geralda Morais do Vale
Titulo: Cr* 3.270.00 
Protestante: Cruzeiro <Jo Su) S^A

Responsável: Paulo de Araújo Barros 
Titulo: Cr* 26.131,56

Responsável Geraldo Cezáno de Lázaro
Titulo: Cr* 2.000,00 
Protestante: Bco^Real g/A.

Responsável: Rejane Clea Rego Lafa
Titulo: C ii  19 539,71

Responsável: nélio Coelho CarvalHo 
Titulo: Cr* 759.80

Responsável: Severino Pereira de Lima 
Titulo Cr* 2.750,00

Responsável: nfelio Coelho Carvalho 
Titulo: Cr* 759.80

Responsável: Sinval Estevam 
Titulo: Cr* 759.80

Responsável Inovax Guedes dos Santos
Titulo: Cr* 759.80

Responsável: Zilaa ao Carmo B. ilíns 
Titulo Cr* 11.240,00

Responsável José Cassimiro Lima 
Titulo. Cr* 1.265.00 Km obediência ao art. 29 5 IV da Lei 2044 de 

31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por es­
crito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
oa referidos lituloe. protestados na forma da LEI.

.  Joáo Pessoa, 03 de março de 1980
Bel Germano Carvalho Toe ca no de Brito 

1* Oficial do Protesto

Responsável josé Alves aa Silva
Titulo. Cr* 7.790.00

Responsável Toaria Marques Pereira
Titulo: Cr* 2 129.52

Responsável M* Carmelita Alves Dutra 
Título. Cr* 759.80

NOTÍCIAS „
MILITARES

K 4av ia r! d e  O liv e ir a

Revolução de 
1964

Conclusão de "U m  E nfoque  Sociológico da R e­
volução de 1964"  d e  au to ria  do Professor G ilberto  
Freyr», que  transcrevem os dc " L e tra s  em  Mar- 
rha /7 9 " ; e que  de n tre  ou tros, d e  au to ria  de civis e 
m ilita res, divu lgarem os por todo  este  m ês. em  ho­
m enagem  ao 16* A niversário  da R evoluçáo D em o­
c rá tica  B rasileira:

"D e qu a lq u er modo, oa a spec to s poaitivoa do 
M ovim ento d e  64 - poe itivo t d e  u m  pon to  d e  vista 
nacionalm ente  b rasileiro  a p re sen tam -se  significa- 
üvoa a quem  se a n tec ipe  em  considera r e c arac len - 
te r  m ovim ento  lá  o complexo ao mesmo tem po que 
a inda  tá o  a tu al

Parece de todo  p ru d en te  ad je tivá-lo  com o tendo  
sido revolucionário sem  te r  sido eubetan tivam en te  
um a  revolução, que . além  de c u id a r  de u rgência de 
c a rá te r  político ou de na tu re za  e str ita m e n te  econô­
m ica. tiveaae a ssum ido  arrojos cria tivam en te  sociais 
ou favorecidos oa cria tívam en te  c u ltu ra is  O  Movi­
m en to  de 6* náo  foi a  tan to .

N ad a . porém , d e  ser considerado  superficial. 
O u  in truso . O u u su rp ad o r de  energ ias civis capazes 
de te rem  resguardado  o Brasil, de  to rnar-se. em  64. 
por incom petência  d e  seus governan tes , o que  Ango­
la viría  a  ser, em  d ias  m a is  recen tes, de  m odo tá o  de 
sastroso D esastroso náo  ap en a s  pa ra  um a  t x  
colônia ou província do P o rtuga l europeu  • tá o  inep ­
to  no tr a to  dessas prov íncias ao acen tuarem -se  dias 
críticos - com o para  um  tipo  de  presença  sócio- 
c u ltu ra l no  m undo de  que  o B rasil é  o represen tan te  
m a is avançado  e m ais vigoroso. E . com o ta l. o b s tá ­
culo a avanços to ta lita r ia m en te  im peria lis ta s

E ncerra-se  o  M ovim ento  de 64. no B rasil, an te  
um a situ açáo  no Brasil, a n te  um a a itu a ç io . q u e r n a ­
cional, que r in ternacional, que  exige do B rasil o  má 
xim o de sensib ilidade  a p rob lem as que  já  náo sáo m  
de 64. sem  deixarem  de envolver as de "segurança c 
desenvolv im ento" Sáo  m a is com plexos e incluem 
aq u ela  necessidade de orgam tar-te  aquela  " lib e rd a ­
d e "  e  aquela  "p a r tic ip a çã o  po litica  dos c idadáos 
d ia n te  de um  E stado  tecnocrá tico"  a  que  a caba  de 
referir-se. ero lúcido com en tá rio  eo  m om en to  brasi 
leiro • o  m om en to  que  se e stá  seguindo  é “ revoluçáo 
de 64" o jo rnalis ta  Fernando  Pedreira  O Estado, 
no Brasil, em  p a rte  como resu ltad o  de 64. em  parte  
e m  consequência de tendênc ias  m und ia is, teve de 
tecnocra tizar-se. socializando-se sob certos a spec­
tos E ssa excessiva - em  vários se tores - tecnocrati- 
zsçáo  e esse parc ial so c ia liza ç to  - em  a lguns setores 

im portam  em  excessos de bu rocra tizaçáo  e d e  esta 
tizaçáo  que . tendo  excedido oa obje tivos de um e ne­
cessária o rdenaçáo  d e  energ ias nacionais, perigosa 
m ente  desordenadas, exigem que essa o rdenação  de 
energias nacionais, perigosam ente  desordenadas, 
exigem que  easa coordenação  se ja  su b s ti tu íd a  por 
um a coordenação  Coordenaçáo  em  que se  a ten d a  a 
necessidade  d e  p a rtirip a çá o . no desenvolvim ento 
brasileiro  e na defesa de valores nacionais, d e  ele­
m entos náo e s ta ta is  e náo tecnocrá tico s Isto  sem  se 
desconhecer que  esse fase de cooordenaçáo só se 
ap resen ta  possivel apôs a  obra de  o rdenaçáo  realiza 
d a  pelo "M ovim ento  de 64".

xxxx

"A IN S T IT U IÇ Ã O  E ST Á  
UNIDA E  COESA (...) EM  T O R ­
N O  DE ID E A IS "  (General F er­
nando Bethlem ).

x x x x

Donativo aos pobres
Roupas, calçados, b rinquedos e  a lim en to s re­

colhidos du ran te  •  c am panha  pelo N a ta l dos Pobres 
por sócios *  coo per u dores da Sociedade B rasile ira  de 
Defesa d a  T rad ição . Fam ília  e P rop riedade  (T FP). 
para  serem  d istribu ídos a necessitados d e s ta  cap ita l, 
num  to ta l de 2.200 (duas m il e du z en ta sl unidades, 
inc luindo ISO Kg de a lim entos, foram  en tregues ás 
lm >is do LAR DA PR O V ID ÊN C IA  C A R N E IRO  DA 
CU N H A , que se incum biráo  d a  d is trib u içã o  soa  ne­
cessitados.

Esses donativos foram coletados nas ruas de 
Joáo  Pessoa e fazem p arte  da cam p a n h a  levada a 
feito  pe la  T F P  em  nove estados d s  Federação  So­
m ados sos de Recife e Forta leza , oa donativos anga 
riidoa  pela  E n tid ad e  nas c idades de Sáo  Paulo . Rio 
de Janeiro . Belo H onzonte. C u ritiba . Porto  Alegre. 
Florianópolis. C am pas. R ibeirão Preto. L ondnna  e 
O linda , chegam  a  trê s  m ilhões de  cruzeiros. Com  e i 
ceando dos dona tivo i recolhidos em  Londrina, entre­
gues s  um a creche local, todos os dem ais  forem  des 
tinados á  d is tribu içáo  em  á reas pobres do N ordes­
te".

D ado  o cará te r d a  cam p a n h a  filantrópico da 
T FP . retomo» com m uito p razer d ivu lgando  a nota 
acim a, que representa, tam bém  um a honesta presta 
çâo d e  contas: coisa que  ra ram en te  acontece , em 
m ovim entos dessa na tu reza

Flagrante da entrega pelos dirigentes
da TFP da Paraíba, ao “Lar da Provi­
dência’’, dos donativos arrecadados em 
Joáo Pessoa, para serem distribuídos 
as pessoas necessitadas.
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P>'rmisswidadr tem limite* em nossos dias

---------------------------------------------------------------------------------------- .

Duque quer maior prazo 
para emenda Abi-Ackel

O deputado Hélio Duque (PMDB-PR), 
através de requerimento que encaminhará d 
mesa do Congresso, vai exigir - no que respeita 
a tramitação da emenda Abi-Ackel - a aplica­
ção de dispositivo regimental que obriga a 
apreciação de emendas e outras proposições 
oficiais de autoria do executivo no prazo máxi­
mo de 45 dias.

"0  governo, quando deseja d aprovação de 
suas propostas em caráter de urgência, aplica o 
artigo 214 do regimento no seu parágrafo único 

A -  argumenta o deputado, indagando por que 
*não o faz agora, a fim de que as eleições diretas 

para Governador, a fim dos biônicos e alteração 
na lei Falcão ocorram logo, sem postergações?

Para o parlamentar paranaense, o governo 
demonstra "o nível de sinceridade ou insinceri­
dade na definição mais abrangente daquilo que 
a emenda Lobão estabelece”.v_____________/

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

IV -  EXÉRCITO 
QG/1* GRUPAMENTO DE 

ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO 
- QUARTEL GENERAL - 

4 )  EDITAL DE TOMADA DE

PREÇOS N* 01/80 - MEx
O Exm o S r  General C om andante  do 1 G RU PA ­

M E N T O  DE NEGENHAR1A D E C O N ST R l ÇAO. faz 
público que no dia 17 de M arço do ano em  curso. áa 
l4Ut»h.. »créo recebidas e aberto» na  ScçAo Administro- 
livn do Q G/I C.pt. E  Con*t , a» propostas referente» ao 
fornecim ento de  Pâo. Filé de peixe, C om e de FmnRo. 
C arne de Peru e Leite m -noturo. para  os U nidade» do 
Exército sediada» nesta  Cidade

Esclarecim ento» com plem entares c E ditai» com ­
pleto». poderão ser obtido» no ScçAo A dm inistra tiva  
deste  Q uarte l General.

SID ERLAN DE ALENCAR T en . Cel 
Presidente da  (om iM áo  de L icitação 

Por DcIcroçAo

Cooperativa Agrícola Mista de 
Guarabira Lida. - Cooamiga

EDITAL DE O, 2- e 3 ' CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GEIIAL ORDINÁRIA 

N» DE ASSOCIADOS - 1.000

O  IT w idcnle  dn COOPERATIVA AGRÍCOLA 
MISTA OK (UARAHIRA L T D -, no u>o do ,u o , u tn  
buiçôe*. convida os senhores associado» pora um a rcu- 
niAo de Assembléia Geral O rdinária, a  te r lugar no dia 
26 de mnrço de  1980. o» 08, 09 e 10,U) horus. respectivo­
m ente em i*. 2* e  3* convocaçdo. em «ua sede sociul A 
Av Rui Rarbosn 126. G uiirubira P b ., com o lim  de de li­
berar sobre o» iten» aexuinte»:

|)  Prestuçiio de Conta do Conselho de Admtni»- 
Iraçdo. com preendendo Relatório do gestdo. Balanço e 
de inonstraçáo da conta 'SO BRA S & PER D A S" do So­
ciedade e Parecer do Conselho Fiscal.

2» Proceder a eleiçAo do Conselho de A dministra- 
çA<> e Conselho Fiscal, inclusive seus suplente»

li Q uaisquer assuntos de interesae social, excluídos 
o» enum erados no Ari :U> dos E sta tuto»

Não havendo "quorum " a Assembléia continuará 
em  sessão perm anente. |Hidemlo deliberar em  intervalo 
de uma 11 > hora. em 2* (segundai e 3* (terceira) convo- 
• ação. no mesmo IihuI ■» assunto» constan tes da ordem 
«Io dia. fa/endo  necessário» 2/1 ido is terço»i. em  I* (pn- 
m eiral convocação, m etade e mm» um  I I ) em 2* tsegun 
da i e em t* i te rceira), convocação, com o m in im ode  der 
UOi associados

G uarah iro  (PU ), tin de leverrim  de  1980 
IV dm  ItarlHisa de Oliveira 

(Presidente)

Cardeal condena o sexo PMDB uaii o t reunirlivre e defende censura deputados
Porto Alegre - Ao afirmar, on­

tem, que "a crise e a permissividade 
em matéria de conduta moral não se 
circunscrevem ao âmbito de abusos 
no espero sexual mas penetram com 
suob minisfestncões anárquicas em 
quaisquer setores da vida", o cardeal 
Vicente Scherer defendeu a existên­
cia da censura oficial como formo de 
“suprir o indiferença e a passividade" 
da maioria da população

Depois de condenar a livre sexua­
lidade, "que degenera em licenciosi- 
dode", o aborto, a desintegração da 
famflia e os temas de novelas e outros 
programas de TV. ele disse que o re­
pressão violenta "como na Rússia", 
não é solução a estes problemas, acre­
ditando que "a reação deve partir da 
própria população e dos responsáveis 
pelos canais de divulgação'1

Em sua a Voz do Pastor, pela Rá­
dio Difusora, o cardeal afirmou que 
"observa-se em nossos dias uma ace­
lerada escalada de permissividade

sem limites. Em nome da liberdade e 
da autoderterminaçâo. tudo se consi­
dera licito e aceitável. Na vida parti- 
culor e pública julga-se e se procede 
conforme os próprios interesses, velei­
dades e inclinações momentâneas, 
sem escrúpulos e sem inibições. A 
idéia de ação má, ou, segundo a ter­
minologia cristã, de pecado, se tem 
por obsoleta e superada".

“As novelos e programas da TV 
seguidamente se transformam em 
verdadeiras escolas de deformação 
das consciências, apresentando casos 
de situações irregulares de vida famí­
lia como fatos e soluções normais e 
admissíveis", posseguiu. "Falseia-a o 
conceito de amor coniugal permanen­
te e de família estável e barmfjnicBa 
em que a intimidade dos esposos ex­
cede a puro animalidade e vale como 
expressão de amor puro e exclusivo.

Brizola critica Ivete 
ao lançar PTB baiano
Salvador - Ao falar no ato públi­

co de lançamento oficial do Partido 
Trabalhista Brasileiro na Bahia, que 
terminou a uma hora de ontem, o ex- 
governador Leonel Brizola voltou a 
condenar de forma bastante dura o 
com portam ento político da ex- 
deputada Ivete Vargas. Ele pediu 
pressa aos petebistas ae todos os esta­
dos no sentido de que sejam cumpri­
das, o mais rápido possível, todas as 
exigências legais para reconhecimen­
to ao PTB, "evitando assinya tentati­
va de usurpação da nossa legenda por 
uma mulher em cujas veias o sangue 
da família Vargas já está bastante di­
luído” .

Em pronunciamento de quase 
duas horas de duração para cerca de 
mil pessoas que lotaram todas as de­
pendências aa Associação dos Fun­
cionários Públicos da Bahia, o sr 
Leonel Brizola anunciou que o seu 
partido fará aliança com outros gru­
pos políticos para retirar do poder as 
oligarquias regionais; neeou que te­
nha feito compromisso político com a 
social democracia européia e afirmou 
que o PTB será alternativa de poder 
no Brasil a médio prazo, “desta vez 
para ficar” .

Antes de fazer o seu discurso, o

presidente nacional do PTB levou 
cerca de quatro horas atendendo a de­
legações de lideres políticos do inte­
rior que ingressaram no partido; diri-

f entes de sindicatos; portuários e par- 
amentares e vereadores. Em seguida, 
deu posse aos membros da Comissão 

Diretora Regional Provisória, que terá 
a tarefa de organizar o PTB na Bahia, 
que com as adesões recebidas nos úl­
timos dias passou a ser o maior parti­
do de oposição no Estado.

A presidência da Diretoria Regio­
nal foi entreçue, "por consenso”, se­
gundo anunciou o ex-govemador Bri­
zola, ao ex-senador Josafá Marinho, 
ficando na vice-presidência o econo­
mista Rómulo Almeida e o consultor 
Geral da República no governo Joâo 
Goulart, sr vValdir Pires. Os demais 
integrantes sáo. o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores na Indús­
tria de Refino do Petróleo, Gonçalo 
Melo, a socióloga Zahide Machado 
Neto. o ex-deputado federal Fernan­
do Santana; o ex-prefeito de Salvador 
Virgildásio Sena; o ex-prefeito de 
lpiau Hildebrando Nunes Rezende, o 
deputado federal Marcelo Cordeiro e 
o deputado estadual e ex-líder do 
MDB na Assembléia Legislativa do 
Estado. Clodoaldo Campos.

Sindicalista adverte Brizola e 
deseja mudar Comissão do PTB

Sáo Paulo - Em nota distribuída 
ontem o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santo André. Depu­
tado Benedito Marcilio, que deixou o 
MDB para ingressar no PTB, adverte 
o sr Leonel Brizola para "os perigos 
de infiltração” no partido em São 
Paulo, por quem pretende vilipendiar 
a classe trabalhadora e emporcalhar 
uma legenda como a do PTB"

Os petebistas de Sáo Paulo estão 
pedindo ao ex-govemador Gaúcho 
que modifique a Comissão Provisória 
recentemente eleita, tendo o sr Gua- 
cu Piteri na Presidência e o vereador 
Euripedes Sallesna vice-presidência 
Se isto não ocorrer, é provável que 
também o deputado Benedito Marcí- 
lio deixe o PTB e. como dirigente sin­
dical, ingresse no PT

Na nota. o Deputado se insurge 
contra a idéia do PTB paulista apoiar 
a candidatura do ministro Delfim 
Neto ao Governo de Sáo Paulo e diz 
que "para nós trabalhadores não pas­
sa de uma piada, mas de uma piada 
macabra, com gosto de sangue, com 
cheiro de carne numana". O sr Bene­
dito Marcilio referia-se as recentes 
declarações do ex-presidente Jânio 
Quadros, que não afastou a hipótese 
do PTB da Sra. Ivete Vargas vir a 
apoiar o Ministro do Planejamento.

Depois de citar a “ carta de Lis­
boa" e falar sobre as metas do partido 
Trabalhista, o Deputado . diz: “fora 
destes princípios náo vejo como viabi­
lizar o nosso projeto em Sáo Paulo'*’
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Brasília, A ban­
cada do PMDB na câ­
mara, formada de 93 de­
putados até agora, esta­
rá reunida am anhj^  
partir das 10 horas, nu 
auditório "Nereu /a- 
mos", para formalizar a 
constituição do Bloco 
parlamentar e oficializar 
a escolha do Sr Freitas 
Nobre na liderança. A 
informação foi dnaa on­
tem. á tarde, pelos de­
putados Paes ae Andra­
de (CE) e Fernando 
Cunha (GO).

O re p re se n ta n te  
cearense confirmou, por 
outro lado, que já man­
teve contatos com os 
Srs. Ulysses Guimarães. 
Paulo Brossard e Frei­
tas Nobre, com vistas à 
organização de um mo­
v im e n to  p o l í t ic o -  
parlamentar, contra a 
adoção do voto distrital. 
O sr. Paes de Andrade 
acredita no apoio do 
PTB. do PP e do PT. 
para organizar uma 
frente no parlamento, 
contra o distrito eleito­
ral.

Na sua opinião, os 
quatro partidos de linha 

oposicionista deverão 
fechar questão  pela 
aprovação da emenda 
Lobão. O deputado 
Femando Cunha, po­
rém. não tem dúviaas 
de que o PDS náo dará 
quorum à aprovação, re­
tirando os deputados e 
senadores do plenário. 
Mesmo assim , o Sr. 
Paes de Andrade acha 
que a emenda Lobão te- 
ria o apoio de” muitos 
disssidentes do PDS” .

Lideres de 
sindicatos 
têm opinião

Sáo Paulo - Uma 
ampla mesa redonda, 
com a participação si- 
multáneá de sindicatos 
patronais, empresariais 
de nome e representan­
tes dos metalúrgicos do 
ABC. Esse é o objetivo 
dos Srs. Luis Inácio da 
Silva, o Lula. Benedito 
Marcilio e Joáo Lins Pe­
reira. presidente dos 
sindicatos dc metalúrgi­
cos do ABC. como pri­
meiro passo no encami­
nhamento das reivindi­
cações da categoria este 
ano.

A decisão foi anun­
ciada ontem, após reu­
nião que os trés dirigen­
tes sindicais mantive­
ram em Santo André, 
com a participação ta- 
bém do diretor do De­
partamento Intersindi- 
cal de Estudos Sócio- 
Económicos e Estatísti­
ca - Dieese, sr. Valter 
Barelli.

0  deputado esta­
dual e advogado traba­
lhista Almir Pazianoto e 
o Dieese foram incum­
bidos pelos dirigentes 
da Missão de convidar 
os empresários Cláudio 
Barella. Luiz Euzàlio 
Vidigal. Mário Gamero 
e Carlos Yillares para a 
reunião Serão convida­
dos tam bém  diversos 
sindicatos patronais do 
grupo 14 Os encontro 
está sendo pretendido 
“se possível, ainda para 
esta semana", segundo 
informaram ontem os 
dirigentes

A fórmula de enca­
minhamento da pauta 
de reivindicações apro­
vada pelas assembléias 
no último fim de sema­
na vinha sendo mantida 
em sigilo pelas direto­
rias desses sindicatos 
até ontem. Nem mesmo 
nas assembléias foi re­
velado o critério que se­
ria utilizado para fugir 
da discussão com o gru­
po 14 da Federação das 
Indústrias, como ocor­
reu no ano passado.

Ontem, os dirigen­
tes reafirmaram a dis­
posição de não discutir 
com a Fiesp "porque o 
resultado das discussões 
anteriores jamais foram 
in te ressan tes  para  o 
ABC", segundo Lula 
Os dirigentes sindicais 
estão convencidos de 
que "d iscu tir com a 
Fiesp e aceitar o argu­
mento sempre utilizado 
por ela de que as indús­
trias maiores nào po­
dem dar bons aumen­
tos, porque colocam as 
pequenas em dificulda­
des.

COLUNA
DO
CHAGAS

Manterão a 
vitória?

Brasília - Náo reconhecer que o governo ga­
nhou. e muito, com a Reforma Partidária, seria 
tapar o sol com peneiras, coisa que o governo, 
aliás, muito fez nos anos anteriores. O problema é 
saber se poderá manter a vitória alcançada e. 
mais ainda, repeti-la nas umas. em 82. pois o que 
aconteceu agora disse respeito às cúpulas, náo as 
bases.

Reiniciados os trabalhos parlamentares, agora 
sob a égide do pluripartidarismo. inegável se tor­
na reconhecer que deu certo a montagem partidá­
ria patrocinada pelo governo, mas a questão .vai 
além os arranjos de deputados, senadores e pre­
feitos. corresponderão ao sentimento popular0 
Tantas mudanças de legenda, adesões em massa 
ao governo ou até algumas transferências para a 
oposição, contariam mesmo com o respaldo das 
bases0 Uma eleição, se porventura realizada hoje. 
faria o povo votar diferente de como votou há um 
ano e pouco0 Em suma, as mudanças hoje verifi­
cadas no Congresso, nas assembléias e nos muni­
cípios. seriam acompanhadas pelo eleitorado0

Dúvidas náo existem de que. arrumados os 
rearrumados os grupos parlamentares, venceu o 
Planalto, com a mesma maioria absoluta na Câ­
mara e no Senado, através do PDS, tendo a oposi­
ção se dividido em quatro segmentos. Também 
nos estados, tudo ocorreu ás mil maravilhas para 
o comando oficial, que se náo viu cindidas as suas 
próprias hostes, assistiu em alguns lugares, como 
em Sáo Paulo, a uma verdadeira inversão do pên­
dulo. Afinal, o governador Paulo Maluf coman­
dou a debacle ao MDB. deixando a porta de seu 
aprisco docemente aberta aos adesistas: apuradas 
as umas de 78, dispunha a oposição de dois terços 
dos membros da Assembléia Legislativa, eleitos 
pela oposição, mas retomando sábado as suas fun­
ções, os oposicionistas são menos do que a metade 
do total, ocorre dizer, perderam náo só a maioria 
de dois terços, mas a maioria mesmo, para o PDS. 
Também nos municípios, os prefeitos antes eme- 
debistas seguiram a maré (ou a Pororoca0) pois de 
570, Maluf lidera 520.

Guardadas as proporções, em todo o pais. 
como em Sáo Paulo, a situação melhorou para o 
governo, que podena se quisesse, cantar imensa 
vitória e até tripudiar sobre a oposição. Pode­
ría0...

Na resposta a essa indagação é que o proble­
ma se complica para o Planalto, justificando a 
pergunta de inicio colocada, o eleitorado estará de 
acordo com essas mudanças0 Atenderão elas aos 
novos anseios da sociedade ou. em contrapartida, 
exprimirão meros expedientes, artifícios ou sine- 
curas das cúpulas, sem maiores concordâncias das 
bases e prestes a se esboroar em 1982”

Apenas naquele ano se criarão condições para 
conhecer a verdade, tomando-se muito difícil, á 
primeira vista, que os deputados paulistas que 
trocaram a oposição pelo governo, nos planos esta­
dual e federal, possam ter trazido em sua baga­
gem o sentimento de cada um de seus eleitores. 
Na tentativa de cada um deles de se reeleger é 
que saberemos, mas se o governo desejasse, ou 
precisasse, mesmo, de um termômetro ou meca­
nismo de aferição do sentimento político nacional, 
bastaria deixar que se realizassem as eleições mu­
nicipais previstas para novembro deste ano. O 
PDS vencería em todo o pais. pelas suas estrutu­
ras. sedimentadas nos quatro mil municípios, 
mas quem sabe Sáo Paulo náo mostrasse um qua­
dro diverso, porque, lá, a oposição também possui 
diretórios em toaas as uniaades municipais4 Sera 
que o governador Maluf m antena os seus 520 pre­
feitos0

0  tema faz parte das preocupações do gover­
no. pois os arranjos de agora talvez nào exprimam 
o que efetivamente pensa e deseja o eleitorado. 
Foi uma vitória, ninguém contesta, mas. entre os 
próprios integrantes do comando político oficial, a 
preocupação é ou tra . T ra ta -se  de obter, 
nas eleições gerais de 1982. a conlirmaçào desse 
quadro, ou. ao menos evitar que o pêndulo se al­
tere novamente Pacotes, casuismos, filigranas, 
nada disso parece em pauta, na medida em que o 
processo de abertura e democratização seja mes­
mo para valer Assim, eleições.e livres, precisarão 
ser vencidas nas umas. náo nos subterrâneos da 
exceção.

Continuar a fazer política, por certo, situa-se 
como a primeira etapa, já em andamento, equiva­
le dizer, como governo sera sempre governo, como 
náo continuar acenando com facilidades, favores, 
benesses ou até com o patriotismo, para manter e 
chamar parlamentares ou executivos municipais'-’

$o isso. porem, nào basta, pois sabem o pre­
sidente Joâo Figueiredo e seus assessores que. rea­
lizadas hoje as eleições gerais previstas para daqui 
a dois anos e oito meses, obteriam as oposições 
considerável diferença sobre a situação. Afinal 
nada mudou, a náo ser o processo de abertura po­
lítica, que se carreia alguns votos para o governo, 
entre a intelectualidade e a classe média, jamais 
serviu para trazer a adesão da massa popular Es­
to, ainda que retrataria ao arbítrio e a prepotên­
cia. nào pode servir anistia no lugar do arroz e fei­
jão. à mesa. como nào terá condições de morar sob 
os andaimes da Reforma Partidária, ou. sequer 
considerar-se empregado só Dorque as eleições de 
governador serão diretas. Algo no campo social 
torna-se imprescindível para que a quinta admi­
nistração revolucionária vença eleições, agora que 
terminaram os tempos de ditadura, aos quais tão 
acremente se referiu o senador Luís Viana Filho 
em seu discurso, na abertura dos trabalhos parla­
mentares.

O que fazer0
Para o governo, antes de mais nada. conter a 

inflação, virar o jogo, nào permitir que este ano fe­
che em índices iguais a 79 e. em especial, apre­
sentar 81 de modo bem diverso Sem isso. sera co­
lher a mais contundente derrota jamais vista pela 
revolução, ironicamente, pelo seu governo que 
mais procurou a Democracia Mesmo cora isso. ou 
melhor, ainda que obtendo sucesso o ministro 
Delfim Nelto. na tarefa de baixar para 50 ou 60 
por cento a inflação, este ano. e forçando a curva 
descendente para oa anos seguinte», bastaria0

Carlos Chagas
'Agencia Estado)
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Burity assegura casas 
populares e construção 

do hotel para Areia
E a cidade o saúda como um governador de profundo 
sentimento humanitário, de atitudes corajosas e decisões 

firmes. "Vé o povo ese lembra dos pobres” - dizem os
areienses.
A lem dr »entir-»e náo ao reço- 

n brado, como ramcnõ,< 
por receber o titulo de Cidadão 

Areienoe e voltar h s  raizes (do lado

Íiaterno e do materno. suas fami- 
ia» sáo areienoe»l. o governador 
Tarcísio Burity assegurou á Câma­

ra Municipal de Areia que o hotel 
turístico local tera. ainda neste se­
mestre, a sua construção iniciada, 
e seu Governo levara para aquela 
cidade um plano de habitação po­
pular que atenda sobretudo às ca­
mada» mais pobres da população.

A entrega do titulo de Cidadão 
Areienee ao governador Tarcísio 
Burity no fim de semana, foi mar­

cada por discursos de profunda sig­
nificação. destacando-se o do pro­
motor público Amaury Almeida, 
ue. saudando o homenageado, 
eu o testemunho de que "seu Go­

verno tem sido norteado por pro­
fundo sentimento humanitário", 
pois “V. Excia. viu o povo. tem 
sido possível as suas reivindica­
ções. pensa nos seus problemas e 
tem procurado minimizar os seus 
sofrimentos" Para ele. o sr. Tarcí­
sio Burity destaca-se “pelos seus 
pronunciamentos, suas atitudes 
corajosas e suas decisões firmes", 
desmentindo assim “aqueles que o 
julgavam imaturo e sem experiên­

cia política para governar bem a 
Paraíba".

O promotor Amaury Almeida 
disse que o chefe do Executivo deu 
exemplo de que está à altura do 
cargo “quando concedeu aumento 
de vencimentos ao funcionalismo 
público do Estado: preferiu sacrifi­
car algumas metas ae sua adminis­
tração com a reduçào e cancela­
mento até de dotações orçamentá­
rias. E. recentemente, quando reu­
niu o seu secretariado para uma 
avaliação do seu Governo, reco­
mendou o abastecimento dágua 
das cidades como obra prioritária.

'Burity em Areia: renascido, na volta às raizes e às tradições da cidade
bem como a escavação de poços 
nos fazendas e municípios".

- Tem razão V. Excia. - disse - 
em se lembrar da população pobre. 
Pior do que nâo ter o que comer é 
não ter água para beber. E V. Ex­
cia. lembrou-se do homem do pé da 
serra, o homem que. diga-se de 
passagem, nâo é eleitor. Essa gente 
humilde lembrada por V. Excia 
será eternamente grota àquele que 
fez por ela o que outros governado­
res não fizeram, preferindo benefi­

ciar as cidades grandes, as classes 
mais protegidas pela sorte.

Lembrou o promotor público 
que o sr. Tarcísio Burity, quando 
exercia o cargo de secretário da 
Educação e Cultura, idealizou o 
Festival de Areia, atendendo no 
pleito encaminhado em 1976, por 
ele, sr. Amaury Almeida, e o padre 
Rui. pároco local.

0  presidente da Câmara M u­
n i c i p a l .  p o r su a  v ez , ao 
congratular-se com o promotor

Amaury Almeida e o autor do pio. 
jeto de lei que propôs o título 4 
Cidadão Areiense ao governador 
vereador José Paulino, observo, 
que se fosse necessária uma justif 
cativa para a proposição, ela est* 
ria não só no tfiscurso feito pelor» 

resentante do vereador, mas tam. 
ém no pronunciamento do cheír 

do Governo estadual, "mostrand. 
o quanto está identificado com evq 
município, com esta cidade e coç 
esta comunidade".

£  o »rguint«\ na  In teg ra , o d iacurao do go­
vernador T arc iaio  H uritv:

Recebe* .> rírui à> <ytaáò" dr A>v»3 rrpresenta. 
para qualquer partuban um a aa t mrnç,ies noi« 
hiexi.*a« a  - n  «' Estod" S r  nós tcm hrcrm os o 
hu tóna  d< A m a  a h u te n a  do teu  poco. o contn  
Uuçác fant»*tira que n ta  r n u n d o d r  s r m p r  
dru  a c uh  ura tu  nõ d v  apenas o« ro ítano  r  nor 
à n tn a  nas a cultura bntiilnra  quando nó* T -  
U n  b-a n,je  o po'<oO desta cidodr r  sentim os rra 
parte rr tu w a  do n a u  alto nível inteire tua! do 
mau>- un:t».idad< artística do maior rxem plo dr  
ru  um o •  d t prucupação  to "i o* destinos nacio- 
r^iu r  pWo» grande • coutai do  pu t o paraibano, no 
i rrdaa- n ■ rr, rb rr\ . n t r  títu lo  profundam rnte  
sensibilizados r honrada', ou m m  tc nau. portanto, 
•rnhee pr, iiOrnti a m m b o '•  *pJnsabihdodr não 
to  coou- cidadã" dr Areio poro m anter rs»o« tradl- 
C<V« n a u  acura enquanto governador do Estado  
<ja Paraíba fizendr, c m qur A t io  continue a ter. 
rm  nono  Lstad  u i  d'-s ponto» m a u  im portantes  
da o,x*sa historia • dos nossai n r lh o T s  tradições 

Fm  rrcebo este tituL nrpito. com m uita  sensi- 
bihdadr t por t ana« ratões tam bém  A lr/rr-m e  
rm  voltar a Arem L foi J o te  A m rnco  dr A lm eida  
que rm  u i  dos teus pensamentos lapidares d isse  
com m uito ocerto que ’ voltar a fonte r renascer' 
Porque eu <«/■’«* t oltando  o» fontes fo rq u e  a mi 
n ta  família do lado paterno e o  do lado materno, 
o« duas família• tóo  a rtten te i D aparte  dr m á ' 
eu d n -en d o  da família Mi renda H rnnques e no 
t eeoade oo 1 1r dt, Rio Gninde do So r te  pans a Pa­
raíba aqui fincou a semente, um a sem ente  im por­
tante devia família Aqui nasceu Dom A douto Au 
rélso de M ircnaa Her.nque* meu tio-avó * pnm ri- 
ro anre/Htpo da fo ra ib a  Aqui nasceram m eus o ió > 
maternoi M inha mde náo mais nasceu aqui, por- 
que - meu» 0: .-"iijTQrn"! para o Serra da Roiz
iK  lod-i porrrn-. o família Uunty í  am rnse  A n u s  
principal da m inha família paterna é daqui dr 
A m a  Aqui na*.eu. p /  rtem p lo  o m eu  bisavô 
que tem o nome dr m ru  poi Luiz Gonzag0 de A l­

buquerque Hurity. que foi no século passado vice- 
pers,dente da / W ln n o  do foraíba Aqui nasceu 
meu oi 6. aqui nasceram peaticam ente quase todos 
o» m eus tios. sendo que m ru avô. pelo casamento, 
foi m ora' na cidade dr Ingá. onde a li  nasceu m ru  
poi Portanto, tenho A t  ia nas minhas raízes Eu 
tenht, rm  A m a  as m inhas fonte* e. voltando a 
A t u i . voltando a etsas fontes, m e sinto profunda- 
m ente náo so Tcxsnhectdo. como Tnascido

A t u i  se m p T  exerceu no histôna política p a ­
raibano um  traço bastante característico o seu 
traço d r  rebeldia de autonom ia, de altivez Os 
po n d e s m ovimentos, as grandes correntes do pen- 
xim ento político paraibano s e m p T  tiveram  em 
A t io  as sua* raízes, as sues sem entes E  ao receber 
agora o titu lo  de filho adotivo de Areio, pesa nos 
meus ombros, portanto, grandes T tporúabilida- 
des Mas preciso tam bém  voltar-me para os filhos 
de A m a  para o p m v  de A t io . em  todas as suas 
ccmodas em  todos os seus níveis sociais A t u i . 
que contribuiu para  o política, para as letras, paro 
a pintura, paro as artes rm  geral, para pesquisas 
cientificas, para o linguística. A t io , que rm  nosso 
história sempre foi umo antectpadora d r  aconteci­
m entos políticos im portantes. A m a . que através 
d '  seus se n h o rs  dr engenho contribuiu de form a  
decisuo  para o desenvolvim ento da Paraíba, mas 
tam bém  A m a  dos operários, dos trab a lh a d o rs ru ­
rais. A m a  dos estudantes, do hom em  do povo. 
este n o m en  de pés descalços que constitu i a maio- 
na da população paraibana r nordestina A eles. 
portanto a m inha palavra d r  confiança, para que  
na irrdade eles a m a m  que o Governo que ora p r -  
st d '  os destinos do Estado está  voltado principal- 
m ente para eles. para as suas necessidades

S o s  devrm oi nos unir para m odificar rssa pa i­
sagem social brasileira em  geral e  nordestina em 
particular S ó s  devemos vo ltar nossos principais 
programas para a grande maioria do peno paraiba­
no. que é constituído do hom em  do interior, do ho­
m em  do campo do hom em  que extrai da terra nos­
so m aior nqurzo. que é a a lim entação A este ho-

A volta às raizes
n,em  sofndo. tolhido Delas d o r s  e dificuldade», de 
fam ília  num erosa M as hom em , horariro, honesto, 
de m ãos lim pas, m u ita s vezes Tsignado, m as que  
jam ais levanta a sua palavra, a náo ser em benefi­
cio da terra, em benefíi <o d r  sua gente

Senhor p T s id en te . senhoT s vereadoTs. quero  
nesse m om ento, em  m eu nom e e no da fílauce . m i­
nha m ulher, que está aqui p r s e n te .  em nom e dos 
m eus fam iliaT s agradecer, e n e  título, que  m u ito  
m e honra e que na verdade aum enta  as m inhas 
T*pon*abilidodei. e  quero deixar essa m inha  m en ­
sagem ao povo de A t io

U uvt bem  o.» palavras do em inen te  prom otor 
público Am aury A lm eida, nesta exposição que  ele 
fe z  de alguns pontos básicos para o desenvolvi­
m ento de A t io  N a  verdade, quando era se cT td n o  
de Educação e Cultura, idealizei o F estiva l para 
que fosse a oportunidade dr um  repensar da c u ltu ­
ra brasileira no seu sentido m ais profundo  r  m ais 
séno Porque da m esm a maneira que a mem ória, 
no plano individual, e x e n e  um a ação fu n d a m e n ­
tal. do ponto  de  visto psíquico, que é te n ta tiv a  dr  
possibilitar a nossa identificação (fazer com que  
cada pessoa saiba que  e le  é hoje a  m esm a pessoa  
que foi on tem , que haja a possibilidade de  um a  
consciência e essa consciência é dada a través da 
m em óna. para que cada u m  sr  iden tifique  com si 
próprio). assim  tam bém  as tradições do povo  rr- 
p T s rn ta m  o  m em ória coletivo desse povo. Voltar- 
se para as suas tradições, para as suas raízes, 
cultiva'-Ias. preservá-las, p T s e n a r  essa m em ória  
nacional, nada m ais r  do que a preservação do pró­
prio espírito  brasileiro, da iden tidade nacional. E  
quando nós estávam os preocupado com  isso e pro­
curando o lugar que fosse o m ais indicado, pelas 
tradições que já  de tém , pela localização geográfi­
ca. pelo beleza de seus a r r d o T t .  pe lo  seu clima, 
nós lem bram os im ed ia tam en te  de A t io  E  T cebr-  
mos instan taneam ente, da parte  da com unidade, 
tal cumo lem brou o dr A m aury  A lm eida , u m  apoio 
decisivo, o apoio ab tn lu lo . A ssim , com eçam os a 
realizar os festiva is de A t u i . E  hoje. para quem

não sabe ainda, já  é um  fe stiva l que  e stá  conso lida­
do no plano  nacional, pois consta do calendário  
cu ltura l brasileiro, a nua lm en te  pub licado  pelo  
Conselho Federal d r  Cultura

Trouxem os esse F rstiva l para A t io  m as, ao 
m esm o te m p o  que  trouxem os esse fe stiva l, e s ta ­
mos tam bém  nos preocupando com  outros aspec­
tos do desenvolvim ento  àa cidade. 0  F estiva l tra z  
anua lm en te  não só grandes m e s tT s . grandes ex ­
poen tes da  cu ltura  brasileira, m as tam b é m  e s tu ­
dantes d e  toda  parte  do Brasil, do R io  G rande do 
S u l  ao Paraná. E studan tes  e in te lectua is. in tr T s -  
sados no pensam en to  brasileiro, v êm  o  A t io  rece­
ber esses ensinam entos, beber na sua fo n te  para  
sa ir  daqui m a is forte  e t nascidos

A o  ladò dessas a tiv idades, do po n to  d r  vista  
cultural, é  preciso que o governo traga tam bém  
m edidas que  concretize esse desenvo lv im en to  E  
volto  a assegurar aos senhores, que o ho te l tu rístico  
de A t í q  terá. ainda  nesse se m e s tT . inic iada a tu a  
construção. D everia hoje lançar a sua pedra  fu n d a ­
m en ta i M as. por um a  questão  d r  inform ação e  
orientação adm in istra tiva , eu só faço  lançam ento  
de pedra fu n d a m e n ta l quando  os T c u rso s fin a n ­
ceiros já  estão  rio cofre Para que  aquela pedra  fu n ­
dam en ta l não seja um a  pedra que venha  im ped ir  o 
crescim ento do edifício, m a s que ela na verdade  
sim bolize  com o que  um a  sem en te  p lan tada  e bem  
plantada, para que dela possa floTscer um a  d n w r  
im portan te, que  não só d ê  boa som bra, m a s d t  
bons frutos para o desenvo lvim en to  da c o m un ida ­
de  de Areia E  com o estou T c e b en d o  essa resposta  
a té  o 'fim  do F e s t iv a l .p r fe n  lançar essa pedra fu n ­
d am en ta l no fim  do  F estival, com a certeza  de que  
os t cursos já  estão  prontos para ser gastos, a fim  
d r  que  Areia tenha  aquilo  de que hd  m uifo  tem po  
já  necessitava: o  seu ho te l turístico, que  será o 
m arco m aior do seu desenvolvim ento

Sem  n e nhum a  dúvida, estarem os já  trazendo  
para A t io  o p lano  d r  habitação  popular Dr 
A m aury  A lm eida  lem brou, com m u ita  raido. que  
este  p lano  virá para A t í o . N ós sabem os das d ifi­

cu ldade% topográficas desta  cidade, que  é toda elo 
em c im a d e  um a  serra, e as g randes d i/iculdadn  
d e  tc T rn o . M as o seu  p re feito  já  nos garantiu que 
fará todo  o esforço para nos oferecer este  te r m o .  » 
haverem os de trazer para Areia  u m  p lano  de  haiu 
taçdo que  a tenda  so b T lu d o  ao pequeno , àquele 
que constrói a  casa dos ou tros com o pedreiro, moi 
náo tem  condições d e  construir a sua próprio  caio 
£  necessário sobretudo  paro o pequeno , aquele que 
só p o ssu i u m a  coisa, que  t  a privação, que  na ver 
dade o Governo se  vo lte  para e le  e possa lhe dar 
m elhores condições d e  vida  E  que  essa situação 
que  nós hoje observam os ainda, d e  levas e levas dt 
jovens, ao a tin g iT m . 18. 20 anos. serem  obrigado, 
a deixar a Paraíba em  busca da m iragem  do Sul, e 
lá não encontram , qu e ,n a  verdade eles sr  sm tan  
fe lizes, náo só de  aqui te T m  nascido  m as d r  aqui 
terem  encontrado a» condições obje tivas, socutl r 
econom icam ente  fa lando , para que  possam  enar 
as suas fam ílias

P ortanto, senhor pre feito , senhor presidente, 
m onsenhor R u i Vieira, nos tem os a certeza de que 
sem pre  continuarem os a nos preocupar com  A m a  
A t i o  tenha  a certeza que  con tinuará  a exercer o 
seu pap e l in d ispensável no p la n o  político, no plano 
cu ltu ra l e  no p la n o  econôm ico. A t io , que já  r re r ,. ' 
beu d e  Governos a n trr io T s  benefícios como r u i l ,  
da estrada, p e rm itin d o  que  ela se ligasse m ais fa­
c ilm en te  aos centros decisivos e decisónos da fo  
raíba. Areia deverá agora consolidar o seu desen­
v o lv im en to  com m ed idas im portan tes, para que dr 
fa to  os riquezas se jam  au m en ta d a s E. aum ento  
das, se jam  m elhor d iv id id a s en tre  o  p o ro

Levo. po rfan lo . senhor presiden te, desta  Caia 
e deste  povo. deste  po vo  que  é tam b é m  o m eu  povo 

m eu povo  porque aqui estão  m in h a s raízes, leia 
a m ais cannhosa  m anife stação  de  a fe to  e de Tsprt- 
to E. ao m esm o tem po , quero ta m b ém  deixar, en  
m eu nom e  e rm  nom e  d e  m inha  fam ília , aqui, nes­
te  m om en to , os m eus m a u  p ro fundos agradeci­
m entos r  a  convicção d r  que A t io  continuará o 
exercer u m  pa p e l im p o rta n te  na história da Parai 
ba "

Houaiss debate em Areia 
a colonização do Brasil

\  ■ tetnus c n u d iv tm d a d e  cu ltural ex trr Cícero < C ultu ra  in na tu ra l contm ua a ser o  eixo 
m am rnte e x p r t iv \n " i  e»ia d iverudade, em lu- fundam ental dt- toda» a» definiçòea e conceitua- 
Kar de »er com balida deve ver eatudada. am pa- çôe» de cu ltu ra  Nó» n io  acrescentam os nada a 
rada e a k ad a  a o  nd içá '1 de com ponente Oa um- m au. a n io  ser uma» 200 ou 400 definiçAea de 
dade A a íirm aç io  t  do professor A ntônio cu ltura em que num  dado momento, eu n io  »ei 
H ua iv  mercbr da Academia Brasileira de Le b tm  porque *ep«rou-»e a produção do» ben» ea- 
ir*> !a!ar t n tem  a tarde, no V Fe*Uval de p in tuais. quando a cultura, viiivelm ente. >  r u f  
Art* d* Ar*ia. to b n  ■ tema 'C ultura  e coloniza- todo global em  oue o homem »* cria a ai m eim o 
ç i«  in terna r> Brai .l A me»* d ireto ra  da  confe para «obreviver Sem a  própria economia, vem

t-jda» a» consideraçie* deste a ipecto. nó» estaria- 
mo» vendo em burlhado» por outra» cu ltu ras  maia 
eficaxes Noa temo» uma diversidade cu ltu ral ex 
ir* m a m ente expresaiva. e»sa diversidade em lu ­
gar de te r  com batida, deve te r  estudada e alçada 
a condição de elem ento com ponente da unidade 
e a nuaaa unidade, pobre de recurso» m atenai»  e 
fitico» deve te r  esquecida deste alçam ento. de 
al m aneira que potaamo» te r  um a unidade futu- 
a m uito m au  rica do que o presente” .

> r  .1 l'»r»ib«r.« Qe L ttrsv  SergioC*»- 
e Luiv Toledo M achado presidente do 

••v.ndicato do» Rtcmore» do E itaó o  de  SAo Paulo 
O aaKSemic» A n tta iH c u a u e  fez extenso re­

lato <y, desenvolvimento linguístico da  hum an i­
dade discorrendo «obre o relacionam ento da  cu l­
tura de cadv um  doa povo» com as forma» de pro­
dução «tinente» a cada tp o ta  '0  homem n io  
çs-Os *er homem tem  trabalho du»e ele «era 
economia e a economia n ir  pode e x u tir  em con- 
diçí** de v ,tona  da espãc,* e m  linguagem E. CORDEL
da» linguagens a um ea que pode aer eficax para  u  . . . . . . .
a  memória d* e»peci* t  a lingua. pelo meno» no» .  d*nd<> aequincia aoa a em in inoa  do
—tario* rr.au pnm itiv i*  festival, o tem a discutido te rá  "a  vario» norde*-

Kxpl.cando que <- • mponente cu ltural pr. j ?
npov

ju r  - - rr.punent* cu ltural pri

Melo O lema vem tendo  aguardado com ansie-

r a capacidade d*, ordenaroente 
transm itir •» de boje para a m an h i o que foi con ­
cebido ontem, que indu ■ conjunto de tradições, 
de idea» de rm u* de convirçóea e de priuca»  
que e « a  eapeoe ed q u ir .j den tro  do m u  campo 
iu l’ural

afina com a realidade no»»a 
Para debater o a»»unto, e» tio  escalados o» 

professores Ivan Cavalcanti Proença. Osvaldo 
Meira Trigueiro, e Jo»c Je»u» do» Santo» O an ­
tropólogo diretor do M useu Antropológico Cé 
mara C ascud) d r  N atal, e t i i  no festival partici- 

V . j t n  urrou» continuou n io»* conhe- R*1*00 do cur* ' . d* íojelort ao aual auxilia com 
ce Mindu grupe U m a i, - vem literatura Uao d ua> «nu n ^ aç o o ; C c ^ U * ç i o  e lmha» de tra- 
u .  obriga a d .viòir oa grupo» hum an-t em gru **? Iülcto"  * A biblioteca no estudo do
V »  hum ar/.» d* ,it*r«tu»» tg ra la  e grupo» hu fo|C,orí 
n a u »  d* u te t.tu r»  bterada  Eaaa m a ten s  e» r i  -d ç í k
enta coto • se -uijt s muito rocente e ssria  n io  t»  K atlS
t* d v .igada peta r> ,r.»n idad*  inteira O» boráno» da  m a n h i. e» tio»endo  ocupado»

'  onuderando  in» I jc u *  ■ a-Aica a tu a  pelo» participante» com a rea lizaç io  de vánoa 
■ p r t‘*»«ir Ant/nuo H ouait» encrr curstm  ali m inistrado» musica arte» p lia ticat.'■ ■nlerér.ci* __________

p-u m u > palavra «nrm ando que c  eixo d t  raoo- 
• ro- qu* w norte'-u tua» con»»der*çóe» a respeito 
d- irm a foi a  d» que a cultura, como um a quet- 
t* " '• * *  que l*n>-  qu* reavaliar consun te  
mente p r-pn- conceito que e exatam ente con- 
tpjvetv- deve ver repentad» pot tndoa rvi»

o lrlo rt. literatura  cu ltu ra  pa ra ibana , cinem a e 
teatro

Todo» tem  a  du ração  d r  v inte e cinco hora» e 
o  m au  concorrido e » ti tendo  o de teatro , inc lusi­
ve com tua»  aula» funcionando no auditório  do 
colégio San ta  R ita (o palácio do festival), únioo

\er.U  u l  em  que ■ r.,p>»tese de A rupjtele» de local que podena a bngar o  alunado  intere»a*dc 
que cultura ae upoe a  na tureza, na Unguagrin de rM e  w in u >

Grupos debatem femas discutidos no encontro de secretários

José Silvino foi 
a Mandacaru ver 
problema d'água

0  Secretário dos Transportes e Obras, José Sil­
vino Sobrinho visitou, ontem, Mandacaru para es­
tudar o problema existente com o abastecimento dá-

Sa daquele bairro, o que deverá ser resolvido pela 
igepa dentro do menor espaço de tempo possível. 

Levado o problema por alguns moradores do 
bairro, o Governo tomou interesse para solução final 
e vem a Secretaria de Transportes e a Cagepa toman­
do todas as providências cabíveis, no sentido de que 
o problema seja solucionado o mais rápido possível.

Alguns moradores de Mandacaru mantiveram 
contatos com a Secretaria, mobilizando a maioria 
dos moradores, o que veio a sensibilizar o setor espe­
cifico do Governo, considerando que o problema dá­
gua de Mandacaru não é de hoje e sim, um dos mais 
antigos e crônicos da cidade.

Encontro termina 
hoje com presença 
de Murilo Macedo

Encerra-se na tarde de hoje, com o presença do 
Governador Tarcísio Burity e do Ministro Murillo 
Macedo, do Trabalho, o lç Encontro de Secretários 
do Trabalho e Ação Social do Nordeste, que foi ini­
ciado sábado passado. Conforme declarações do de­
putado Edme Tavares, Secretário do Trabalho da 
Paraiba, durante o dia de ontem os participantes do 
Encontro estiveram reunidos em Grupo, quando de­
bateram os temas apresentados no domingo, apre­
sentando proposições e estabelecendo as conclusões 
de cada grupo. Foi realizado, também, um Painel, 
com representantes de todos os Estados nordestinos, 
havendo troca de experiências e informações sobre os 
trabalhos que realizam em favor do desenvolvimen­
to social das comunidades carentes. Foram elabora­
das, ainda, as conclusões finais do Encontro, as 
quais serão divulgadas hoje, por ocasião da sessão so­
lene de encerramento.

A programação para hoje será iniciada ás 9,30 
h . no Aeroporto Castro Pinto quando, juntamente 
com o Governador Tarcísio Burity. os secretários de 
Trabalho de todos oa Estados do Nordeste estarão 
presentes coordenados pelo Secretário Edme Tava- 
res^para receberem o Ministro Murillo Macedo. Às 
16.00 horas, no Salão de Convenções do Hotel Tam- 
baú, haverá a solenidade de encerramento com as 
presenças do Governador e do Ministro do Trabalho, 
lxigo após, constando como parte ainda do encerra­
mento do encontro, será inaugurado o Centro de Co­
mercialização Artesanal da Paraiba. localizado a 
Rua Duque de Caxias. 165, ocasião em que haverá 
uma expt*içào de proautos artesanais de 23 municí­
pio» paraibanos, a saber: João Pessoa. Campina 
Grande. Patos, Catolé do Rocha, Pombal, Boquei­
rão. Juripiranga, Serra Redonda. Juarez Távoro, Sa­
pé, S Miguel de Taipú. Santa Luzia. Monteiro, S. 
Sebastião de Cmbuzeiro, Uiraúna, -Junco do Seridó, 
Pitimbu. l>agoa Seca. Bananeiras. I^goa de Roça, 
Alagoa Nova, Picui e Puxinand.

I ITT M /  Ê  f  /  i ‘ I M B  \ m l -■!
0  general Anísio da Silua Rocha é recepcionado com jantar

Incra faz 
cobrança de 
dívida ativa

O Incra iniciou, on­
tem, a cobrança adminis­
trativa da Divida Ativa 
dos exercícios de 1973 a 
1978, sem juros e sem 
multas, de acordo com o 
Decreto-Lei nu 1 766, de 
28 de janeiro de corrente 
ano, o que beneficiará os 
devedores do Imposto 
Territorial Rural daquele 
período.

A cobrança adminis­
trativa sem juros e sem 
multas, irá até o dia 31 de 
março corrente, devendo 
o pagamento ser efetuado 
nas 21 agências do Bra- 
desco no Estado da Pa­
raíba, podendo qualquer 
informação ser prestado 
aos devedores do período 
1973 a 78 na sede da Di­
visão Estadual Técnica 
do Incra em João Pessoa.

Enquanto isso, pros­
segue o tra b a lh o  da 
operaçâo-80 para decla­
ração em conjunto do Im­
posto de Renda na Recei­
ta Federal, especifica­
mente para os proprietá­
rios rurais e empresas ru ­
rais obrigados a declarar 
o Imposto de Renda.

General visita a 
hípica e participa 
de jantar no Elite

0  presidente da Confederação Hípica Brasil* 
ra, general Anísio da Silva Rocha, cumpriu dominí 
passado um extenso programa de visitas nesta C«P 
tal, iniciando pela sede da Associação Hípica daF* 
raiba, onde assistiu a uma apresentação de jóqu< 
indo em seguida ao quartel do 16* Regimento de C» 
vaiaria Mecanizada e depois ã granja Sant Ana. rt* 
déncia oficial do governador do Estado À noite. 1 
homenageado com um jantar no restaurante 0  Eli»

Acompanhado de sua esposa, dona Léa Rochí- 
general Anisio da Silva Rocha, que é primo do prt* 
dente João Figueiredo, chegou a João Pessoa p<- 
manhã, vindo de Natal. Ele está fazendo umo viJ 
gem por todo o Nordeste com o objetivo de incen'- 
var a prática do hipismo na Região. Depois de visiu 
o Associação Hípica da Paraiba, o general esteve p 
16' RecMec e a seguir teve um encontro inform» 
com o governador Tarcísio Burity, no granju San'- 
Ana.

À noite, a diretoria da Associação Hípica da P* 
raiba. presidida pelo ar. Antônio de Miranda Bu* 
ty. ofereceu ao general Anísio da Silva Rocha i>f 
jantar no restaurante O Elite. Todai as dirigente»* 
entidade participaram da homenagem ao prcsidei'* 
do CHB. entre os quais o presidente do Conselho D* 
liberativo, coronel Pedro Medeiros, eo diretorsori*' 
Péricles Vitório Serafim.



AUTO ESP O RTE FU TEBO L DE SA LA O

O A uto E sporte voltou so* treinam ento» ontem  no eetádlo Hérder 
Henrique». »ob o com ando do treinador E duardo Pim entel e do profaaaor 
Gléber Para e ste  meio da aem ana. dirigente* do e lvi-rubro náo preten 
dem realizar nenhum  amistoso, porém, para o  domingo, o presidente 
H aroldo N avarro e*tá ten tando  um iogo, jA qUe o Botafogo folga na T aça 
de O uro e am aetjuen tem ente  n ío  há v>go pelo Torneio Incentivo Harol 
do ga ran tiu  que o» en tendim entoa j í  foram m antido , e hoje *eré revelado SEGUNDO CADERNO

A equipe de  futebol de »alá'* do l«.w*l A I m á ' rstará  se apreren 
tendo  boje a noite no ginásio d a  Escola T e rn i '*  quando  na npo riun ida ­
de vai enfren tar a Aaaoriaçio árn  Servid-.re* d a  h v .  i T*cr ■» no Df> 
meus» am istoso do ano dá  tq u ip e  doa jornali ■«< O técn i'-  ( a r m o  Ne 
ve»pretende e v a la r  a  *ua forca maairr.a ■ i «e,a E duardo  Varela W er 
neck. Lar.d, e le n in i N* «upíéncia f ,ca rio  l|>r;d*> ê err  ando e RoberV 
D inam ite O inicio da p a r id a  a m atoea  e -ta  pr» . .*»<« par» l 'i á ih r-raae  
»erá dirigido por um  arb itro  d* Federação P a ra ib an a  d e  Fu tebol de Sa

JOÃO PESSOA, Terça-feira, 04 de Março de 1080

Botafogo viaja amanhã para jogar
quinta no Maracanã com o Flamengo
Clubes respondem 
a pernambucanos

Aa equipes, para ibanas. Bota logo r  
Cam pinense, deram  um a boa liç ío  em  al-

Íuna rrnnintaa esportivos de Pernam buco, 
a tendo  cnlar aqueles m ais eufóricos, ouc ae 

d item  m ais entendidos e n ío  r io  melhores 
que o* outro*, m ostrando que a Paraiba  
ut.nbém  possui futebol igualzinho que 
eles p raticam , m uito em bora com um  poder 
aquisitivo menor mas com um  futebol pa re ­
cido, ou idêntico

Salvando o com entarista  da Ródio C lu ­
be. José  S antana, que repu to  como um  do* 
melhores do Brasil, bastan te  abalizado, co­
nhecedor profundo do futebol nordestino e 
que analisa  as situaçóes den tro  de um a ho­
nestidade  im par, os dem ais, com raras  ezee 
çóea deixam-se levar pelo barrismo querendo 
m enosprezar os dem ais E stados nordesti­
nos. num  aspecto de que só Pernam buco 
tem bom futebol

O San ta  Cruz. que reputo como um a 
dos grandes equipes ao futebol do Nordeste, 
m uito em bora  n ío  seja no m om ento a m e­
lhor. tam bém  já  passou por vexame d ian te  
do Botafogo. C am pinense eT reze , os a u tê n ­
tico» represen tan tes do futebol tabajaríno  
(M arciano Soares)

■^Norival é o novo 
reforço do Treze

O T reze acertou definitivam onte o con­
tra tação  do goleiro Norival, ex-Botafogo e o 
a tle ta  deve e strear pelo Golo no próximo 
jogo pela T aça  de  P ra ta  Seré um  granoe rc 
forço para o  alví-negro. um a vez que tra ta  f* 
de um  excelente goleiro, com 29 anoa e  mui 
la experiência. N orival e stá  prom etendo 
muito esforço para dar m uitas alegrias a tor 
cida do Treze

A torcida do Botafogo pelo meno». a in ­
da n ío  entendeu a razão do clube ler socado 
o excelente goleiro Norival era reserva de 
Salvino. mas quando  era escalado dava 
conta do recado. Isso ficou provado na doei- 
sáo do prim eiro tu rno  do C am peonato Pa 
raibano do ano passado, d ian te  do próprio 
Treze, quando  Norival fechou o gol e fez o 
galera vibrar

O ntem  ele esteve na Federação P a ra í­
b a  de Futebol tra tando  de sua documcn 

MÊçdo O goleiro havia colocado o Botafogo 
no ju stiça  Ma» quem n ío  faria, depois de 
tam anha  injustiça9 No Galo. ele jó lez um a 
prom essa: decidir o C am peonato contra  o 
Botafogo e conquistar o titulo, poro d a r o 
resposta ao* d irigentes do letra-cam pedo.

I

Botafogo viaja amanhã para o Rio. Quinta é contra o Mengo no Maracanã

Depois da estupenda vitó­
ria sobre o Náutico, sábado por 
1 a 0, no estádio do Arruda, em 
Recife, pela Taça de Ouro, o 
Botafogo faz coletivo hoje à ta r­
de no Almeidào, para o jogâo de 
quinta-feira contra o Flamen­
go, no Maracaná. Ontem à tar­
de o time fez um treino coletivo 
no campo do 16’ Regimento de Ca­
valaria Mecanizada e o ambien­
te é de muito otimismo.

A delegação tricolor viaja 
às seis horas da manhã desta 
quarta-feira para o Recife, 
onde toma o vòo 301 da cruzeiro 
até o Rio, mas com escala em 
Salvador. Na capital carioca o 
time paraibano chega às 13 ho­
ras. A delegação será chefiada 
pelo presidente Álvaro Maglia- 
no e o Diretor de Futebol Aldro 
Grisi também acompanhará.

Embora o Flamengo seja o 
grande favorito e considerando 
que eles já contam com mais 
dois pontos positivos, os jogado­
res do Botafogo não estão ener­
vados: Zé Eduardo, Evilásio e 
Getúlio, já atuaram pelo Fla­
mengo e a maioria dos atletas já 
conhecem o calor do Maracaná, 
por isso, não há o que temer, 
mesmo sabendo que o tri-  
campeào carioca é realmente 
um super-time.

Vencer o Flamengo é uma 
hipótese fora de cogitacào do 
Botafogo, pois trata-se ae uma 
tarefa dificílima. Mas empatar 
o jogo não está fora da lógica. 
Afinal, futebol é disputado em 
campo e o resultado só aparece 
após os 90 minutos. Portanto, o 
leite ainda não foi derramado 
fora e o impossível não existe. 
Bola pra frente botinha. - Tar­
císio Neves.

Raposa joga com o Central
Juracy prestigia ABC ganha a primeira 
jogo do tricolor no certame ciclista
O  presidente  da Federaçáo P a raibana  

de  Futebol Ju racy  Pedro Gomes, viaja hoje 
para  Sá o Pau lo  onde vai resolver problem a» 
ligado» a «ua em presa e da cap ita l paulista  
aegue para  o Rio de Janeiro  a fim de  m anter 
contato  com o presiden te  G iulite  Coutinho 
do C onfederaçio Brasileira de Futebol e na 
quinta-fe ira  no estádio M aracaná preati 
giar o  jogo do Botafogo com o Flamengo.

Visondo oferecer um a m elhor a ssis tê n ­
cia ao» clube» paraibano* no tocan te  aos 
contato» com a  CBF no que d iz  respeito  a 
transferencias de jogadores e outro» asaun 
u*  de interesse» do» filiado», a  Federaçáo 
Paraibana  de Futebol, desde a ú ltim a 
texla-feira . conta com um aparelho  de te ­
lex. e u» dirigentes du» c lubes acham  que foi 
um a boa idéia do presidente Ju racy  Pedro 
Gome».

Sobre o jogo Botafogo e Flamengo, no 
M aracaná. Ju racy  dis»e que obviam ente o 
rubro-negro carioca, contando com excelen­
te» craque», dificilm ente perderá do tim e 
para ibano  M as isso nào significa que ca 
nosso» jogadores nâo estejam prestigiado» 
Ele» sáo profissionais e têm condiçôe* de  de 
•em penhar um  bom papel no estád io  M ário 
Filho, e  quem  »abe. obter um resultado a té  
certo ponto  positivo, d iante do super- 
Mengáo

Abrindo o Cam peonato P a ra iba ­
no de 1980. a Federaçáo Paraibana  
de Ciclismo, realizou na m anhd do 
ultim o domingo, na p ista  da C idade 
U niversitária. « prim eira provo de 
Resistência do ano program ada no 
C alendário O ficial da presente tem

A equipe do ABC Futebol Clube, 
foi a  vem edoru dn com petição c a ­
bendo no seu a tleta  Luiz W anderley 
conquistar o I lugar, cobrindo o por 
c u n o  do» 67 km . no tem po de 2 hora» 
e 21 minuto*

A Cia. de  T rânsito  da PM . deu 
toda cobertura á comjietiçAo. co n tri­
buindo pa ra  o  êxito da nrova p a tro a  
onda pela Federação P a raibana  de 
Ciclismo

Apo» a prova o desportista  M a­
noel de A lm eida, presidente da Fe­
deraçáo Pnraibiina de Ciclismo, ju n ­
tam en te  com o» dem ais direto res e 
presidente de clube» filiado» fizeram 
a entrega dn TAÇA a equipe vence­
dora e  da» m edalhas aos ciclistas 
classificado».

A torcida trezennn ticou b a s tan ­
te  descontente com a derrota d ian te  
do B araunasde  Mossoró. principal 
m ente depois de receber o* bons re­
sultado» dos seu» adversário». Cam- 
ptnense e Botafogo, respectivam ente. 
A iruatraçáo  náo poderia deixar de 
ex istir, já  que e»ta derro ta  tirou as 
jx>»»ilnlidade» de um a possível c la s ­
sificação

Além do tim e  não jogar bem. o* 
jogadores sentiram  um  pouco o des­
gaste da  viagem, que náo deixou de 
ser cansativa. prejudicando um a 
melhor deaenvultura da  equipe M es­
mo com a derrota, o  G alo continua 
no firme proiióaito de  chegar a clasai 
ficaçâo, jiorque futebol é im previsí­
vel

Apenos. os atleta»  dn G uaran i 
do Riiger não obtiveram  classifica

O resultado técnico d a  com peti­
ção foi a seguinte:

IN D IM D l AL

I lu g a r  L uiz W an d e rle y  
lABC). 2  lugar José  Luna (ABC). 
I lugar .José Félix (PA LM EIRA S). 
I lugar - Severino Rodrigues ( PA L­
M E  IRAS I 5  lugar H ipolito Silvo 
iT iradentes). 6 lugar (Gilson Santo» 
(PA LM EIRA S). 7* lugar G erm ano 
Go-.ie» iPALM EIRA S)

POR EQUIPE

1 ' lugar ABC FU TEBO L CL l 
BE 17 nonlo», 2 lugar SOCIEDA 
DF ESPORTIVA PA LM EIRA S 12 
ponto». .( TIRA D E N T E S ESPOR 
VE CLU BE 3 ponto». T  lugar 
GUARANI ESPO RTE C l.l BE (RO 
G ER) 0 ponto

Hoje no estádio Presidente Var 
ga». haverá treino  finco pela m anhã 
e coletivo a  tarde, an tecedido com 
um a  p rática  tá tica  e técnica O tre i­
nador Já lb c r  de Carvalho, ficou aur 
pre*> com u derrota, não esperava de 
forma a lgum a o resultado do jogo e 
(oi um a pau ta  do aeu traba lho  no 
treino de hoje. iniciando com um a 
prelução na presença de lodm  <w »>ga 
dotes. mo»trando os erro» cometido» 
na partida

A proveitando a longa folga que o 
Treze tem  lia tabela, para  o seu pid 
xuno comprom isso pela T aça  de Pra 
ta . que só acontecerá no dia U . J á l ­
bcr vai procurar um a solução ideal 
para  ev itar  tai» surpresa», cvndicio 
nando o elenco num a form a esjiecial 
de jogar p rincipalinente  con tra  a d ­
versário» de menor índice técnico

Derrota deixa o Galo 
em situação difícil

Jorge Luiz am anhã em Caruaru

Campina Grande (Su­
cursal) - A excelente apre­
sentação feita pelo Campi­
nense. domingo, na Ilha do 
Retiro, empatando em zero 
a zero com Sport. fez o pre­
sidente José Aurino sair do 
estádio sem o seu relógio, 
quebrado por um eufórico 
torcedor que se encontrava 
nas cadeiras. Foi sem dúvi­
da uma grande exibição, 
ratificando o que o Botafo­
go tinha feito na noite do 
sábado. Após o jogâo. o 
rubro-negro campinense fi­
cou com 350 mil da renda.

Após o jogâo diante do 
Sport. o Campinense volta 
intervir no Brasileiro, nes­
ta quarta-feira, no estádio 
Pedro Victor de Albuquer­
que diante do Central, 
quando tentara sua pri­
meira vitória na Taça de 
Prata. Após a excelente 
exibição ante ao Sport. 
Aurino acredita que o time 
tem condições de sair vito­
rioso de Caruaru.

0  técnico Carlos Gai- 
nete mais uma vez gostou 
do rendimento dos jogado­
res e acredita que esta no 
caminho certo para armar 
um bom time para o Cam­
peonato Paraibano, pois o 
objetivo e conquistar o cer­
tame edstadual para ter 
presença g a ran tid a  na 
Taça de Ouro do próximo 
ano.

Jogada
Nacional

BOTAFOGO
D epois d» p r rd r r  <a lide  ranço  do 

Tjrupo A para  o C orin lian» . quando  (oi 
derro tado  pelo  Tim ão, no  M orum b i 
por I  a  0  o B otafogo te  prepara para  o 
•eu q u à r to  rom prom ieeo  no  C am peo ­
na to  B rasile iro . a m a n h ã  a no ite  no 
Glorioea. d ian te  do C lube R ega tae  
BraeiL O tre inador P aulo  A m a ra l re ­
conheceu que  a e qu ipe  náo  iagou  bem  
em  Soo P auto  t  para  o jogo  co n tra  o 
C R B . p re ten d e  fa ze r  a lgum a» a ltera-  
{ « * •  Z é  Cario» d e ie ró  sa ir  jogando  de  
p ru n e ira . p o ré m  P aulo A m a ra l não  
decid iu  quem  cederá  o lu g a r  no m eio  
cam po para  o e x-jogador do G uarani.

PAULO CÉSAR
A contratação do jogador Paulo Cé­

sar do Grêmio pelo t  dirigentes  do Co 
rinttane podrrá acontecer a i  p n m n m s  
tioraz de  boje <J jogado ' e ,te . e  on tem  
concertando  com <• treinador Jorge V in -  
nt do clube paulista  * ar, que tudo  indica  
ficou acertada a transferência do jogador 
para o Parque São J- rge dependendo  
apenas do i acerto» financeiras entre os 
aoi» clubes Porém  V icente  V a teu»  já  
garantiu que se ■I'rg c  Vir ira se pronun­
ciar positu  o o  C orfn tjan t terá o jogadoe

FLAMENGO
O tre inador C láudio  C ou tinho  náo  

i f »  te n d o  fia to  com  bona olho» pela  
im p re n ta  carioca, d e i uio a m aneira  
de a tu a r  do rubro  negro  na  T aça  de 
O uro, m a i•  p re c isa m e n te  no jogo  con ­
tra  o In ternaciona l, dom ingo  Ultim o  
no M a c a ra n ã  quando  o F lam engo  
venceu  o c lube  gaú ch o  por I a  0 e em  
m om en to  a lg u m  chegou  a ju s t ific a r  a 
v itória . Com  q u a tro  bam en» no  s is te ­
m a de a rm ação , o M engáo  fo i um  tim e  
inoperan te  e se venceu o jogo. fo i mai»  
pela  in fa n tilid a d e  do» jo g a d o re i co lo ­
cada». P ara  c ita  qu in ta  o F lam engo  
e n fren ta  o B ota fogo  <PB >. no M a ra ca ­
ná  e »e re p e tir  a  m esm a  exib ição , a» 
co isa*  irão ee co m p lica r  para  o tr e in a ­
dor C láudio C outinho .

INTERNACIONAL
O huernaeicnat en frenta  am annhá  

à noitr no estádio do Beira-Buj j  repre- 
sentatãc, do  Feerc.i idno  ío  Ceam. <, ucr. 
do o campeão brnm lrim  tentara i  " o d i-  
Utaçáo na Taça dr O ur, gepou  Co ret c , 
v jfndo  contra oF lam rng  no M aracaná 
dam.ng-, u itim o por t  a v  O  treinador E- 
m o A naradr tem  muita» d u . ida» para 
escalar a equipe um a n  que B a tu ta  
AdiU on e Mário dérg-.o foram expulsos 
nr, jogo com M engáo e náo tem  condi­
ções de jogo alem  do , gader Fatcáo que  
continua  sem condições fincas oara jo ­
gar

SANTOS
O S a n to s  vo lta  a  in te rv ir  no Com  - 

peonato  B rasileiro , nesta  q u a r ta -fe ira  
d ia n te  da P onte  P re ta , no Mo ru m b i. 
no p rin c ip a l jogo  da q uarta  rodada da 
Taça de O uro. A  equ ipe  •a n ti i ta  vem  
de um  e xcelen te  m u l ta d o ,  dom ingo  
u ltim o  em  Serg ipe, quando  derro tou  o 
I ta b a ú m a  por 2 a  0. O  tre in a d o r P epe  
go stou  m u ito  da a tuação  da  eauipe  
con tra  o» sergipano» e para  cate d ifíc il 
c om prom isso  p re tende  m a n te r  a  m e s ­
m a  fo rm ação  que  venceu  o Itaba iana .

FLUMINENSE
>> em p a te  c.-arro • V itõna  dom ingo  

útttm o cm  .*ó ador na F n:. \  . j  m

segundo o» :u>  atrfge-.trs •< r-v.-w i.-r
Zaga..- c x p . ic u  que a u r e n a  «o náo 
aconteceu  dei id> a fada  de  some do» 
nosso» a tacantes e aa boa ex.biçáo do  
goleiro Pa. do da equipe ocuana coa 

u  _ Z.:. .. I ' :m  . : . j -. ... a .
M aracaná d ia m • , ,  \  . a  Z omúj
te m  um a  à u .id a  u  quarta toga  „ —.j  
i  a  que p .á e ra  tatee ■■ ‘e: -no de B am no  
ou en tão  m antre Tadeu que  te .e  uma 
excelen te  a tu a ç i. em  SaU aau '

VASCO
Ucpoi» da  g ra n d e  decepção  de do­

m in g o  u l t im o , cm  S á o  J a n u á r io ,  
q u ando  o l a sco  p ro m ovendo  a cstnriq  
da sua  nova  a q u isição , o m eio  cam po  
Carlos A lb e r to  P in im h o . fo i derro tado  
pelo  C oritiba  p or I a  0. n u m  go l acon  
tec ido  ju s ta m e n te  nu m a fa lh a  de Pm - 
tinho  q u e  tin h a  a bo lo  dom inada , qu is  
fa ze r  firu la »  e  o a ta c a n te  F reita»  se 
a p ro v e ito u  e  b a lan ç o u  a» rede* do 
V asco. A p esa r  da  derro ta , o  tre inador  
O rlando  F antoru  d isse  que náo  t e  m o ­
tivo  p a ra  a  torc ida  i-ascaina  »* deses­
p era r. po is o  V asco em  ire»  jogo* d is ­
pu tado* . g a nhou  d o u  « perdeu  u m  O 
p ró x im a  c om prom isso  do l asco  sc/M 
amaztA à. a  no ite  em  Soo J a n u a n o . 
c o n tra  u  re p rese n ta ç ã o  do \a c io n a i d» 
M anaus.

GUARANI

Geraldo Varela



A U N I A O  •  Joio Peasoe, terça-ftãr* 4 d » março de 1980 Páglu^

A MORTALHA DE JESUS

He$ton, a to r  de ü  Planeta doa Macacoa

FILMES DO DIA
A MULHER DO PADRE - Melodrama 

italiano sobre o celibato doe padres. Direção do 
hábil Dino Risi. Marcelo Mastroiani e Sophia» 
Loren sáo os principais nomes do elenco. Em 
cores e censura 14 anos. No TAMBAÜ(18h30m 
e 20h30ml

•• Ura melodrama ligeiramente cômico, 
que Riai realizou num momento em que muitos 
padres trocaram a batina pelo casamento. As 
ótimas interpretações de Mastroiani e Loren 
náo salvam o espetáculo, cujo maior pecado é a 
ausência do humor cáustico que tem marcado o 
cinema de Risi. (SO)

O DESTINO DO POSEIDON -  Um dos 
maiores êxitos do cham ado Cinema- 
Catástrofe Produção norte-americana baseada 
no livro  hom ônim o, com d ireção  de 
Ronald Ne ame. Com Gene Hackman. Emest 
Borgnine. Shelley Wintere, Stella Stevens, 
Roddy McDowall e Pamela Sue Martin. Em 
cores e censura 14 anos. No MUNICJ- 
PAL(14h30m. 16h30m. 18h30m e 20h3Qm).t 

"  Os dramas de alguns sobrevirenus de 
um naufrágio são explorados por Neame até às 
últimas consequências, com um único objetivo: 
arrancar lágrimas e suspiros das grandes pla­
téias. Os efeitos especiais também funcionam 
como arma para estarrecer o público, num es­
petáculo sem novidades. Ê ver eesquecer. (SO)

O PLANETA DOS MACACOS - Filme de 
ficção cientifica, baseado no livro homônimo, e 
que deu origem a uma série com mais quatro 
episódios. Direção de Frank Schaffner. Charl- 
ton Heston é o principal nome do elenco. Em 
cores e censura 14 anos. No PLAZA(14h30m, 
16h30m. 18h30m e 20h30mi.

Um doe mais admiráveis filmes de 
ficçâo-cientifica produzidos nos anos 60.
A história dos astronautas americanos que se 
perdem no tempo e encontram a Terra no futu­
ro dominada por macacos, é narrada de forma 
irretocável por Shaffner. A sequência final - o 
astronauta encontra a Estátua da Liberdaxe - é 
antológica, por seu significado e poder de im­
pacto. (SO)

GUERRA E PAZ -  1* PARTE - Produção 
russa, baseada no romance de Leon Tolstoi. 
Sem maiores referências quanto a equipe técni­
ca e elenco. Em cores e censura 10 anos. Sexta- 
feira e sábado no TAMBAÜ em apresentação 
do ÇINEMA DE ARTE.

APOCALYPSE - Super-produçào dirigida 
por Francis Ford Coppola, enfocando a guerra 
do Vietnã sob um ponto de vista impar: atra­
vés de uma viagem alucinada pela &elva viet­
namita. Com Marlon Brando. Martin Sheen e 
Robert Duvall. Em cores e censura 18 anoa. 
Domingo no TAMBAÜ.

A NOVIÇA REBELDE - üm doe mais fa­
mosos musicais do cinema amencano, e grande 
6ucesao de bilhetena nos anos 60. Direção do 
veterano Robert Wise. o cineasta de cwtro mu­
sical muito famoso (Amorl Sublime Amor). Ju- 
lie Andrews e Christopher Plummer são oe prin­
cipais nome* do elenco. Em cores e censura li­
vre. Breve no MUNICIPAL.

COTAÇ0ES * ruim ** regular • • •  bom 
*••• muito bom •••••  excelente.

Eventuais alterações nos programas são da 
inteira responsabilidade da companhia exibi- 
dora

- Um cientista espera obter permissão 
este ano para fazer uma prova que de­
monstraria que a mortalha de Turim 
é do Século I de nossa era, quando vi­
veu Jesus Cristo.

Robert Dinegar, cientista dos la­
boratórios de Los Alamos, disse que a 
determinação da idade da mortalha é 
um aspecto essencial na investigação 
que está sendo feita da tela. que se 
acredita tenha sido utilizada'para en­
terrar Jesus Cristo.

Disse que as provas realizadas 
por um grupo de cientistas em ou­
tubro de 1978 produziram provas que 
coincidem "com a história e a origem 
da tela, em épocas e locais tradicio­
nalmente associados a ela” , e que 
"não se descobriu ainda que a morta­
lha de Turim é falsa".

A prova proposta - adiantou - 
abrangería a utilização de delicadas 
técnicas de determinação de idade

com o Carbono 14, que, até recente­
mente. náo podiam ser feitas sem da­
nificar o material estudado.

Se as provas com Carbono 14 
desmonstrarem que a m ortalha é 
do século I. então "temos um a tela 
que pode ter sido utilizada como mor­
talha". disso. A tola tem uma imagem 
que alguns acreditam seja um dese­
nho do corpo de Cristo, criado quando 
ressuscitou. Dinegar disse, contudo 
que os resultados positivos não signi­
ficariam que, efetivamente, a morta­
lha pertenceu a Jesus Cristo. "Nunca 
poderemos provar que foi utiliza­
da para enterrar Jesus de Nazaré", 
afirmou. A história da mortalha re­
monta a 1353. quando Godofredo de 
Chamey construiu uma igreja para 
colocá-la em Lirey, França. Atual­
mente é conservada em uma caixa de 
prata, em Turim. Acentuou Dinegar 
que a Pontifícia Academia de Ciên­
cias de Roma está analisando o pedi­
do.

Uma loura com a energia do desespero
Tentar situar Véronique Sanson 

no mundo da canção seria uma opos­
ta na qual eu não ousaria me arris­
car. Prefiro, de longe, deixar que vo­
cês a descubram ao acaso de sua vida 
aventurosa.

Nasceu em 1949. em Paris, sob o 
signo de Touro. Seguiu os estudos se­
cundários com convicção, mas sem 
assiduidade. (Ela prefere 06 cinemas 
dos "Champs Elysées" aos bancos es­
colares, como eu a entendo').

Filha de um advogado pianista, 
ela decifra Mozart e Beethoven no 
piano de cauda familiar, e descobre 
rapidamente uma paixão pelos Bea­
tles. Após os estudos universitários 
inieriompidoB. grava com sua irmã e 
um amigo comum, seu primeiro 45 ro­
tações, sob o nome de Roche Martin. 
Sem grande sucesso, mas isso foi em 
1968. Renova a tentativa com um pri­
meiro disco em solo, que teve o que 
chamarmos um sucesso relativo. Mas 
isso foi em 1970.

Sua gravadora lhe entrega o con­
trato, pouco após seu encontro com 
Michel Berger. Primeiro amor. pri­
meiro produtor de Véronique. De sua 
colaboração mágica, nasce a cente­
lha. Um 33 rotações diferente, sensí­
vel. que toca bem. com títulos como 
Amoureuse i AmorosaI e Besoin de 
personne (Necessidade de Ninguém), 
que. há muito tempo sáo sucessos in­
ternacionais. Dois anos se passam até 
o dia em que Michel a arrasta, à for­
ça, a um concerto de Crosby, Still, 
Nash & Young.

Amor á primeira vista. Steve 
Stills fará. diversas vezes por mês. a 
viagem ida e volta entre os Estados 
Unidos e Paris, para juntar-Be, sigilo- 
samente, a Véronique, que acabará 
por 6egui-lo e esposá-lo em 1973. Vida 
nova. tournée com &eu marido, de ci­
dade em cidade, através dos Estados 
Unidos. Novas influências, novo disco 
gravado em Los Angeles. Nascimento 
de seu filho Christopher. em março de 
1974. A aventura apenas começou.

De toumées ao Canadá a tour- 
nées ao Japáo, Véronique percorre o

mundo durante dois anos, negligen­
ciando um pouco a Franca, e no en­
tanto. com pressa de ai voltar, assim 
que puder.

Em novembro de 1975, ela reen­
contra um amigo de longa data; Ber- 
nard Saint Paul. que se tom a seu pro­
dutor para o 33 rotações Vancouuer, 
depois seu diretor. 1976 irá encontrá- 
la no Japão e através de toda a Euro- 
pa.

Agora. Véronique e Bemard es­
tão nos Estados Unidos, gravando um 
álbum que se anuncia como um acon­
tecimento. Véro percorrerá a França e 
a Europa de 15 de abril a fins de agos­
to; depois retomará a rota da América 
até setembro, para uma tournée ao 
Canadá e aos Estados Unidos.

Um projeto de espetáculo gigan­
tesco em Paris, em dezembro, é mui­
to. tudo isso, para uma jovenzinha 
loira que toca piano como uma deusa. 
E que sabe o que é rock’n roll. Poucas 
pessoas, desde Edith Piaff e Maurice 
Chevalier, entraram para a história e 
representaram tão bem a França no 
exterior Tenho a impressão de que 
esta selvagezinha, que possui a ener­
gia do desespero, tem grandes possi­
bilidades de entrar em nossa história, 
por mais paradoxal que isso possa pa­
recer.

O Destino do Poseidon. hoje no M unicipal

FESTIVAL DE AREIA/PRO­
GRAMA PARA HOJE - Continuação 
das aulas dos cursos de música, tea­
tro. cultura paraibana, literatura, ar­
tes plásticas, cinema e folclore (de 
oito ás doze i

À TARDE - Continuação doe se­
minários, com o tema "Os Vários 
Nordestes na Literatura de Cordel". 
Expositor antropólogo Veríssimo de 
Melo (do Rio Grande do Norte). Coor­
denador Juiz Genésio Gomes Filho 
(Magistratura de Areia). De batedo­
res' Ivan Cavalcante Proença (Rio de 
Janeiro), Osvaldo Meira Trigueiro 
(Paraibai. e José Jesus dos Santos. 
Inicio bb 14 horas.

I5,30m - No Teatro Minerva, 
início da apresentação de teatro in­
fantil, com encenação de duas peças.

A NOITE - Apresentação da 
banda de música de Bananeiras 
Í19hs); no auditório do Colégio Santa 
Rita. "Aruandé-Maria", peça dança­
da, a cargo dos alunos do curso de 
Ballet do Teatro Santa Roza, sob a 
direção de Zete Farias (19hl5m); no 
Cine Municipal, apresentação de fil­
mes (21hs).

ELBA RAMALHO - Sábado e 
domingo (dias 8 e 9), a cantora Elba 
Ramalho apresentará seu show Ave 
de Prata no Teatro Municipal, em 
Campina Grande, com ingressos e 
cem cruzeiros, numa produção de 
Marconi Edson. Elba será acompa­
nhada por Joca (guitarra), Guil (bai­
xo), Zé Américo (sanfona), Elber (ba­
tería i e João (percussão).

Sobre Elba, Gustavo Porto co­
menta: "Mais que pássaro, mais que

ave, o canto de Elba traduz em beleza 
todas as mazelas regionais, esboçadas 
na letra das canções do show -  e dos 
discos - num feliz repertório que mis­
tura, numa magia só, consagrados e 
esquecidos; só este fato bastaria para 
confirmar o seu valor, destacando-a 
das demais intérpretes que por ora 
surgem, pela livre escolha, ousada c 
consequénte, que faz... Tudo isso é 
Elba, e é muito mais: é muito mais do 
que muito. E o vóo livre da livre ave: 
ave de prata".

O show de Elba em Campina é o 
mesmo visto em João Pessoa, com a 
vantagem de estar programado para 
um teatro (ande as condições acústi­
cas são superiores). O cenário origi­
na) do espetáculo será montado para 
estas duas apresentações, que terão 
inicio ás nove da noite.

TELEVISÁ0
O som do 

"Fantástico" 
em reprise

A lguns dos núm eros m usica is do Fu 
Idstieo  foram  se lec ionados pa ra  serem et> 
Irado* hoje. á s  22h l5m . no  Fe ativa i ISAiu 
d a  G lobo, com  ap resen tação  de  HélioCcci 
Se rá  feito  um  painel coro vários tn i t t  
que  já  p assaram  pelo program a e algunii, 
lançam en tos g ravados especialm ente pta 
F anld itico . como. por exem plo, o do c~ 
ju n to  Seco* e M olhados; a  vo lta  de Neyl/i 
togroaao depois d a  dissoluçAo do conjuR 
c an ta n d o  A m érico  do  S u l. a  estréia  de Pu 
de Belém, com  a m úsica  M ulher Rendia 
R ita  Lee  na E sq u ad rilh a  d a  Fum aça (Ag», 
só Falta V ocf). oa g randes encontros a?. 
Eli* Regina c T om  Jo b im , e  M ilton Nsk 
m ento  com M ercedes Soaa: cantores mve 
nacionais se  ex ib indo  especialm ente  pta 
p rogram a, com o O m e la  V anom  e  Chsá 
A znavour; um a  d as r a ras  aparições de Jcá 
G ilberto  na  telev isão . Filmada em Nova Is 
que , c an ta n d o  T in tim  p o r  T in tim . a to  
que se  a p re sen ta ram  c an tando , coroo Sín 
Braga, in te rp re tan d o  Eu Sou  o Eitoça 
um  dos te m as  m usica is  d a  novela Gabnu 
baseado num  núm ero  d as Frenéticas. »p 
sen tando  Feijão M aravilha , su rg iu  a aben 
ra  d a  novela d e  m esm o nom e . e  ainda Rs: 
Seixa*. A lcione. M a rtin h o  da Vila. Mf  
A lcina, V anusa , G al C osta. M ana Brffi 
n ia , G ilberto  G il. Fagner. E rasm o Cara 
C aetano  Veloso. en tre  outros

A prrtu ra . o p rogram a que  marca i n  
ta  do hum orism o à  lin h a  de showa da Tu 
e stréia  hoje. D irigido por Pau lo  Celetta 
A prrtu ra  será  u m a  sá tira  do cotidiana p 
sando  a po lítica  nacional e  intemacioci 
todos o» assun to s quente*  da semani 
elenco estilo  C ostinho . Z ilda  Cardoso, ú 
raldo Alves. A ri Leite. T u tu c a . Robr 
G uilherm e. N ádia  M aria. Roni Rio*. Robr 
to  Roney. N orm a B lum  e a lgum as das tu 
b e las  m anecas do  pnis.

Pau lo  Figueiredo» com o Zecn. Juar 
F reire (Olga). G ian írancesco  G uam ien 
lio) e  N icete  B runo  (D ona Lola)vsáoalp: 
nom es de destaque  na novela E ram oiS j  
produção d a  Rede T u p i !

U m a oérie de sessões especiais a  
cam  a e stréia  de A D ireita do Preudr. 
com édia d e  V icen te  Pereira  e  Mauro Rs 
que e n tra  em  c a r taz  no Rio. no Teatro 0  
ria. hoje. No p rim e iro  d ia . um a  homentg 
ao* cabeleireiros, categoria  profíssioc* 
qual pe rtence  o personagem  interpretai 
por G racindo  Jr . A m anhã, n renda rever» 
para  a  C aaa dos A rtis ta s . E  qu in ta  fein 
grande budalaçâo . Será p restada  u m i' 
menagem  a Arncy B a laban inn . pcln iuk 
tréia  em  te a tro  no Rio. A peça. diripds? 
Álvaro G uim arães, tem  a in d a  em seu ele 
A ndré Villon, Jorge  B o telho  c Bento Goe*

Filmes do dia
Sessão da  T ard e . 14h30m. Canal 10 

M EN IN A O  V endo-se sem  querer dep* 
de um  fabuloso d ia m an te  roubado, ob  
beiro W ilbum  Hoolick foge do ladrão. V 
nan, disfarçando-se de  um  menino de 12o 
para  v ia iar de  trem . escondendo-se n»cs-' 
na de  N ancy. professora do um a escobi 
m intna e nam orado  de Bob Mile*. in*tr£ 
d e  m úsica  e a tle tism o  do colégio (e *miF: 
W ilburn). O  " m en in o "  é  éonvidado s pt‘ 
c ipar de um a  festa  n a  escola e c n o  ura»f' 
de confusões, e n q u an to  aguarda  a *p*r> 
d e  N oonan n qu a lq u er m om ento. - Tfr 
original; You'rr N ever Too young  P n á é  
am ericana  1956 D ireção  de NorroanT» 
rog. Coro Jc rry  Lewis. D ean M artin . D# 
Lynn, R aym ond B urr e N ina Foch..

Festival d e  Sucessos, 003h35m, CP 
10 - O N ZE  H O M E N S  E  U M  SEG REó 
O ladrão D anny O cean idealiza  um pi 
ex travagante  a ssa lta r  cinco  casainosõtl' 
Vegas ao m esm o tem po Para  isso recorã 
onze ez com panheiro» do ba ta lhão  de p*‘ 
uuedism o. na guerra, todo* necessitado*1 
dinheiro. D a execução do  assalto  -  na * 
per* do Ano Novo -  ocupa-se quase toò’ 
desenrolar d a  n a rra tiv a . -  T itu lo  onp» 
Ocean'* Eleuen. P rodução  am ericans. $  
Direção de Lewis M ilestone  Com FranU 
natrn . D ean M artin , S am m y Davi* Jr„P 
trice W ymoro, P e tc r Law ford, César RoS 
ro e Angie Dickinaon.
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MANOBRA CONDENÁVEL
•  O médico Carneiro Braga, que defende desde o inicio 
a realização de uma campanha de alto nível entre todo» 
oe disputante» à comodoria do Iate Clube da Paraíba, 
reprovou domingo poetado a Idéia de mudança da data 
da eleição da entidade, fato que conelderou de " m a­
nobra própria do que eatáo detarvorados”.

•  Para Carneiro Braga e todo o »eu bloco de apoio, a 
data de 13 de abril é a que deveria permanecer. A inten­
ção de mudar a data do pleito para 27 daquele mé», se­
gundo o candidato da situação tem o objetivo somente de 
prejudicar a candidatura do seu leal competidor Céllo di 
Pace. Como se sabe, para aquele dia, em Natal, está  
marcada uma grande convenção de Lions.

Quadras para 
os bairros
*  O b principais bairros da c i­
dade - a exemplo de Tombaú 
- irão ter suas quadras para 
prático esportiva (voíei, fu­
tebol de salão e handball), 
uma iniciativa louvável do 
Prefeito Domásio Franca . 
Sabe-se que dois conjuntos 
serflo os primeiros beneficia­
dos: o JoBá Américo e o Er­
nesto Geisel.
•  Todas quadras serão, ini­
cialmente, em barro e dotada 
de iluminação elétrica.

MENGA. SOUZA LEÃO

Posse na PB 
Tur Hóteis
•  Esta semana ficará sendo 
conhecida a data da posse de 
Luiz Augusto da Franca Cris- 
pim, e Inaldo Camelo, na pre­
sidência e na superintendên­
cia da Paraiba Turismo Ho­
téis (PB/Tur Hotéis). 0  ato 
imcialmente estava previsto 
para hoje, mas teve de ser> 
adiado.
•  Atualmente, a PB/Tur Ho­
téis está sendo presidida pelo 
b a c h a re l M arcos S o u to  
Maior, presidente do Conse­
lho Administrativo do novo 
órgão de turismo.

Ozáes inicia 
sua campanha
•  O médico Ozáes Barros 
M angueira anuncia oficial­
mente que é candidato á 
presidência do Esporte Clu­
be Cabo Branco e ‘‘nào abre 
nem para  o trem ” . Membro 
do Conselho Deliberativo do 
alvi-rubro, Ozáes já iniciou 
alguns contatos que ele ju l­
ga inevitáveis para  o bom 
resultado da campanha.
•  Ele mesmo se confessa 
surpreso com a receptivida­
de de sua candidatura junto 
aos a ssoc iados do Cabo 
Branco.

8 0 C IE D A D E  « g u a rd a n d o  
com  g ran d e  in te iraa e  o r e a ­
pa recim en to  do J o r n a l  de 
A gá, um  aem an^rlo  b a a ta n -  
te  in form ativo  e  c o m an d a n ­
do pelo experien te  H eito r 
FakA o.

FRU TU O SOD om fcio Freitaa, 
médico, term ina aeu curao de 
U ltraaonografia. em Recife, e 
hoje renMume atividade* em 
aeu moderno consultório.

C L U B E  d a  C a ix a  ea tá  fec h a ­
do te m p o ra r iam en te , p a ra  
refo rm a  cm  aeu aerv lço  de 
b a r. O  d ire to r  Rdm ulo Go­
me* e sp era  rea b ri- lo  a in d a  
c a ta  «em ana.

MARCOS U biratnn , Sec re tá ­
rio daa Finanças, eatá em p le ­
na cam panha em  busca de um 
lugar no Conselho Fiscal do 
Iate. Ele integra a chapa do 
rebelde Luix Lima.

R A Q U E L  e P é r lc le s  A thay- 
d e  c o n tin u a m  c u r t in d o  o 
cho ro  do primeiro he rde iro , 
q u e  na p ia  b a tism a l, va i r e ­
ceber o nom e de F a g n e r. D e­
pois, cach im bo  faa tlva l.

UMA grande sa tisfação en ­
contrar domingo na  sede do 
late Clube da Pa raíba , o casal 
amigo Luiz H um berto  (M aria 
da G uia) Troccoli, que andava 
desaparecido

O U T R O  a u se n te  que  r e a p a ­
receu  depois d e  q u a se  um  
ano , foi o p ro cu rad o r  J u a re z  
B rinde iro . Chegou , v iu  e  fi­
cou ad m irad o  com  a s  o b ra s  
do Ia te  C lube.

DOM INGO passado na sedo 
iBtiata duna ausências foram  
notadas. Aa de D jair Nóbrega 
e de M ath ias T avares, peças 
im portan te*  na cam panha  de 
Carneiro  Braga.

S E D E  c e n t r a l  d o  C a b o  
B ra n co  e stá  sendo lim pa. 
D epois, o p resid en te  A ssis 
Cam elo  d e te rm in a  m e lh o ra ­
m e n to s  n a  p a r te  in te r n a  
p a ra  m e lho r a ten d im en to .

• * •
JO SILD O  A lbuquerque, du 
ran te  sua festa G lam our Ctrl 
do Nordeste, d ia  12 de abril, 
com em orará 10 anos de crôni­
ca social. A festa será no C a m ­
pes tre.

Uma festa 
para Mame
o M uita m ovimenta­
ção na tarde/noite de 
sábado passado na re­
sidência de Rosângela 
e Humberto Flávio Ra- 
bcllo, quando o casal 
resolveu comemorar o 
primeiro ano de vida 
da filh in h a  M a m e .  
Destaque para as pre­
senças dos avós Juarez 
Guedes, Humberto Ra- 
bello e Adylla.
•  Humberto Flávio 
Neno) é um dos princi­
pais diretores da em ­
presa Gomes Rabcllo 
Empreendimentos.

W ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊlÊÊÊtÊÊÊÊÊÊlÊÊÊ
T )  A " D T P l  A O  ’ HELOÍSA Helena (Lalena) e Mari- 
l \ / \ r  I I )  r \  n  naldo Leal circularem domingo pas- 

■ ■ sado pela sêde do Iate Clube da Pa­
raíba. Por enquanto eles nào falam em herdeiro. • • •  FESTIVAL 
de Sucesso da TV Globo exibe hoje, às 00,35h o filme “Onze Ho­
mens e Um Segredo", com Frank Sinatra, Dean Martin, Sammy 
Davis Júnior, Peter Lawford, César Romero e Angie Dickinson. 
• • •  RECEBÍ ontem o convite de casamento de Maria Tereza e 
Wilson, filhos dos casais Jair Pimentel (Teteza Wanderley) Ca­
valcanti e Severino (Tivinha Teixeira) de Góes Barbosa À ceri­
mônia será no dia 29 próximo, na Capela do Pio X. • • •  AL­
GUNS números musicais do Fantástico foram selecionados e se­
rão mostrados hoje (22hl5m) dentro do Festival 15 Anos da Rede 
Globo. A apresentação será de Hélio Costa. • • •  DALVA e Emér- 
son Moreira estavam domingo na sêde do Iate. Ela está no quarto 
mês e já organiza o enxoval ao nenén. • • •  AMANHÁ, no Rio, na 
Igreja da Candellária, será rezada uma miBsa pelos seis meses da 
morte de Haroldo Barbosa e um mês de Luiz Reis. • • •  "REEN ­
CONTRO", de Armando Costa, é o episódio a ser gravado esta 
semana para a série Malu Mulher, da Globo.

.SctíÊdade.

CODGSA

G RU PO  DE SE N H O R A S EM  A CONTKCLM ENTO SOCIAL

Cursos no V Festival
•  As aulas dos cursos de mú­
sica (Pedro Santos), Teatro 
(Raimundo Nonato), cultura

f iaraibana (Humberto Melo), 
ite ratu ra  (Sérgio Castro Pin­

to), artes plásticas (Raul Cór- 
dula  Filho), cinem a (Alex 
Santos) e folclore (Valdélia 
Barros), terào sequência hoje 
no V Festival de A rte em 
Areia, das 8 ás 12 horas. A ta r ­
de (14h), continuam os semi­
nários com o tem a "O s Vários 
Nordestes na L iteratu ra  de 
Cordel” .

•  No T eatro Minerva será fei­
ta a apresentação de peça in­
fantil, e á noite haverá apre­
sentação pública da banda de 
música de Bananeiras. P ara  o 
auditório do Colégio Santa 
Rita está reservada a peça 
dançada ‘‘Aruandé M aria '' e 
para  o Cine M unicipal a exibi­
ção de dois filmes, seguidos de 
debates. O V Festival de Arte 
de Areia é uma promoção do 
Governo do Estado da Parai-

IVONE M O N T EN E G R O  G U IM A RÃ ES E MARIA GU IMARA ES

Apoio muito estranho
® A ausência do Comodoro 
M a n u e l  G u im a r ã e s  n a s  
manhãs-de-sol (?) dos dom in­
gos na sede do Ia te  Clube da 
Paraíba, vem sendo encarada 
de muito estranha. O fato, in ­
clusive, está  merecendo cen­
sura e mesmo perplexidade, 
com alguns setores aludindo 
tal procedimento como uma 
espécie de fuga ao compromis­
so assumido de apoio ao nome 
do médico Francisco Carneiro 
Braga.
•  Este episódio foi testem u­

nhado pelo editor desta página 
no último domingo, quando 
até mesmo uns batuqueiros 
que lá chegaram para home­
nagear o candidato da situa­
ção Carneiro Braga, só pude­
ram tocar com a interferência 
pessoal do jo rn a lis ta  Luiz  
C r is p im ,  p r e s i d e n te  da  
PB/Tur, jun to  a diretores do 
clube. E houve até quem inda­
gasse: " Que espécie de apoio é 
esse dado a Carneiro, se o pró­
prio sistema do clube proibe 
manifestações en. torno do seu 
nome ?' ’

Despedida
•  O engenheiro paraibano 
Vicente Cnianca e sua esposa 
Fernanda regressaram, do 
mingo, pela Vasp, a São Pau 
lo. onde ele é um dos mais re­
quisitados ca lcu listas de 
obras. No sábado, seu colega 
Remo Germóglio ofereceu al­
moço de deapedida na casa de 
Graça e Mauro Oermólglio
•  Presenças de Lourdinha 
Mário Germóglio . Helena 
Israel Germóglio. Tirone Soa­
res e uma boa pá de amigos 
de Fernanda e Vicente

Jantar
•  Desativado por alguns 
meses para uma neces­
sá ria  reorganização  
interna, o Centro P a ­
raibano de Relaçòes 
Públicas irá  novamen­
te reunir seus associa­
dos a partir do próxi­
mo dia 14, quando no 
re s ta u ra n te  P a n o râ ­
mico do Cabo Branco, 
promovera seu primei­
ro jantar-assem bléia 
do ano.

•  O convite está sendo 
feito por seu presiden­
te bel. Marcos Souto 
Maior.

Noivado
•  O iovem Ronaldo Azambu- 
ja Molinaro voltou ontem ac 
Rio de Janeiro, onde reside 
com seus pais. o Cel e sra 
Walter lElina» Molinaro e 
sua mana Dóris. Ele brincou 
carnaval no Cabo Branco, 
náo tendo se arrependido de 
trocar a folia carioca pela pes- 
soense.

•  Ronaldo aproveitou a via­
gem e firmou compromisso de 
noivado com Mana Cristina 
Cruz Freitas, filha de Dinalva 
e Reginaldo Freitas.

Regata
•  Domingo vindouro, 
na raia  compreendida 
e n t r e  . o  Cat-Clube 
(praia do Poço) e Iate 
C lu b e  da  P a r a ib a  
(praia do Bessa), inú­
meros barcos à vela 
participarão da regata 
“ No Rum o C e rto ’’, 
numa homenagem ao 
médico Carneiro B ra­
ga. candidato á como­
doro do Iate.

•  A competição term i­
nara  no Iate Clube, 
com entrega de troféus 
e chopp.

Academia
•  Autor de varias obras, in­
clusive uma aprovada recen­
temente pelo Ministéno da 
Educação e Cultura, o cônego 
Eurivaldo Caldas Tavares vai 
ingressar na Academia Parai­
bana de Letras. A posse ser a 
amanhã, às 8 da noite
•  O Cônego Eurivaldo Tava 
res irá ocupar a Cadeira 36. 
que tem coroo patrono M a­
noel Tavares Cavalcanti e 
como fundador Mauricio de 
Medeiroa Furtado. Ele será 
saudado pelo acadêmico Demo- 
crito de Castro.

MOVELARIA

m iT
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

M Ó V EIS  E E LETR O D O M ÉST IC O S
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O s carros d e  corrida  d o  c o m e ço  do  
século, eram  veículos perigosos. A  
fig u r a  m o s tra  o " M e rce d es” , de  
100 H  P  . com  velocidade m a x im a  
d e  140 K m /h . S t s s o  época , a inda  
não  se  havia  desen vo lv id o  um  
sistem a  d e  fr e io s  q u e  correspondesse  
a essa velocidade

A imprensa iniciou 
fabricação em série

O  invento d e  G utem berg . a 
m áq u in a  d e  im pressão , a lém  da  
popu larização  d e  conhec im en to s, 
in ic iou  o  processo  d e  fa b rica ç ã o  em  
série, q u e  gerou  a c o m pe tição , a 
o fe r ta  e a  procura . T odos os  
p ro d u to s  q u e  p o d e m o s  adqu irir  
h o je  pe ta  fa bricação  em  série, 
co m e ço u  com  o  liv ro  d e  
G utem berg

VERTICAIS — I — pccotez. 2  — viúvo* ou 
Virgef» Cílilôi Qq* nyi P»mbidiOH ÒO <»*- 
t.Qniirno. viv*om em  comamdadei. vem 
lotei rt/o». 3 — «ffogom em o <Jo um 
to*«l 4 — lonc*'o  do olgura ontvyn 
etéKitcr. europeu». 5 - Mcondorip do 
pe«e voò umo loie <Jcto'«o dóguo. gruio 
peouoro. 6  - t*fc«do o»p,rtiuo»o (vormj 
(c uitqu*. g.m etc) ou «rflondo
on'o» do» /cfeiyac» lupciJiomoriio tomo 
operitivo. e  que »e Io/ em gerol. ocompo- 
nhor de luo-gouc (pl). 7 — piomo 'O/ico 
do A 'átro e None do Air no. de folho» 
verde 0 orrorelo e Hpre» poqueniriOi e 
btooco», cuio eleiio t  lemelhonr» oo do

ho>i>e, 8 — iu lito  nommol que -odico 
local onde cretcem vegelait 9 — gronde
conp  do Aménco. 14 — quodrúpede* 
vemelhonre» oo mococo. 17 — vinho de 
ok) p*cpoiodo no» lormócio*. olHo >8 -  
cjue rem lormo de ozeitono. 21 — mo de 
poro. icm prego» ou totodo»  que encobre 
O» pe» doe rnireI» eiiolodo». Icrmondo um 
tnocto em codo um do» quotro» conlo» do 
múvel. morrolho poioogorro». 25 de no 
minoçào onligo do» irrnoo» mon novo» 
poro com o» moi» velho», 27 — siglo loiino 
que indico doio or.icrior Ò C'0 CrillO Ú ni­
co»: Moroí». Condido figueiredo (15 v), 
Melhoro momo», Aurélio e Cownovo»

Ar i e s
^  21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho . 
y j  Hoje você deve consolidar o que con- 

' t  seguiu realizar até hoje. Pode ussinar 
atos ou documentos ou fazer uma as­

sociação proveitosa para seu futuro. Amor - 
Sua vida sentimental será ainda excelente. Sai- 
bn aproveitar para fazer projetos e fixar o data 
de um casamento. Uma reunião amigável lhe 
dará muita alegria.

TOURO
7 21/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - 

Dia ótimo. Dinamismo que lhe permi­
tirá agir com eficiência. Sorte no jogo. 

i Idéias originais. Pbde forçaro destino. 
Amor • O plano sentimental e neutro, mas sai­
ba que a pessoa am ada necessita de umo prova 
de amor. Procure não decepcionar com uma in­
diferença exagerada. Cuide de seus filhos. Pes- 
soai - Convide seus amigos para se distrair. 
Saúde - Sua saúde será excelente. Pratiaue io-

GÊMEOS
» 21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalho - Po- 
1 derá encontrar amizades preciosas 
j para seu trabalho, aproveite Bom dia 
. para resolver os seus problemas finan­

ceiros. Negócios bem-sucedidos. Chance na lo­
teria Amor - Alegria de viver aue você saberé 
comunicar as pessoas que ama. Você pode fazer 
projetos Ha.monia e alegria em família. Você 
deve falar com seus filhos.

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - 
Aborrecimentos diversos principal- 

^  mente no plano financeiro. Todavia o 
plano profissional será excelente Es­

pere para assinar contratos importantes. Amor 
- Dia pernicioso no plano sentimental. Porque 
discutir o amor que lhe for dado9 Você arrisca­
ria p?rder uma pessoa que você muito ama. 
Pessoal - Dia benéfico para cuidar e transfor­
mar sua casa, se vocé quiser.

LEÃO
23/7 a 22/8 - Finanças Trabalho 

| Feliz incidência nos seus negócios 
I nas suas finanças. Pode assumir com

_ _ _ __L Dromissos importantes para seu futu
ro. Vocé deve agir com audácia e energia Amor 
- O plano sentimental continua excelente Or­
ganize uma reuniào entre amigos (as), ela será 
muito agradável. Vocé deve dialogar com 
seus filhos. Pessoal - Um amigo precisa de vocé, 
por que esperar9 Saúde - Boa forma fisica.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho 
Comércios de luxo desfavorecidos. 
Contatos bons. Assine contratos Po- 

— > nha em dia a sua correspondência. 
Especulação vocé deve esperar Sua vida pro­
fissional será boa Amor - Vocé será expansivo 
(a), mas seus sentimentos não serão muitos 
bons Cuidado com um amor verdadeiramente 
excêntrico. Não discuta com sua família Pes­
soal - Vocé poderá manter bons contatos com 
aqueles que o (a) cercam Saúde - Boa. pode

LIBRA
r-n-ys 23/9 a 23/10 - Finanças Trabalho 

/1 \  l / I \  Vendedores (as) favorecidas. Infeliz- 
'© | l d 3  mente para vocé, em geral, a situação 

J L  náo será muita boa. Cuidado, sempre 
no plano financeiro. Náo empreste dinheiro 
Amor - Felizmente o clima sentimental será 
uma compensação aos seus aborrecimentos fi­
nanceiros. Vocé deve aproveitar Todavia o nls 
no familiar será pernicioso

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho 

O  Funcionários (as) favorecidos Você 
terá grandes satisfações no plano fi- 

juT nanceiro mas cuidado no plano profis­
sional com Saturno em oposiçôo Assinaturas 
favorecidas Amor - O plano sentimental será 
um pouco pernicioso Você não deve fazer pro- 
ietos. Brigas e discussões inúteis no Dlano fami­
liar. Cuidado. Pessoal - Recupere aquela con­
fiança na sua estrela, sendo nada dará certo

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - 
Negócios numerosos, trabalho e fi­
nanças favorecidas, assim como todos 
os acordos. Você deve agir a fim de 

aia seja o mais proveitoso possível Amor 
- Uma série de circunstâncias ajudará seus 
projetos. Saiba aproveitar, pois o encontro que 
vocé tiver será interessante Pessoal • Amplie 
seu campo de atividade o fim de ver as coisas 
com mais clareza.

CAPRICÓRNIO
\  ^ 2 2 /1 2  a 20/1 - Finanças Trabalho

M Impulsividade que pode prejudicar 
sua situação e suas finanças No setor/ k > K 81XLVLLp^.profissional, felizmente, sua chance 

será grande Consideração de seus chefes Amor 
- Vocé não deve fazer projetos Sentirá ciúme e 
certamente isto o (a), aeixará infeliz. Vocé deve 
esperar para resolver problemas familiares

AQUÁRIO
Finanças - Trabalho - Representantesl 
e secretários (as) favorecidos. O me ' 

^ “” SY \lhor domínio será das finanças. Cui- 
_ « ^ 2 D d a d o  no plano profissional Discus­
sões com seus chefes. ÊstudoH favorecido» 
Amor - Dia sentimental excelente Notícias iro- 
potantes lhe darão uma grande alegria Mes­
mo clima de ternura em família. Pessoal - Boa» 
iniciativas que o (a) ajudarão a coordenar 6eu» 
projetos PEIXES

19/2 o 20/3 • Finançus - Trabalho • 
Profissões liberais favorecidas Dia 

1 bom. Tudo será fácil: negócios e fi- 
• nanças. Suiba aproveitar Um sucesso 

de amor próprio deve 6er esperado. Amor Bri 
gas inúteis, saihu fazer o primeiro passo de re­
conciliação. Os planos amigável e familiar lhe 
darão grandes satisfações.

HORIZONTAIS -  I — embu»ie. .mpoiiuro. 
10 — tomodos Imiionte» oo gotopo, 11 — 
plonto o/nomeniol bro»il«iro (pl ); 12 — 
lo te i *die< condenor o  p*no. 13 — '«""O 
óe Ifotomanio que le  uio no Chino, onte- 
pouo oo nome de pe»»oo» intimo» ou 
mfenore*. 15— mtirumento mu»Kolcomo 
(o»mo de violmo. mo» de grande» dimen- 
»òe», denvodo do ontigo violo de gombo. 
16 — pequeno e coçodo órvom do tomilio 
do» copondóceo» muiio corocleriítico ao 
coo'>ngo noideitmo de folho» conóceot. 
o/odoehpitco», flo/e» de nè» o cinco cm. 
com longo» e»R>me» e  pélolo» oirino» e 
cu|0 fruio t  umo togo  de ué» o quotro cm 
óe d-òmetio. contendo polpo e muiio» 
iemente». 19 — nov.o, em gerol de to n o  
tonetogem que lot-o o percurso entie o  N 
e o  S do pol». 20 — executor com cuidodo 
e Qietrpo, dor o último demóo o; 22 —

movimento literário lonçodo em 1916 por 
Tn»ton Troro, Meritor froncé» de origem 
romeno (1896-1963). e  cu|0 principio es- 
senciol ero, lol como no »uper-reoli»mo, 
que lhe sucedeu e poro o quol possorom 
quose iodo» o» seu» adepto», o apelo oo 
»ubcon»oente. dodoismo. 23 — reobilito. 
luttifico. 24 — codo um do» coixmhos 
revestido» de leio do» moinho» de venio. 25 

guomecer de vivo» ou debrun» tornar 
moi» vivo, moi» fone. moi» intenso. 26 — 
dificultado ou impedido (qualquer otivido- 
de) por meio de resistcncio postivo. obeno 
entolhe em  irovesso de linho férreo poro o 
cornl ficor um  tonto incomodo. 2 8 — o 
olmo com o consoènao de si mesmo, ou 
considerodo como suieito e obieto do pen­
samento 29 — títulos do» impero dores 
romonos de Augusto (63 o.C. 14) o  Adria­
no (76-138).

f  um  la to  u rn in h o v» nu* I r n t t t  ou len te  ujae. a te im  como 
h r u lt t  d ttahnhaA a»  prrjufirarn o iimoo fo r a  e v ita r  ee te i m  
roniw m entee. Jea n  Séarcell aconselha  o eegu in te  para  colo­
rar i  tirar  u* oru lo t. de irmor sem pre usar as duas m ao t <figu  
ro l para nan d r fv m a r  o a linham en to  das b a s te i e, por con  
seguinte, o e u o  das len tes , ao tira r os oculos. devem os sem pre  
colora los com as lentes para r im a  iftgura  ! i. D evem os ter o 
m asim o 'uulaetn para çu* n e nhum a  *u/- ir f ir ir  dura  en tre  em 
'o n ta lo  rom  as len tes , arranharuio us

A UNIÃO
HÁ 50 ANOS

A Esmagadora 
Victoria da 

Alliança Liberal
r mar^o d

O resultado parcial do pleito na Parahyba

O re«ultadc> da» eleições de sabbado. procedidas 
em todo o pau para presidente e vice-presidente da 
Republica constituiu o defenitivo triumpho da 
Alliança Liberal, que. victorioM na consciência dos 
brasileiros, acabou por empolgar e dominar por com­
pleto todas a» energias cívicas da nacionalidade

A expressão consagTBtona das umas decorreu, 
asairn, de um sentimento irresistível de patriotismo 
dvnamico que se generalizará, apossadndo-se da 
alma da paina, para abnr-lhe novos horizontes de 
felicidade política.

Os candidatos liberaes obtiveram, appeaar da 
fraude, da xiniênria e da appcwán armas quas umeas de 
que disposeram os representativos de uma mentali­
dade reaccionaria expirante. uma votaçào extraordi­
nária mente expressiva, cuja significação numérica 
retrata o resplandecente prestipo que envolve nesta 
hora os nomes de Getulio Vargas e João Pessoa que 
deixaram de srr candidatos para ser os eleitos do po-

\ a  Parahyba. o pleito correu assegurado na sua 
liberdade pelas garantias maisefficientes. 0  governo 
timbrou em crear um ambiente inteiramente propi­
cio a livre manifestação da opinião política de todos 
e a* eieições pode ram. por isso mesmo, traduzir fiel­
mente a vontade popular

A ultima das apurações procedidas, no tocante 
ao pleito neste Estado e abrangendo o resultado total 
de t reze municípios e parcial de seis. é a que resumi­
mos no quadro que segue

Para presidente da Republica

(«etulio Vacga» 
Júlio Prestes

13.732
3.596

Para vice-presidente da Republica

•li«ã" Pessõa 
\  ital Soares

Falta conhecer os suffragios de vinte collegios, 
entre os quaes alguns de apreciável eleitorado.

( M CA ELEITORA
A exma. sra d Iracema Feijó da Silveira, a úni­

ca mulher elei'ora no Estado, que fòra ultimamente 
qualificada no município de Santa Rita. pello illus- 
tre juiz dr Octavio Novaes, votou nas eleições de 
•ahbado. em chapa descoberta, nos nomes de Getu- 
ito V argas e Joio Pessoa, para presidente e vice- 
presidente da Republica, tendo antes requerido que 
> seu voto fosse tomado em separado.

CURIOSIDADES

o ç m j u p  o p  o jsA jf

V  'ç n jo d  o p  o q o q  o p  a iu f /  q  'o p s jfp  o iodos op  aXrvpoo q  ‘o n j  op  opo/ o j in o  o p  í tu o jp p i  q  'ç u \o d  o p  o & n b ip  y  
*p o i tp p j  Q  !D \n q > o p jo n t op  o q o j q  •onnq>-opjim Í op  o iiàjip  opo ;  oo  °P  çio+so y  :tt  o jq n o a q , .  o p  °RJ n /0S  j
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BB inaugura mais 
uma agência para 
apoiar agricultor " m  <

Fachada da agencia do BB em Barra de Sartta tiosa

Em solenidade das mais 
concorridas, foi inaugurada sá­
bado em Barra de Santa Rosa, a 
agência do Banco do Brasil, ato 
presidido pelo senhor José Aris­
tophanes Pereira, diretor regio­
nal daquela organização creaití- 
cia na região Nordeste.

A agência irá beneficiar uma 
área de pujante participação 
econômica paraibana, cujo prin­
cipal fator é a produção sisalei- 
ra, servindo a diversos outros 
municípios daquela área esta­
dual.

A SOLENIDADE

Foram oradores da soleni­
dade, pela ordem os senhores 
Paulo Sobreira, (Gerente); de­
nominando Barra de Santa Rosa 
de “Princesa do Curimataú”, 
seguindo-se-lhe o Dr. Reginaldo 
Luna e Silva, em nome das clas­
ses produtoras daquela comuna 
paraibana.

Ato contínuo, falou o de­
putado Joacil de Brito Pereira, 
representando o prefeito Elias 
Monteiro da Silva, sendo outros 
oradores, o deputado Aércio 
Pereira, secretário Marcus Ubi- 
ratan, das Finanças Estaduais 
e representando o governador 
Tarcísio Burity. O último ora­
dor do acontecimento, foi o se­
nhor José Aristophanes Pereira. 
gerente regional do Banco do 
Brasil, que conceituou a impor­
tância do empreendimento, des­
tacando que aquela nova agên­
cia era um marco de continuida­
de, em termos do Estado da Pa­
raíba, da política de intenoriza- 
ção que o Banco do Brasil vem  
imprimindo à sua ação visando

levar assistência creditícia aos 
mais longíquos rincões brasilei­
ros, especialmente na região 
Nordestina.

Sublinhou aue essa políti­
ca tem o sentido de fazer com 
que o Banco do Brasil, ao lado 
de outros estabelecimentos cre- 
ditícios oficiais eparticulares, se 
somem na obietivação de, me­
lhor assistindo financeiramente 
as forças produtoras brasileiras, 
incremente-lhe os seus índices 
de consequente maior nível de 
produção e de produtividade O 
corte da fita  simbólica foi pro­
cessado pelo gerente do Banco, 
pela senhora Jovelina Monteiro 
da Silva, esposa do Prefeito, e 
pele senhor José Aristophanes 
Pereira.

Concluída a inauguração, 
as autoridades presentes foram 
recepcionadas na residência da 
senhora Lilá Cirne Nepomuce- 
no, (Dona Boizinha), viúva do 
saudoso empresário Joveno Ne- 
pomuceno. sendo ela uma das 
principais líderes comunitárias 
daquele município e daquela re­
gião.

Entre outras presenças, a 
reportagem anotou o bacharel 
Paulo Nepomuceno, diretor da 
Casa de Detenção de Campi­
na Grande, empresários Célio 
Nepomuceno, Se'rgio Am o Hofs- 
taetter, e Francisco José Figuei­
redo, _ Diretor Comercial de A 
UNIÃO Companhia Editora, no 
ato representando o deputado 
Wilson Braga.

Países se reúnem 
em Encontro para 
debater artesanato

Recife - Com a pre­
sença de representantes 
da Argentina, Bolívia, 
Colômbia. Paraguai e 
Brasil, o Centro de Cul­
tura Luiza Maciel, de 
Caruaru, a 132 quilôme­
tros da Capital de Per­
nambuco. realiza no 
período de 30 do corren­
te a 5 de abril o IV En- 
c o n tro  L a t in o -  
Americano de Folclore 
e Artesanato, simulta­
neamente com a VIU 
Semana Internacional 
do Artesão.

0  encontro que dis­
cutirá - durante uma 
(emana - as tendências 
do artesanato no setor 
latino da América, sua 
influência e modifica- 
'•ôes na cultura e proces- 
»o de extinção. tem  
apoio da Secretaria de 
[lirismo. Cultura’ e Es­
portes do Governo do 
■Ratado

As duas promoções 
fazem parte dos atra­
ções oferecidas por Por- 
dambuco d u ra n te  o 
Período dn S em ana 
pantu no Estado, for

m a n d o  o c i r c u i t o  
Recife-Fazenda Nova- 
Caruaru.

No Festival Inter­
nacional de Artesanato 
estão previstas as pales­
tras sobre Danças Indí­
genas da Argentina, por 
Guilherme Yraite. Lite­
ratura Popular do Bra­
sil, por Mário Souto 
Maior, Presépio, por 
Elsa Loureiro, da Bolí­
via, Tupismo Cultural, 
por Olímpio Bonald, 
Museu do Ouro da Co­
lômbia, por Beatriz Al­
ga te, Literatura de Cor­
del, por Marcus Acioly, 
e Artesanato Indígena 
no Paraguai, por Oscar 
AcuAa.

0  encontro prevê a 
apresentação da peça 
As Sete Luas de Bar- 
ros. sobre a obra do 
Mestre Vitalino, em Ca­
ruaru, de autoria do es­
critor Vital Santos.

Pelo menos seis 
grupos folclóricos dos 
países participantes já 
confirmaram suas pre­
senças em Caruuru para 
upresentações especiais.

A autonomia universitária 
e a estrutura do poder

p a la v r a  a u to n o m ia , 
a p lic a d a  a q u a lq u e r  

en te  ou sistem a, indica governa­
rem estes com base em suas 
próprias leis. im plicando por 
via de consequência um a inde­
pendência de controles ex ter­
nos. d e  constrangim entossupe- 
rordenados, de coaçóes exóticas. 
Conceituai e operacional mente, 
autonom ia se identifica com a 

liberdade de cada  en te  ou sis te ­
m a buscar e se r sua própria ver­
dade.

No m undo solidário e in te ­
rativo que é  o  nosso, em que 
cada coisa, en tidade  ou sistema 
integra conjuntos estru turados 
a n  aiccwdo interminiiwl, a ver­
dade das parte* e parte  da ver­
dade do conjunto que se insere. 
Assim, o conceito ac uutonoinia 
nâo ubwolutiza a propriedade de 
independência porque, ao privi- 
legiar a especificidade da pa rte , 
não a  remove du generalidade 
do conjunto . Em linguagem  
ehom ente coloquial, diriamos 
en tão  que autonomia não con­
siste na autorização de sim ples­
mente "se fazer” o  que der na te ­
lha mas. sim  nH po-ssibilidade 
real de ugir produtivam ente 
dentro dn necessidade de cons- 
triingimcntiw legltimiw. oriundos 
dn própria na tureza inierrelu- 
cional das coisas do inundo. O 
lugar onde brotam  gulhos ao 
longo do tronco de um a arvore é 
decidido pela árvore. Ninguém, 
en tre tan to  jam ais viu desabro- 
charem  flores em  rai2es

A utonom ia  un iv e rs itária  
não -<• definirão en tão  como a 
ahsolutizaçào do poder un iver­
sitário . isto t ,  com a com petên­
cia ilimitada de x- lazer o  que se 
desejar Inzer na Universidade. 
N um certo sentido, e  esta a 
idéia que prevalece en tre  m u i­
tos dos a tuais de tentores de 
mundo nas Universidades Quer 
dizer, o que asp iram  e lutam 
por conseguir é um  grau máxi

mo de  liberdade que  lher pe rm i­
ta  o  pleno exercício de seu m an­
do e consequentem ente a sa tis ­
fação de interesses g rupais que 
ev en tu a lm en tc  rep resen tem  
Entendem os, ao contrário  que 
autonom ia da U niversidade não 
poderá jam ais  ser confundida 
com a capacidade  de u tilizar 
sua especificidade institucional 
para  pó-la a serviço de quais­
quer interesses de ocasião, mas 
sim  a través dessa m esm a espe­
cificidade tom ar a U niversida­
de um in strum ento  a tiv o  na 
consecucâo do bem geral. Isto  é. 
com patib ilizar opera tivam ente  
o ruitunu do especifico universitário 
com o na tu ra l dp geral sócio po­
lítico.

D entro dessa linha de ra ­
ciocínio. não podemos, p o rtan ­
to. jam ais en tender ou definir 
autonom ia un iversitãria  fora do 
contexto situaciónal concreto 
dos interesses d a  sociedade que 
assegura a prevalência da com ­
petência nos cargos e íunçóe». u 
liberdade d e  experim entar mé 
todos c processos, novos rum os 
c perspectivas, assim  como a fa 
culdnde de pensar criticam ente  
a realidade da  qual a  U niversi­
dade é  parte . N um sentido es­
tr ito  e preciso, autonom ia dn 
U niversidade significa, desse 
modo autogcrência de  sua espe ­
c ificidade  in s t itu c io n a l e se 
identifica e se expressa na es­
tru tu ra  c funcionam ento do po­
der de decisão universitário  
Em ú ltim a  análise, tudo  se em 
estabelecer e saber quem . «c

£ndo os rvgras d a  racionaluia 
dem ocrática, m anda o que 

sobre quem. E  ossun que a 
questão d a  escolha do» dirigcn 
les. em bora não esgote u m a té ­
ria. se afirm a como prioridade 
tnarrcdável e se constitu i no 
problem a inicial a  ser so lucio­
nado an tes  que qua lquer outro 
aspecto possa ser considerado 

T r a ta r  a  u n iv e rs id a d e

Jorge Guimarães
como um a b stra to  coletivo, e d i­
zer que  ela goza de autonom ia 
d idática, cientifica financeira, 
adm in istra tiva  e disciplinar, 
sem explicitar p reviam ente 
a  e stru turo  do poder decisório 
que im plem entará  ta l au tono­
mia não se constitui apenas em 
retórico vazia M ais grave ain 
du. ta l tra tam en to  consiste era 
a trib u ir  á a tu a 1 c falida e s t . j  
tu ra  do poder un iversitário  a g a ­
ran tia  de  sua m anipulação em 
proveito da autoperpetuação  

A questão  da  autonom ia 
universitária  na m edida em que 
envolve o conceito e o  exercício 
do poder de  decisão e. portan to  
essencialm ente política e  como 
ta l rem ete á questão  de demo- 
crutização d a  universidade, que 
a antecede  na teoria e na prati

Talvez um a breve m enção 
de como se e stru tu ra  e funciona
0 poder decisório a tualm en te  
nas un iversidades brasileira», e. 
cm pa rticu lar nas federai» a u ­
tárqu icas. servira pa ra  esc tare 
cer a discussão. N ão obstan te  a 
ex istência de  diferençou de n a ­
tureza  formal en tre  e las. um a 
eatxutura-tipo pode ser conside 
rada  aplicável a todas Assim, o 
governo da un iversidade repou­
sa  gerulm entc em  orgácw execu 
tivoa encarnados num a ch f/ia  e 
que são reitor direto res de cen 
troe. unidade» e departam entos 
acadêmico» e chefe» de departa  
mento» adm in istra tivo* , e or 
gáos delibera tivos e normativo* 
encarnados num  Conselho ou 
C olrtiaao  igcra lm ente  conselho
1 n iversitario . Conselho de E n ­
sino c Peaqutaa, Conselho do 
Centro. Colcgiado d a  I m dade 
e *m algum as universidade», o 
Colcgiado de CursoI Meno» que 
a a tribu ição  de  cada  o rgáoo  que 
ê relevante para  a discussão, e o 
processo atrnve» do qua l são c» 
colhidos o» seu» integrante*.

Exposição fotográfica 
mostrará classe média

O fotógrafo, ama­
dor ou profissional, que 
quiser p a rtic ip a r da 
próxima exposição cole­
tiva da Galeria de Foto­
grafia da Funarte. tem 
até o próximo dia 14. ás 
18 horas, para enviar os 
seus trabalhos. Desta 
vez o tema escolhido 
para a mostra é .4 Clas­
se Média Brasileira.

Cada fotografo de­
verá enviar à Coordena­
ção do Projeto de Foto­
grafia até cinco fotos, no 
tam anho máximo de 
28cm. para as fotos qua­
dradas e até 36cm para 
as fotos retangulares, 
em cor ou preto e bran­
co.

0  candidato deverá 
enviar ainda duas có­
pias de cada original. 
18x24, em papel bri­
lhante e em preto e 
branco, para a impres­
são do catalogo da expo­
sição e para divulgação 
na imprensa

0  endereço para  
correspondência é Rua 
Araújo Porto Alegre. 80 
■ Centro RJ CEP 
20.030.

AS FOTOS

Os trabalhos po­
dem ser ampliados em 
qualquer papel, plano 
com ou sem margem, 
mas não devem estar 
montados. Deverão tra 
zer no ’-erso etiquetas 
com o nome do autor 
endereço, telefone, titu- 
lc da foto. data e local 
em que foi tirada Para 
evitar qualquer dano. as 
fotos deverão ser emba­
ladas com papelão pro­
tetor

A Funarte não se 
responsab ilizara  por 
qualquer dano ou extra­
vio do material, antes 
de chegar à Coordena­
ção do Projeto

As fotos serão sele­
cionadas por uma co­
m issão  de tra b a lh o  
composta por José Al- 
bano vCE). Juvenal Pe 
reira (MA). Celio Apoli 
nário (MG). Mito (S P 1 
e Zeka Araújo (Coorde­
nador do Projeto»

Ao retheter as fot*. > 
o fotografo concorda em 
ceder o material selecio­
nado para ser publicado 
no caderno V* ».'ra d< 
F o to g r a f ia ,  sem exigên­

cia de qualquer direito 
autoral. O caderno sera 
vendido a preço de cus­
to e o resultado da ven­
da sera reinvestido na 
edição de novos catálo­
gos

O caderno .V/osíra 
de Fotografia, e uma re­
produção do material 
exposto na Galeria, com 
impressão em off-set. 
em preto e branco, pa­
pel couche Tem uma t i­
ragem. de 3 mil exem­
plares e 56 paginas.

As fotos expostas 
passarão a fazer parte 
do acervo da Funarte 
considerando a necessi­
dade de se constituir e 
preservar uma memóna 
fotográfica nactonal.

A utilização das fo­
tos para outros fins, só 
será feita com a previa 
autorização do autor

A Galeria não tem 
cunho comercial, mas o 
fotografo que desejar 
vender a sua produção 
poderá fazê-lo direta­
mente sera precisar pa­
gar qualquer comissão à 
Galeria Os trabalhos 
não selecionados serão 
devolvidos pelo correio.
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Senac dará início 
a mais 2 cursos 
na segunda-feira

Itaporanga (A União) • Na próxima segunda- 
feira o Senac Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial vai inaugurar neata cidade aa aulas do 
Curso de Auxiliares de Escritório e Iniciação ao Ser­
viço de Escritório, segundo anunciou oficialmente o 
coordenador do órgão, Kleber Figueiras, quando de 
sua visita a Itaporanga.

Paralelamente aos cursos de Auxiliar de Escri­
tório e Iniciação aos Serviços de Escritório, o Senac 
também vai deixar implantados, no dia 10. os cursos 
de Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. Intro­
dução á Legislaçflo Trabalhista. Correspondência 
Comercial e Manicure Na área de saúde, serão mi­
nistrados cursos de Serviço de Enfermagem. Primei­
ros Socorros. Matemo-Infantil e Auxiliar de Admi­
nistração Hospitalar

Os encarregados da coordenação dos referidos 
cursos, dr José Campoa Cavalcanti e capitão Clau- 
demir Rodrigues, por delegaçôo expressa do Senac. 
ja deram inicio às matriculas dos interessados que, 
satisfazendo aos pré-requisitos indispensáveis, po­
derão optar por um dos curaos relacionados sendo 
condição irrevogável que o candidato tenha o curso 
de datilografia e idade mínima de 17 anos. No ato da 
matricula, o candidato paga a taxa de Crf 90.00. que 
lhe dará direito de assistir ás aulas do curso escolhi­
do, no decorrer de 4 meses, na Casa Franciscana, 
sem pagar qualquer mensalidade

Antônio Cunha não 
sabe quem apoiará 
para a Prefeitura

Cruz do Espirito Santo (A União) -  O prefeito 
Antônio Cunha ainda não decidiu qual político irá 
apoiar para sucedé-lo na Prefeitura Municipal desta 
cidade, por julgar que "ainda está muito distante da 
campanha eleitoral", que na sua concepção, só ocor­
rerá em 1982.

Até o momento já surgiram vários postulantes 
para concorrer à sucessão do prefeito, mas em faixa 
própria Pelo menos é o que se admite até o momen­
to. dado à decisão do sr. Antonio Cunha. Os nomes 
mais cotados até o momento sáo do atual vice- 
prefeito. Moacir Viégas, industrial José Femando 
Ribeiro Coutinho e o contador da Prefeitura e verea­
dor. Juvèncio Andrade

Comenta-se entretanto, no município, um pos­
sível recuo da candidatura de José Femando Ribei­
ro em favor de Moacir Viégas. Com isso. sairíam 
dois candidatos pelo PDS na cidade, fortalecendo 
sensivelmente o partido de apoio ao Governo.

O vice-prefeito teria, por conseguinte, o apoio 
dos deputados Jcecil de Brito Pereira e Femando 
Miianez e do comendador Renato Ribeiro Coutinho. 
enquanto Juvèncio Andrade recebería a solidarieda­
de e o respaldo eleitoral que detém no município o 
prefeito Antônio Cunha e o deputado Egidio Madru-
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Pilões terá 
destilaria 
de álcool

Pilões (A União) - 
Os empresários Carlos 
Alberd Baracuhy da 
Cunha e Waldir dos 
Santos Lima foram re­
cebidos no inicio da se­
mana pelo presidente 
do Conselho Nacional 
do Álcool. Hugo Almei­
da. quando relataram os 
pontos positivos para a 
instalação de uma des­
tilaria de álcool na sua 
região, o município de 
Pilões. A destilaria terá 
a capacidade de 120 mil 
litros diários. Diante do 
plano de trabalho apre­
sentado pelos empresá­
rios paraibanos ao presi­
dente do Pro-Álcool 
aprovou o projeto.

À noite, quando 
chegaram a sua cidade 
foram recebidos com 
uma passeata pelos seus 
amigos mais entusias­
mados. uma missa em 
açào de graça e final­
mente um baile no Cen­
t ro  S o c ia l  P a d re  
Matheus.

Chuva traz 
problemas 
para Piancó

As fortes chuvas 
caídas no município de 
Piancó. domingo á noi­
te. provocaram um de­
feito no sistema elétrico 
que serve àquela cidade, 
causando a interrupção 
no fornecim ento  de 
energia, e. o que foi pior, 
não permitindo o acesso 
do pessoal de manuten­
ção da Saelpa ao local 
do defeito.

Por isso mesmo, só 
na madrugada de on 
tem. puderam os téc 
nicos da Saelpa exeau 
tar os trabalhos neces 
sários para que o fome 
cimento de energia a 
Piancó fosse restabele­
cido. Pelo ocorrido, a 
Saelpa formulou as suas 
desculpas aos consumi­
dores atingidos, nessa 
região, lamentando o 
acontecimento.

Juripiranga 
terá módulo 
de esportes

J u r ip i r a n g a  (A 
União) - O 1 secretário 
da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Egidio 
Madruga, disse recente­
mente nesta cidade que 
será implantado aqui 
um Módulo Esportivo, 
cuja construção deverá 
iniciar o mais breve pos­
sível. a fim de oferecer 
aos habitantes uma prá­
tica de esportes, lazer e 
cultura.

A informação foi 
prestada pelo secretário 
m u n ic ip a l .  T o in h o  
Caio. que inclusive dis­
se já ter destinado terre­
no para a edificação do 
Módulo Esportivo. O 
p a rla m e n ta r  Egidio 
Madruga já manteve 
contatos com o secretá­
rio Edme Tavares, da 
Setrass e encaminhou 
seu projeto para a cons­
trução do Módulo.

Habitue 

seu filho 

a ler jornal

Mais 2 hotéis do Estado 
terão apoio da Embratur

Patos (A União) - Mais dois hotéis 
da Paraiba acabam de ser classificados 
pela PB-TUR/EMBRATUR: o JK. de 
Patos, e o Esplanada Hotel, de Caja­
zeiras. O primeiro foi classificado em 
duas estrelas e o outro, em uma estrela, 
ambos no tipo Hotel (H).

A classificação, homologada pelo 
Departamento de Registro e Classifica­
ção da Embratur. determinará agora a 
obrigatoriedade daqueles equipamen­
tos da utilização da Ficha Nacional de 
Registro de Hóspedes.

Por outro lado. os dois hotéis pas­
sam a contar com constante apoio 
técnico-promocional da PB-TT.JR e 
um acompanhamento direto permitin­
do melhor a comercialização dos seus 
aposentos.

O Hotel JK. de Patos, é um dos 
melhores hotéis do interior, apresen­

tando excelente desempenho, com Ín­
dice ocupacionnl superior a 70'r- Já  o 
Esplanada, de Cajazeiras. passou re­
centemente por radical transformação, 
oferecendo razoável condições de hos­
pedagem.

A Paraiba conta, agora, com oito 
equipamentos de hospedagem classifi­
cados: em João Pessoa - Hotel Tam- 
baú. nn categoria de Hotel Lazer, com 
4 estrelas; Tropicana, na categoria de 
Hotel, com duas estrelaB e Aurora, com 
uma estrela. Em Campina Grande, 
com duas estrelas - Ouro Branco e Ri- 
que, e Majestic, com uma estrela

Por outro lado, ainda esta semana, 
de acordo com o seu plano de trabalho, 
a PB-TUR deverá instalar as placas 
dos diversos equipamentos jó classifi­
cados.

Técnicos da Seplan são 
recebidos em Cajazeiras

Cajazeiras (A União) -  Uma equi­
pe da Seplan, formada por dois técni­
cos. um engenheiro e um economista, 
estiveram em visita na manhã de on­
tem á secretaria do Planejamento da 
Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
onde foram recebidas pelo titular da­
quela pasta, professor Marcos Pereira.

A finalidade da visita da equipe 
consiste na efetuação de levantamen­
tos e ao mesmo tempo colher dados da 
cidade, visando a efetivação final do 
Distrito Industrial de Cajazeiras. Ain­
da na manhã de hoje, os técnicos da 
Secretaria do Planejamento do Esta­
do. visitaram o local, onde será im­
plantado o nosso Distrito Industrial, 
localizado no antigo aeroporto Antonio 
Tomáz, colhendo informações de or­
dem de planejamento da Seplan.

A equipe da Secretaria do Plane­
jamento do Estado, tão logo concluiu 
os seus trabalhos em Cajazeiras, se di­
rigiu para a visinha cidade de Sousa, 
onde efetua o mesmo trabalho De re­
torno a João Pessoa, os dados colhidos 
pelos técnicos, serão imediatamente

entregues à Secretaria do Planejamen­
to do Estado, que está encarregado da 
efetivação dos distritos Industriais de 
Cajazeiras e Sousa, respectivamente.

EDITAL
Por outro lado, na próxima sema­

na, o prefeito M atias Rolim, estará 
baixando novo edital de tomada de 
preços, para as firmas interessadas, 
sendo a obra orçada em pouco mais de 
1 milhão de cruzeiros.

As margens do canal do açude 
grande terão jardins, praças e outros 
detalhes que constam do projeto de u r­
banização daquela área, isso, se consti­
tuindo numa obra celebrada do convê­
nio Prefeitura Municipal de Cajazeiras 
na administração Francisco M atias 
Rolim e o CNPU.

As obras de urbanização das mar­
gens do canal do açude grande, deve­
rão ser iniciadas ainda na primeira 
quinzena do raés de março, segundo 
informações do secretário do Planeja­
mento da Prefeitura Municipal de Ca­
jazeiras, professor Marcos Pereira.

r

Encoci venceu a 
concorrência para 
construir Ceasa

Cajazeiras (A União) -  A Secretaria de Planej, 
mento da Prefeitura Municipal de Cajazeírao, divo 
gou na manhã de ontem com a imprensa, o resultaq 
oficial da concorrência pública, visando a constru# 
da Central de Abastecimento de Cajazeiras, que fiq 
localizada no bairro de Santa Cecilia.

A firma construtora vencedora, foi a Emcoç 
Empreiteira de Construção Civil da cidade de Souij 
Em segundo lugar ficou a Construtora Polígono: Co  ̂
trução Indústria e Comércio Ltda., de Cajazeiras, 
do que as demais concorrentes foram a Samel e a 
Tudo. cujas propostas nào corresponderam e ficar»* 
completamente fora dos padrões da Municipalidad» 

A Emcoci além de ter vencido em matéria de pr, 
ços, cumpriu todas as normas exigidas no edital apq 
sentando ainda, toda a documentação exigida p*; 
edital de concorrência. Por outro tum o, a administr». 
ção Francisco M atias Rolim, está convocando a diq 
çâo da firma construtora da cidade de Sousa, 
realizar a assinatura de contrato. Após o ato de as» 
natura, a firma vencedora da concorrência públiq 
tem oito dias para iniciar a obra, de acordo com o qi* 
reza na cláusula contratual.

SUPLETIVO

Por outro lado, continuam em ritmo acelerai 
os trabalhos de construção do Centro de Ensino S. 
pletivo, segundo informações do engenheiro resporui 
vel pela obra, Moacir Viana Sobreira, chefe do Dept 
tamento Urbanístico da Prefeitura Municipal de Ci 
jazeiras, o mesmo acontecendo com a murada do gr. 
po escolar Vitória Bezerra.

O grupo Escolar do Bairro de Santa Cecilia, já ( 
concluído, com duas salas de aulas, se constituir: 
em mais um a obra da administração Francisco M> 
tias Rolim. Já  o grupo Escolar localizado no Sitio Sa: 
to Antonio, encontra-se em fase de conclusão.

A Municipalidade acaba de adquirir um vibrai 
elétrico no valor de 16 mil cruzeiros, destinado aostn 
balhos de construção do município.

Salvem nossos 
caretas/

Sebastião Lucena

Cidagro classifica as agências pelas vendas aos agricultores

Cidagro classificou as 
três melhores agências

Cajazeiras (A Uniào) - A Compa­
nhia Integrada de Desenvolvimento 
Agro-Pecuário da Paraíba - Cidagro, 
que conta com um número de agências 
de aproximadamente 80. espalhadas 
em todo o Estado, no intuito de melhor 
assistir aos agricultores na aquisição de 
seus implementos agrícolas para o pre­
paro do solo, bem como com a distri­
buição de insumos, diretamente aos 
pequenos . médios e grandes agriculto­
res de todo o Estado, apontou como 
destaque durante o més de janeiro do 
corrente ano, as três agências que se 
classificaram dentro deste contexto, e 
que obtiveram consequentemente me­
lhor Índice de rendas.

A agência de Cajazeiras, que tem 
como agente-chefe. o sr. Saulo Mendes 
Sobreira, ficou classificada em primei­
ro lugar. A segunda posição coube a 
agência localizada na capital do Esta­
do, sendo que em terceiro lugar ficou 
colocada a agencia da Cidagro. da ci­
dade de Patos. Estas duas agências são 
chefiadas por Femando Alves e Fran­
cisco José Correia, respectivamente

MELHOR ATENDIMENTO
A Cidagro, que tem como presi­

dente o Sr. Glauco Tavares da Costa, e 
como diretor executivo, o sr. José M a­
ria Madruga, tem merecido as maiores 
atenções e elogios por parte dos agro- 
pecuaristas de todo o Estado, e princi- 
palnvmte do alto sertão da Paraiba, 
pela maneira eficiente com que vem as­
sistindo àqueles que a procuram para 
adquirir proventos necessários a reali­
zação de suas culturas.

Dentro deste prisma, a Compa­
nhia de Desenvolvim ento Agro- 
Pecuário do Estado da Paraiba, tem se 
destacado este ano, no aspecto de dis­
tribuição de sementes. Os agricultores 
eBtáo satisfeitos pelo fato de as semen­
tes estarem sendo distribuídas dentro 
do tempo hábil para realização das 
plantações, como acontece eBte ano.

Em anos anteriores exiBtiam a tra ­
sos na distribuição de sementes, o que 
foi corrigido agora, graças ao empenho 
principalmente do governador Tarcísio 
Burity, que tem na agricultura uma 
das prioridades básicas, visando a me­
lhor prestaçôo de serviços ao homem 
sertanejo.

Geralmente, delegado de Polícia no inte­
rior não dura mais de um ano em cada muni­
cípio. E quando é valente, exigente, “ Caxias" 
e durão, nào emplaca os seis meses, pois fatal­
mente desgosta uma ou mais facções políti­
cas, e, a partir dai, surgem as reclamações 
pedidos de exoneração, que na maioria das ve­
zes surtem efeito. Todavia, se mesmo com 
toda exigência, o delegado de Princesa ainda 
estiver por lá no próximo carnaval, eu quero 
antecipadamente lhe fazer um pedido, ou me­
lhor, quase uma súplica: nào proiba, no carna­
val do ano que vem, que os caretas 6aiam às 
ruas!

Princesa Isabel, por culpa do delegado, 
teve o pior carnaval de sua história. E olhem 
que este ano desfilaram escolas de samba, 
blocos carnavalescos e até um defunto impro- 
vizado foi velado, com lágrimas e tudo, de­
fronte ao Instituto Frei Anastácio, como uma 
nova atração que, se nào fosse a proibição do 
policial, teria contribuído para elevar, ainda 
mais, o tradicional carnaval princesense.

Mas os caretas, homens mascarados que 
faziam as crianças correrem amedrontadas e i 
divertiam os adultos, não apareceram Mor­
reu a tradição, foi manchada a memória de 
Zezito Pustema e acredito mesmo que os ve­
lhinhos, acostumados a ver todo ano os 
reis, príncipes, urubús, vaqueiros e os care­
tas valentes de capotes, chucalhos e rêlho, 
neste carnaval encheram os olhos de lágrimas, 
lágrimas de saudade de um passado que foi 
abruptamente assassinado pela incoréncia e 
intransigência de um delegado.

Se antes do carnaval cheguei a lamentar 
estar ausente de Princesa durante os festejos, 
agora até que respiro aliviado por ter ficado 
aqui mesmo em João Pessoa Imaginem a de­
cepção que sofreria ao reencontrar minha ter­
ra transfromada, ver um carnaval parecido 
com o da cidade gTande e nào poder reviver 06 
dias de m inha infância, quando corria até 
secar os pulmões, com medo do careta de ca­
pote e chicote, com um nariz enorme e dois 
chifres compridos colocados no meio da testa' 
Seria duro demais, pois ao que me consta, 
nesses anos todos nunca um careta deixou de <i 
desfilar no camaval princesense, Ele é parte . 
da tradição dos festeje».

Quanto a alegação de que homens 
mascarados poderíam provocar transtornos, é 
bom que o delegado saiba que em Princesa os 
homens não costumam usar máscaras para 
saldarem as dividas Vão de cara limpa e 
"peitam " o adversário no meio da rua, para 
que mais tarde não chegue alguém e insinue 
serem eles covardes. Coisas aBsim ucontecem 
em João PesBoa, Campina Grande e outras 
grandes cidades, onde o crime e a covardia sáo 
uma constante Em Princesa o povo sobe ee- 
parur a brincadeira du briga, e é por isto que 
espero que o delegado aprenda a lição e não 
cometa o mesmo erro no próximo carnavà).
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Escolinha de arte 
do Museu atenderá 
agora nos 2 turnos

A tradicional Escolinha de Arte do Museu de 
Campina Grande, órgão suplementar da Universida­
de Regional do Nordeste, dada a grande procura de 
vngas. continuará atendendo aos interessados até a 
próxima sexta-feira, dia 7 de março.

A Escolinha de Arte do Museu, neste ano. irá 
funcionar nos dois turnos, manhã e tarde, com aulas, 
das 8 às 11 horas e das 14 às 17 horas, às segundas, 
quartas e sextas. Em cada um dos turnos, os alunos 
serào divididos em duas turmas, conforme a faixa 
etária, de 4 a 7 anos e de 8 a 11 anos.

INICIAÇÃO MUSICAL

Paralelamente ao funcionamento do Escolinha 
de Arte e ocupando as terças e quintas-feiras, dias 
em que nào há aulas para os alunos da Escolinha, o 
Museu estará oferecendo' um curso de Iniciação Mu­
sical, para crianças, podendo ser frequentado pela 
mesma clientela infantil que já estuda na Escoli­
nha de Arte, visto até mesmo serem coincidentes os 
horários.

O curso de Iniciação Musical, oferecido paro 
crianças entre uma série de cursos que este tno o 
Museu de Arte estará oferecendo ao público de 
Campina Grande, terá particular apelo às crianças 
que frequentam, as diversas escolas de primeiro grau 
na cidade. Dele se espera, no segundo semestre, o 
início do Coral Infantil do Museu, atividade das 
mais educativas que aquela Casa espera desenvol­
ver no exercício de 1980

INFORMAÇÕES

Melhores informações poderão ser obtidas pelo 
telefone 321-0099 Ramal 41 ou diretamente com a 
Secretaria do Museu, no Parque do Açude Novo 
S/N.

INICIO DAS AULAS

As aulas da Escolinha de Arte e do curso de Ini­
ciação Musical terão inicio a 10 de março próximo.

Calçamento pára 
forque URBEMA 
não paga salários

Os serviços de calçamento da rua Agrimensor 
José de Brito, no Alto Branco, encontram-se parali­
sados, porque a URBEMA - Empresa de Urbaniza­
ção da Borborema, nào efetuou o pagamento sema­
nal aos 20 homens que ali estão trabalhando.

A maior parte da rua, ou seja, o trecho que esta­
va recebendo o benefício do calçamento, estava pra­
ticamente pronto, faltando apenas à colocação de ci­
mento em alguns trechos que haviam recebido os pa- 
ralelepípedos.

Agora, está à rua interditada e, por conta disso, 
os moradores prejudicados, pois além do serviço ter 
sido concluído quando devia, as chuvas iniciaram e 
de uma ou de outra forma, atrapalha, pois com chu­
va é impossível se concluir serviços dessa natureza.

y  OS TRABALHADORES

Os trabalhadores ainda esperaram que a URBE­
MA pagasse, para isso, - como bem eles disseram - 
nós esperamos uma semana, mas, como somos pais 
de família e temos nossas obrigações, resolvemos pa­
rar, porque trabalhar sem ganhar o dinheiro da feira 
nào dá”

Enquanto isso. a URBEMA nüo tomou nenhu­
ma providência Os moradores da rua acima men­
cionada estão aflitos, porque agora, com a rua inter­
ditada, os serviços estão paralisados, e agora, mesmo 
que a URBEMA efetue o pagamento, vai ser difícil 
o calçamento ficar pronto de imediato porque o 
tempo em Campina Grande está chuvoso constante­
mente

Ciclismo reunirá 
este mês atletas 
para outra prova

Dando sequência o programação do Calendário 
Esportivo do ano 80, o Departamento de Educação 
Física e Desportos, da Prefeitura Municipal de Cam­
pina Grande, fará realizar neste mês, uma prova ci- 
clistica, reunindo atletas desta cidade e de outros 
municípios especialmente convidados.

Imcialmente, a competição está definida para 
um percurso de 56 quilômetros, só para atletas juve­
nis e adultos, entre as cidades de Campina Grande e 
Boqueirão. Os promotores do evento, primeiro con­
tactarão com o Clube de Ciclistas desta cidade e, 
posteriormente estudarão a maneira mais prática 
para organização da prova.

Para que haja êxito total na prova Ciclistica, 
torna-se indispensável a colaboração do Prefeito 
Municipal de Boqueirão, sr. Carlos Dunga, pois, 
dentro do plano elaborado, Boqueirão será o recep­
cionista, visto que os atletas partirão de Campina 
Grande, concluindo a prova em Boqueirão.

INSCRIÇÕES E REUNIÃO

As inscrições para essa prova estão abertas des­
de a semana passada na Secretaria da Educação e 
Cultura do Município, a Avenida Flonano Peixoto, 
741, nos dois expedientes. Uma reunião serà levada a 
efeito hoje. ás 19,00 horas com a presidência do Clu­
be dos Ciclistas, a fim de que os portos básicos da 
prova sejam elaborados antecipadamente.

Aos primeiros colocados na prova ciclistica de 30 
de março em curso, serão conferidos valiosos brindes 
oferecidos pela Prefeitura Municipal local.

Regional faz curso para 
preencher 60 monitorias

Com o tema “A Estrutura da Uni­
versidade", ministrada pelo professor 
Jeremias Jerónimode Lima, Secretário 
de Ensino da Universidade Regional do 
Nordeste, teve início ontem, à9 7h30, 
no Departamento de Educação da UR- 
Ne, o Curso de Monitores, onde 60 uni­
versitários, aluno9 dos diversos cursos 
dos três Centros daquela instituição 
universitária, ouviram por parte do 
professor Jeremias, os explicações bási­
cas para que qualquer aluno tome 
consciência da estrutura da Universi­
dade onde ele estuda, para poder assu­
mir a monitoria de qualquer disciplina.

O Curso se estendaá até a próxima 
sexta-feira dia sete, funcionando nos

Jerem iaa  Jeró n im o  de L im a

expedientes da manhã e tarde, no ho­
rário das 7h30 às llh30 e das I3h às 
17h30, respectivamente. Segundo a 
professora Berenice Borges, "esse curso 
para monitores tem o objetivo de reati­
var às monitorias, onde qualquer alu­
no, para poder ser monitor, terá que, 
antes de tudo, fazer um curso, e não 
sendo mais o mesmo sistema, como era 
nos anos anteriores, ou seja, qualquer 
aluno ser monitor sem antes ter e/ou 
saber como é pelo menos a es­
trutura da universidade onde ele estu­
da”

PROGRA MA/CONFERENCISTAS
É esta a programação que será de­

senvolvida de hoje até a próxima sexta- 
feira, e os professores conferencistas. 
Hoje e amanhã, as professoras Maria 
Aparecida Figueiredo e Lourdes Alei- 
xo, falarão sobre "Técnicas de Ensino 
Individual” , tema que será desenvolvi­
do também, na quarto feira, pela pro­
fessora Lourdes Aleixo, além da profes­
sora Nely de Lima e Melo.

Na quinta-feira, as professoras Be­
renice Borges Marcelino e Germana 
Rodrigues, abordarão o tema "Técni­
cas de Pequenos Grupos"; enquanto 
que na sexta-feira, as professoras Zélia 
Araújo Maia e M ana dos Prazeres 
Quaresma, abordarão o tema "Técni­
cas de Estudos em Grandes Grupos.

ENCERRAMENTO

O encerramento do Curso de Mo­
nitores dar-se-á na sexta-feira, com a 
entrega dos certificados aos participan­
tes Toda a coordenação do referido 
Curso está a cargo do profesor Jeremias 
de Lima. Secretário de Ensino da UR- 
Ne, além das professoras Ana Lígia 
Barbosa da Cruz Araújo, Lourdes Alei­
xo, Berenice Borges e German Rodri­
gues, além do professor José Gomes dos 
Santos, do Departamento Jurídico da 
Universidade Regional do Nordeste.

Empresa de Manaus pode 
se instalar em Campina

A ICEL Instrumentos e Compo­
nentes Eletrônicos Ltd*. de Manaus, 
poderá instalar uma sua filial em Cam­
pina Grande, representando substan­
cial investimento, na área industrial

Em sondagens nesse sentido, visi­
tou a nossa cidade, último fim de se­
mana, o sr. David Gerzvolf Gubin, di­
retor daquela organização empresarial 
Aqui, acompanhado do economista 
Edvaldo do 0 , coordenador do PE- 
TRAI e Presidente da Bolsa de Merca­
dorias; e do Bacharel Wandilson Lo­
pes, representante local da CINEP, 
aquele empresário realizou uma série 
de contatos,

Nessas contactações, aquele em­
presário esteve visitando a Bolsa de 
Mercadorias, os Distritos Industriais 
de Campina Grande e de Queimadas, 
este uma espécie de prolongamento do 
primeiro

O sr David Gubin, esteve no Cur­
tume Antônio Villarim, parlamentan­
do com seu presidente, industrial José 
Pimentel, acerca de uma máquina de

medição de couros trabalhada naquele 
mesmo curtume. Esse contato se justi­
ficou porque a ICEL produz instru­
mentos eletrônicos de medição e preci­
são. entre outros ativos da sua linha de 
produção.

Uma outra visita, foi aos Centros 
de Estudos da Pro-Reitoria Para As­
suntos do Interior, da Universidade Fe­
deral da Paraíba, tendo o visitante ali 
contactado com o Pro-Reitor, professor 
Sebastião Guimarães Vieira, e com 
este percorrido as diversas instalações, 
principalmente os laboratórios, daque­
le Centro de Estudos Universitários.

O senhor uavid Gubin, fez reserva 
de terreno à CINEP no Distrito Indus­
trial de Queimadas, informando que, 
agora sua meta seguinte será elaborar o 
Projeto da nova indústria, trabalho que 
deverá ser efetuado pelo NAI - Núcleo 
de Assistência Industrial da Paraiba.

A etapa seguinte será a elaboração 
da competente Carta-Consulta, a ser 
submetida a apreciação dos órgãos 
técnicos do Sudene e, finalmente, ao 
seu Conselho Deliberativo.
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Advogados 
a88umem 
a88e88oria

Os advogados Os­
car Adelino e Marcos 
William de Guedes Ar­
ruda. assumiram ontem 
pela manhã, a assesso- 
ria jurídica da Associa­
ção Comercial de Cam­
pina Grande, que fun­
cionará de segunda a

auinta-feira. no horário 
as 9 às 11 horas: 

Segundo informa 
ções da secretaria da­
quela asssociaçào clas- 
sista campinense, ‘a 
nova assessoria jurídica 
tem  a finalidade de 
prestar total assistência 
aos associados que por 
ventura venha a neces­
sitar dos trabalhos jurí­
dicos”

Por outro lado, a 
diretoria da Associação 
Comercial, visa tam ­
bém, com essa nova as­
sessoria jurídica, "pres­
tar mais um bom servi­
ço ao associado, colo­
cando os dois advogados 
acima mencionados, à 
disposição de qualquer 
um, caso seja necessário 
a intervenção da a9ses- 
soria jurídica”

UCES elege 
8ua nova 
diretoria

A UCES Uniáo 
Campinense das Equi­
pes Sociais, realizou do­
mingo último, em sua 
sede, à rua Padre Ibia- 
pina, 144. às 10 horas, a 
eleição da nova direto­
ria, correspondente ao 
biênio 80/81.

F o ra m  e le i to s .  
Francisco de Sousa, 
para Presidente; João 
Joventino, para vice- 
presidente; 1* secretá­
rio. Dedil Raimundo de 
Melo; 2? secretário, Ag- 
nelo Liano da Silva, 1* 
tesoureiro. Agripino Ba 
tistff de Oliveira. 2* te­
soureiro, Alfredo Bezer­
ra de Oliveira. O Conse­
lho Fiscal ficou formado

gelos senhores, Cícero 
aia, José Inocéncio e 
José Ferreira Neves.

POSSE

A posse da nova d i­
retoria da UCES. será 
no próximo dia 23 do 
corrente, às 20 horas, na 
sede da União Campi- 
nense das Epiques So­
ciais, onde às 21 SABs 
Sociedades de Amigos 
de Bairros, de Campina 
Grande, deverão estar 
presentes.

Laboratório para 
minério da UFPb 
funciona em junho

Até o próximo mês de junho, estará pronto e em 
funcionamento o Laboratório de Tratamento de Mi­
nérios da Universidade Federal da Paraíba, Campu9 
II de Campina Grande, para atender o curso de Gra­
duação em Engenharia de Minas e as pesquisas espe­
cificas de minérios do Nordeste, não só para a UFPb. 
como também para outros órgãos governamentais e 
empresas privadas que atuam no setor de mineração

Recentemente a Universidade Federal da Paraíba 
firmou contrato com a firma L. Rodrigues S/A Indús­
tria e Comércio - Fundição Vulcano, estabelecida 
nesta cidade, no valor de dois milhões duzentos e cin­
quenta c seis mil cruzeiros, para a fabricação de equi­
pamentos para o Laboratório de Tratamento de Miné­
rios do Departamento de Mineração e Geologia e Nú­
cleo de Desenvolvimento e Tecnologia Mineral da 
UFPb.

O Contrato foi assinado no início do mês em cur­
so, no Gabinete da Pró-Reitoria para Assuntos do In­
terior, em Campina Grande, pelo Reitor Lynaldo Ca­
valcanti de Albuquerque da Universidade Federal da 
Paraiba e pelo empresário Elifas Levy da firma L. Ro­
drigues S/A

A firma L. Rodrigues S/A - Indústria e Comercio, 
Fundição Vulcano, fabricará os equipamentos: brita- 
dores de mandíbula e rolo, moinhos de bola, pulveri­
zadores, hidroclassificadores, hidrociclones, mesas de 
concentração, extrator centrífugos, separadores jiga. 
enquartadores, condicionadores de relentes, alimenta- 
dor, caixa de deslamagem. conjunto de cédulas de flo- 
taçào, penetrador vibratórioe alimentador de correia.

CENTRO GEMOL0GICO

Segundo o professor José Aderaldo Medeiros, 
Chefe do Departamento de Mineração e Geologia do 
Campu9 II da Universidade Federal da Paraiba. esta 
sendo implantado em Centro Gemológico naquele De­
partamento. que iniciará suas atividades no período 
81.1 com cursos médios de lapidação e artesanato mi­
neral E no período 81.1 9erá realizado um curso de 
Pós-Graduação em Gemologia.

Os Laboratórios e oficinas do Centro Gemológico 
estão sendo equipados, e o pessoal técnico especializa­
do está sendo contratado no Estado de Minas Gerais, 
onde o setor de Gemas é o mais desenvolvido no Bra­
sil.

D iagnóstico precoce d a  doença da» coronárias e m e­
d idas preventivas do in la rto  card íaco  —  C ontrole 
da  hipertensão  a rterial — E lcirocardiogram a seb  es­
forço (E rgom etna) — Risco c irúrgico —  R eabilitação 
pós-m farto e pós-orurg ia  card íaca  —  ECG  ã d istân­
c ia  pelo feleíonc.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
'  ' R>0 DE E-SPEGIAUZAÇtO va REPCBL1CA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSISTENTE f K V T ln c o ' DO DE PT* DE 
lAKDIOLOGLA KLLNIKl.M CHARLOTTEN- 
Bl RI. I SIVERSIDADE DE BERUM 
PKOF- ADJl VTO DE CARDIOLOGlA DA LFPB 
EX RESIDENTE DO HOSPITAL Da S CÜNICa S 
DA l FBA
MEMBRO EFETIVO DA SOC1 BRAS DE CAR- 
DIOLOG1A
MEMBRO DA SOC OE CARDIOLOCtA DE 
WEST BERUN

A tendim ento d ia riam e n te  com ho ra  m a rc ad a  no 
^ IN S T  D O CO RA ÇÀ O  M ai.F ig u eired o .2 1 3  F o n e g M C S » ^

ATUALIZE-SE
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa­
mento de Vendas de A UNIÃ O

Revista Trimestral de Juriaprudência Vol 15...................................150.(X)
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-1......................  200,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-11...............................15,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-IH.......................... 200,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1................................150,00
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Ofl pnmriro» lançamento» da 
moda 80 aconteceram no Rio. Foi 
uma semana agitada onda a» aten­
ções se dividiram entra o» expositores 
do Faahion Show no Rio Centro. entre 
o» expositores da Oouromoda no Ho­
tel Nacional, e os lançamentos para­
lelos de moda do Grupo Moda-Rio (no 
Caesar Park Hotel), e de sapatos em 
.■•utros hotéis (Méridien e Interconti­
nental)

Aqui e acolá, os estilo» foram se 
definindo Náo obstante, uma certa 
reticência do grupo Moda Rio, que 
normalmente dita os destinos de 
moda na estaçào e que preferiu fazer 
a sua grande apresentaçAo no final 
deste mês. ficou claro que a moda 80 
caminhará para um destino mais ra­
cional e menos confuso, mais de acor­
do com as dificuldades do mercado 
que o mundo atravessa.

Sem duvida alguma, houve uma 
busco da simplicidade e da racionali­
dade, em todas as cabeças no Rio de 
•Janeiro, prevendo uma certa modifi­
cação de mentalidade de compra da 
consumidora de moda.

Parece' que definitivamente, o 
modismo exagerado e o» "modelitos 
incrementados" sáo palavraB fora-de- 
moda. Houve em todo o mundo uma 
procura pela funcionalidade, pelo es­
sencial e um certo desprezo pelo su­
pérfluo, ate mesmo nos lançadoreB 
tradicionalmente sofisticados.

Dai a grande preferência pelas li­
nhas esportivas, a aceitação dos jeans 
totalmente reformulados, a utilização 
em grande escala do macacáo e do 
training e uma busca da silhueta 
mais arrojada e de acordo com a nova 
década.

Podemos dizer que quase nin­
guém ficou mais em saudosismos dos 
anos 40'50. ou 60. Se houve, aqui ou 
ali, alguma lembrança para os anos 
do passado, ficou como uma pitada 
de açúcar em comida de sal. Uma 
saia mini aqui. um tubinho ali, colo­
rindo de leve uma moda que definiti­
vamente é do presente e do futuro. O 
passado acabou.

Calça e blusáo Pak-Boy

Não fazendo distinções entre os 
lançadores, o que podemos notar 
como tendências sáo as seguintes:

1) A linha esportiva trainings, 
macacões e blusôes. Presente» nas co­
leções La Bagagerie, Beth Bricio, 
Blu-Blu. Triton, Pak Boy, Malibu, 
Phillip Martin, Ellus e Cartel.

21 A linha cowboy. em todas as 
suas variações. O baggy jeans com 
força total. O macacáo-cowboy e 
até o tailleur cowboy Presentes nas 
coleções: Jo and Co, Beth Bricio, 
Moda Rica. La Bagagerie. Accssory, 
Flare, Ellus e Marshall Lester.

3) A linha dinâmica, segundo So­
ma Mureb. ou a linha prática segun­
do Mariinha da Folly Dolly, ou a li­
nha feminina 80 de Suely Sampaio. 
Ou ainda essrnaal-80. de Ana Maria 
Gasparini Diferentes denominações 
para as roupas de toda a hora e todo o 
dia os vestidos, as saias, as blusas, os 
blazers. as roupas que se coordenam 
em mil soluções. A moda dos anos da 
crise, ou a grande soluçào. Presente 
em quase todas as coleções: Folly 
Dolly, Movie, Beth Bricio. La Baga­
gerie, Suka. Moda Rica. Blu Blu e 
Decan Deux.

4) A linha do futuro: a busca da 
nova silhueta da mulher. A utilização 
dos grandes ombros e das roupas es­
truturadas. Ombros nos macacões, 
ombros nos tailleure, ombros para le­
vantar a silhueta feminina. Presentes 
nas coleções: Decan Deux. Belui (com 
leve influência de Mr. Wonderfúl). 
Moda Rica. Beth Bricio e Suely Cen- 
cini.

5) A linha sensível: a grande uti­
lização das sedas para roupas confor­
táveis e noturnas. O lançamento dos 
“pijamas para viver", noturnos ou di- 
emos. numa nova silhueta sensual e 
refinida para a mulher. A idéia de Jo­
sé Augusto Bicalho, para Jo and Co.

Os lançamentos de sapatos co­
meçam finalmente a acompanhar a 
moda das roupas. Se a grande maio­
ria dos exposito res da couro- 
' ioda ainda náo acredita em moda, já 
se pode encontrar oe verdadeiros lan­
çadores. preocupados em vesiír os 
pés femininos.

Para todas as linhas lançadas em 
roupas, houve a correspondência em 
sapatos. As linhas esportivas e cow- 
boys pediram os novos tênis, as san­
dálias baixas, as sapatilhas e as boti­
nhas de cano curto. As linhas mais so­
fisticadas pediram “eacarpins”, ou 
sapatos com g&speas recortadas e 
mais altas, utilizando camuça e ma­
teriais mais nobres.

Um sapato de camurça fechadoUm macacáo “cowboy” Um “ta illeur” fu turista

A roupa sensível, ou de “hostess”

Sapatilhas para “jea n s” A s botas da Arczzo

Vai lá, 
Bezerra!

Carlos Antônio Aranha

Era um terno de um meio 
amarelo a lembrar a cor do gibão 
de vaqueiro. Um temo no corpo 
de um homem que jogara tudo 
num projeto de cinema e que es­
tava ao vivo, com a tela cinema- 
Scópica do -Municipal por trás 
de seu jeitão desabusado, na pré- 
estréia do primeiro longa paraiba­
no. José Bezerra Filho, o homem 
O Salário da Morte, o Filme. Faz 
já certo tempo, o filme fracassou 
de público e até de critica, e o Rio

V____ _

de Janeiro mais uma vez não ab­
sorveu o que daqui caminha até 
lá sem dinheiro do Sul. Sáo Paulo 
também náo.

Admirável é que o homem 
náo fez como outros homens. Tra­
balhou mais que todos. Inquie­
tou, abusou, berrou, náo fez da 
desistência sua vida. Nem o fez 
do culpar adversidades. e pes­
soas, a desculpa para parar. Náo 
se viu em arena, matadouro ou 
curral-de-peixe. O homem sacou 
mesmo que viver o trabalho, en­
quanto ele pulsa, ainda é a razão 
de ser no planeta.

José Bezerra releu, retradu- 
ziu, refez e reimplantou, Capital 
e cidades afora da Paraiba, a sua 
forma de teatro mambembe. Mis­
turando o Brasil, conflitando os 
dados de nosso nor(destino),

compreendendo o futebol, a elei­
ção, o circo, a televisão. O homem 
pagou as dividas assumidas por 
conta do fracasso econômico de O 
Solário da Morte. O homem fez 
do teatro a sua arma de guerra 
para a paz. Com a arte de repre­
sentar, dirigir, produzir, MAM- 
BEMBAR, o homem jogou uma 
enorme capacidade de trabalho 
em direção aos céus e aos chàos, 
rompendo tudo. Como o sertanejo 
escolado que, descobrindo as sa­
canagens da indústria cultural, 
sacode - a uma velocidade de 
anos-luz - uma gigantesca quei­
xada de burro para torar no meio 
o aço de um edifício de 66 anda­
res.

O Mundo Ij o u c o  de Zé Li­
meira e Deu Zebra do D ao 59 fo­
ram paridas como essa veloz 
queixada-de-burro. Foram peças 
que José Bezerra escreveu, produ­

ziu e montou com o amor próprio 
de quem quer romper as dúvidas 
da certeza estabelecida (nos es- 
tratificados círculos“ intelec- 
tuais”), mantendo as certezas da 
dúvida do náo estabelecido. Por­
que uma das características de 
Bezerra é náo ter assumido o esta­
belecido. mesmo às vezes por ele 
bem auxiliado. Por se deixar inco­
modar e náo ser acomodado, e 
também incomodado, é que ele 
conseguiu levar teatro ao povo, 
pelo interior da Paraíba, sabendo 
aproveitar verba do Mobral, 
como ninguém tinha feito antes. 
MAMBEMBANDO em ritmo de 
década de 70. E conseguiu levar 
gente simples de Joâo Pessoa ao 
sempre sofisticado Templo- 
Teatro Santa Roza. Sim. Senti o 
prazer de ver, sentadas nos pol­
tronas do Santa Roza, pessoas

que lá nunca tinham ido porque 
achavam que era uma casa do Go­
verno feita para a elite. As pes­
soas estavam lá, em Deu Zebra do 
19 oo 5 9, cheirando pela pri­
meira vez seu próprio cheiro num 
teatro. Graças a Bezerra, que sou­
be esquematizar uma produçào 
coerente com sua maneira de ver 
o teatro. Espetáculo popular.

A nova peça de Bezerro, 
Lampiaço, Rei do Cangão, fará 
uma temporada no Santa Roza, 
segundo essa respeitável ideolo­
gia de trabalho. Náo vou dizer , 
agora que o teatro lotará todos os 
dias, pois em nosso vasto mundo 
de arte e de artes tudo acontece. 
Mas creio que sempre terá uma 
casa suficiente nas noites em que 
o ator Joâo Costa gritar: “Atira 
noe peitos dele, Beija-Flor!”. Be­
leza e sangue de nordeste. Graças 
u Deus.
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